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era dissolveu 


rlamento irlandez, 


arcando as eleições para 24 do corrente 


No dia em que a huma¬ 
nidade exalta o espirito 
:: de confraternização :: 

0 MINISTRO DA GUERRA DIRIGE- 
SE AOS SEUS COMMANDADOS 


Graves acontecimento 
na Hespanha 


EMPRÉSTIMO DE 
>0 MILHÕES DE 
ESTERLINOS 

IMPORTÂNCIA RE- 
AETTIDA PELO CON¬ 
SELHO NACIONAL 
DO CAFÉ 

j Recebemos do Conselho 
faclonal do Café o seguinte 
ipmmunlcaclo: 

l “O Conselho Nacional do 
Jafé. cumprindo o dispositivo 
to Convênio Cafeeiro reunido 
í 5 de dezembro, remetteu ao 
Rhesouro do Estado de 8ão 
■mio. para o serviço do em- 
ifestimo de £20.000.000, da¬ 
li ella data, Isto é, dezembro 
p 1031, a dezembro de 1932, 
1816.940 dollares. equivalen¬ 
te á taxa-de 5 shillings que 
Ibstltulu' a de 3 shillings a£é 
jfetão cobrada sobre o café 

■ producção paulista. 
HAchando-se estipulada a 
■branca em ouro da taxa ue 

■ shillings, nos termos do 
Ijt. 1° do decreto n. 22.236, 

■ 19 de dezembro proximo 
Rasado, o Conselho resolveu 
Be, a partir desta data. só 
Krá gulas para o embavnue 
Ks cafés de propaganda, mé- 
JUnte o pagamento da allu- 
Ema taxa em ouro ou com- 
Rbvação da venda da resne- 
»va cambial ao Banco do 

pilo de Janeiro. 3 de Janel- 
S|de 1933. — Roquette Pinto, 
■Bsldente. 


Sua inauguração — Propostas apresentadas — A discussão • a votação 


A audaciosa evasão de deportados politicos nua 
narchistas — Explosões de dinamite nas 1 
províncias de Asturias e Oviedo 

;cs deportados para Vilta Cífcnéjfl 
rou haver coiuc.dilc o;*m r. ox|| 
p.osão de ama enorme qnar.tidejí 
de do petard <s cm ilifíu-emúM 
parles das p»->. In ‘is s dt nvitdqj 
e Aflurlds, coal-.tr.iiii nobrcmídoi 
para qi;a o palz voltasse a vivíe 
!,>r mentos dc e 7'.l\.4 r >. cen.o iwí 
algo de mais grave estivesse pAMH 
acontecer. 5 

Entretanto. • a autoridades af^ 
firmam quo a iiiuaçio niA sen.-, 
do esclarecida, e a vista das d«»] 
etnções de nu -leiosui rionior.U’» 
r aspeitos, di cujas ítchTaçiíék 
poderão surgir as plítie dos nn- 
fies rios varioi aticnriidrs 

FUNCCIONAHIOS OLMITTIDOg 
KM CON8BQl>;Vf:'A 11.4 FICA¬ 
DOS 1 'SluLEIKOS 

MADRID, i? 'A. B.) — Como 
:rnseqaencia da .'uy.i di .loportt- 
dbs politicos qu». *a tncr.nnavim 
em V1IU CisneroB, íoram demit-' 
tidos o gove.r.ados di coUmia >1* 
Mo de Oro e o commandnnto inU 
Ltnr de Cabo Juby. 

AS EXFLOSOi? DE PETAISI»-)» 
ivM OVIEDO 3 ASTURIAS TE-' 
RAO CARM.lEit SXTItE- 
MISTA? 

MADRID, d (A. 11.1 — Nus 
províncias da Ovídio a Asiurius 
reina grande p«üif*o cm v’sla dos 
attentados a dynamite qua all. 
fórum nerpci.r:»:l 0 !:. Na pvvvncia 
de Oviedo,. dive-sns bomba r tx-“ 
plodirnm senao que cm Feigue- 

(Conclue nn 4* pagina.) 


MADRID. 3 (A. D.) — Cerca 
de 39 presos políticos rviiflivam- 
se de V 111a CUncros, em Rio do 
Oro, Airica, valendo se do um na¬ 
vio cargueiro quo clli ao achava 
ancorado. 

O nu.nero do exilados htspa- 
nhoes que se on;citM.n na Fo¬ 
rnia Penei duquil'.» lcci.Üdode 
africano olcva-se * 135. entre ca 
qnaes nersonali lai”» de grande 
aeslaque nos mcioi realistas, e 
uuo tomaram parti no movimen¬ 
to revolucionário du agosto fina •. 

rtetnlhes sobre a fuga de laes 
prisioneiros dão a conhecer que 


“O Exercito não se substituirá ás demais forças 
sociaes que efficazmente collaboram na recons* 
-trucção nacional”- 

^apenas pôde modrar a fé vlriftca- 
$****Vt»t tj-ii (i.u. írenVa.- < fLvplraeóes nu- 
WlStí'.'inn-.uw, olcr.tadoroo ctu obra tia 

consolidação cia *-oc;v:íado mter- 
nacional. 

B. j; JR I O eewnrial ;i • .cr.-ito 

rMâf : . i, nr.V.tu, 


consarvaqâo e a um- 
pllaçáo do espirito de solidarle- 
d-.Ue. 

O Exercito n&o so substltulrd dc 
demais forças eoclaes que clflcaz- 
n.ente collaboram na reconstru- 
ecão . nacional. 

Ao contrario, elie as auxiliará ; 
todas e perm.nneoerú. dentro .la 
paisagem brasileira, como foi In¬ 
strumento de cohesAo, actuando, 
r.o sentido da lnipUmtnção 
da definitiva harmonia Indis¬ 
pensável á eclosão das ecttvlda- 
dee votadas A construcçfto do 
porvir. 

A regularidade do sua labuta na 
caserna, na escola, no arsenal c 
na fabrica, (terá sempre a -areSo 
primeira da sua autorldr/te o do 
seu prestigio. 

A crise universal sobrevinda 
logo após 4 grande guerra e resul¬ 
tante em grande parte da empresa 
nrdua de reajustamento das na¬ 
ções aos novos principias da or¬ 
dem social e economlca, vem ha 
mala de uma década repercutindo 
dentro dos nomaa fronteiros e 
parmlttlndo, mais uma vez, na 
noesa historia, a evldenclcção das 
qualidade* magnificas de reslgna- 
çAo. de atoteismo e do vlriildade, 
do soldado brasileiro. 

Cobe-me, meus camaradas, nesta 
phase delicada da vida nacional, 
a honra de secundar a acção do 
preclaro chefe do Ojvcrno Pro- 
vlsorlo, na direcção do sector onde 
tc desenvolvem nossas actlvldades. 

No desempenho das minhas at- 
trlbulções, cmquanio Deus mo 
conservar alento, íleae certos, que 
estarei sempre fiel ao :neu Jura¬ 
mento de "recruta ou cadete" de 
1884, c com o pensamento voltado 
para os exemplos dos noeada gran¬ 
de» chefes do passado, claquellea 
cue Jnmaia se divorc-aram tas 
grandes causas n-:ionaes. 

Ncatc nnno que ae lulola, inala 
do que em qualquer outra época, 
devemos todos agir e servir Jun¬ 
tos I 

Soldados, cidadãos do Brasil I 

Reunamo-noe de vez, cm um 
só hloco lndeatructlvel I 

Refaçamos o espirito para at 
noeaes emoçôea cm todos os tem¬ 
pos, impregnados do mais sadio 
patriotismo e visemos como unt- 
ca môta de nossas energias — a 
honra e a gloria do Brasil 1 

Proeegulndo por esaa rota, ver- 
me-eis sempra ao vosso lado. A 
minha ventura, tos últimos arran¬ 
co* de minha exlatencla, conven- 
Míl-vos, reside na nossa ventura, 
que será a felicidade da Patrla I" 


Aspecto da sessão inaugural do Convênio Cinematograptaico Educativo. O dr. Roquette 

Pinto lendo o seu discurso 


Educação, só 33.000 foram úc 
fllms educativos. 

Chama, flnalnieute, a at- 
tenç.ào dos presentes para o 
significado deste Convênio, e 
a contribuição que, dag suas 
decisões, resultará para a for¬ 
mação brasileira. 

AS PROPOSTAS 

As propostas, discrimina cias 
pelos quatro grupos en qut se 
dividia o programma òo Con¬ 
vênio, foram, por suggestão 
do dr. Roquette Pinto, e a 
exemplo de outros congressos, 
discutidas, approvadas ou re¬ 
jeitadas em plenário, mão 
grado divergências levantadas 
por alguns, prlnclpulnicnte 
pelos delegado,* estaduaes, que 
á ultima hora Unham sido 
Investidos dessas f micções. 

O tempo não permlttiu ir 
além da discussão da s piopos- 
tas filiadas ao primeiro grupo. 

1’ropostn N. 1 Dt> af. I»ulz 
Thomaí Reis’. ' 

"Inatltuição tio uma cavtclrr. üa 
identidade de phctographo eiuc- 
maloernphico registrada uo Mi¬ 
nistério da Educação para os cl- 
ncmalogrnphiatas excursionistas 

que se oceupem do filmar assum¬ 
ptos educativos, cxpediecionar.os 
o turísticos uo território nncio- 


veuçSo. ao critério do governo, ás 
mesmas empresas, caso insti¬ 
tuam salas de projaeçüo em seus 
«udiofi. para pacsagftni dg fihri* 
com finalidades educativas. iuen T 
salinentc ronovedos. se.iao ti en¬ 
truda gratuita, à população tn- 
fantll, eacolur, do .ntuimu trea 
rasca na semunr.*. 

Proposta n. 7 — Do gr, Al¬ 
berto 'forres Filho: 

"Seja modificado o r.rt. 7 g 3* 
do daerdo n. 3I.24U, para o ef- 
fc-lto do Hotvm declarados isentos 
da clnislficação post.Centura o* 
clue-JcniHec que polo teu cunha 
doeumeiil.urio devim ser consida- 
ntdãs eJuentivos. 

.r-sssas. fúr.nn s.ppiovaáa-s: 
a 1". a 2 a . a 3'. com revisões 
cie redacção; rejeitada a 4', 
approvttcla a õ\ com modifi¬ 
cações estendendo a todas as 
empresas brasileiras as van¬ 
tagens pleiteadas para ‘‘as 
duas primeiras”; considera¬ 
da prejudicada a 6* e não 
approvada a ultima. 

OvS DEBATES 

A reunião foi animadissi* 
ma, percqbendo-sa ultlda» 
mente uma corrente úc In¬ 
tuitos educaeionaes, outra de 
Interesses conimerciacs e, 
desta, uma de caracter na¬ 
cional, outra preoceupada 
com a importação. 

Dahi resultou certa preven¬ 
ção. certa violência, certo es¬ 
crúpulo na votação. — mas 
tudo se conciliou, ilnalmcnte, 
embora demasiado tarde, 
atrasando, assim, a marcha 
dos trabalhos, suspensos em 
vista do acieantado da hora. 


Sob a presidência do dr. 
Roquette Pinto, com a pre¬ 
sença de representantes do 
governo federal, delegados dos 
Estados, membros da Com- 
mlsaão de Censura Cinemato- 
graphlca, industriaes de clne- 
matographla, professores e re¬ 
presentantes da Imprensa, 
inaugurou-se hontem, na Es¬ 
cola de Bella s Artes, o Coi> 
venlo Cinematographico Edu¬ 
cativo, afim de discutir rs 
propostas apresentadas sobre 
os seguintes assumptos : 


Sr. Alcalá Zamora, chefe 
rio governo hespanhol 


O rumorosê írícíden 
te de xetícía 


OB mesmos e© aproveitsram do 
facto do a guarnição do referido 
navio achar-se cu terra, feste¬ 
jando o Anno Novo. 

Ae autoridkle* nayats liesna- 
nholas esperáu poder capturar a 
embarcação referida, «entro em 
pouco, visto c.uno acreditam quo 
a mesma t^moj o rutnu f \us Ca- 
nariae. 

A’ PROCURA DOS EVADIDOS 
MADRID. 3 (A. B.) - A ca¬ 
nhoneira “Canoras Del Ciu-.iilo" 
ueixou Las Pal.nau, a procura da 
embarcação im qua se evadiram 
os vinte deportaJ.is p*’l:ticos de 
ouo já demos noticias. 

Outros navios sairão no on* 
calço do cnrguelro, que, «o quo 
«i presumia, A uUlmi h^ra. to¬ 
mara rumo da ilha da MaJtira. 

UMA COINCIDÊNCIA QUE 
CAUSA AfVIl íllENSOES 
MADRID, d CA, D.} — O facto 
da fuga do :l>ei<<is mbnarchis- 


I — A Instituição perma¬ 
nente de um cine-Jornal, com 
versões tanto sonoras como si¬ 
lenciosas, filmado em iodo o 
Brasil e com motivos brasilei¬ 
ros, e de reportagem em nu¬ 
mero suffleiente, para» inclu¬ 
são quinzenal, de cada nume- 


A CoIombia declara acceitar a mediação do Chile, 
do Brasil e da Argentina 

A ARGENTINA, O CHILE E O O GOVERNO DA COLOMBIA 
BrtASlL, COMO MEDIADORES CONTRACTA UM GENERAL 
ENTRE A COLOMBIA E O PERÚ CHILENO 

BOGOTÁ, 8 (A. B.) 


O gover¬ 
no colombiano continúa íavoravel 
a que a questão criada pela occu- 
pação de Leticia bgJh resolvida 
por melo de entendimentos dirc. 
cto* entre as chancellariaa dt Li¬ 
ma o de Bogotá ou, ainda a recor¬ 
rer â mediação amistosa do paizes 
como a Argentina, o Chile e o 
Brasil, os quaes, ao que se affir- 
ma, acccítam de bom grado tal en. 
cargo. 


BOGOTÁ. 3 (A. B.) — O gene¬ 
ral chileno Francisco Xavier Dias. 
contractado pelo governo colom¬ 
biano, como assessor tcchnico no 
estado maior do Exercito, iniciou 
um curso de informaç es, entre 
06 oíficiaes de alta yatonte. 

Participam desse curso quatro 
generaes, oito coroncia e dozo of- 
ficiaes de menor patente. 

A A88EMBLÉA CON8TITUINTE 
DO PERÚ ESTUDA O CASO DE 
LETICIA 

LIMA, 3 (A. B.) — A Assem, 
bléa Constituinte reuniu-se hon¬ 
tem, afim de cstudnr a questão de 
Loticin, Durante a prolongada ses¬ 
são, que durou cerca de 10 horas, 
terminando 6s tres horas d» ma. 
drugads de hoje. usaram da pa¬ 
lavra os ministros do Exterior, 
Guerra, Marinha e Fazenda, que 
fizeram exposições detal h a d a s 
acerca da actuaçno que vem de¬ 
senvolvendo deanto da situação 
criada pelos incidentes da fron¬ 
teira amazônica. 

Finalmente, foi approvada a se. 
guinte moção: "A Asscmbléa Con¬ 
stituinte peruana declara-se soli¬ 
daria com a acção desenvolvida 
peln char.collOT.la om .torno- riu-poiu 
dencla com a CoIombia, em vista 
das mesmas satisfazerem os inte- 
ressea nucionues e defenderem n 
dignidade da Republica e appro- 
va, por 51 votos contra 15 a nctun- 
çho dc* ministros da Fazenda, 
Guerra e Marinha”. 

O MOVIMENTO POPULAR NO 

PERÚ, EM FAVOR DA CAM. 

Já PANHA 

IMA, 3 (A. B.) — A iriiprensn 
desta capital publica, detalhadas 
noticias sobre a prolongada ses¬ 
são realizada pola Asscmbléa 
Constituinte e exulta a significa¬ 
ção da moção approvada ruc. uf- 
firmam os Jorhnes. — é umg j)ro. 
va evidente da solidariedade polí¬ 
tica para com o governo. 

Prosegue intensa, em todo o ter¬ 
ritório nacional a campanha no 
sontldo do serem angariados fun- 


to, na programmação dos ex- 
blbidores. 

n — A instituição perma¬ 
nente de espectáculos infan¬ 
tis, de finalidade educativa, 
qulnzenaes, nos cinemas pú¬ 
blicos, em horas diversas cias 
sessões populares. 

III — Incentivos c facilida¬ 
des econômicas ás empresas 
naclonaes produetovas dc 
fllms e aos distribuidores a 
cxhlbldores de fllms em geral. 

IV — Apoio ao cinema es¬ 
colar. 

FALA O DR. ROQUETTE 
PINTO 

Abrindo a sessão, fala o dr. 
Roquette Pinto, que, lembran¬ 
do a lnopportunIdade dos dis¬ 
cursos, faz, numa synthese 
pratica, o historlco do decreto 
n. 21.240 e dos trabalhos que, 
correlativamente, se vôni rea¬ 
lizando. 

Refere-se ao valor educati¬ 
vo da Imprensa, do radio e do 
cinema, salientando ? Impor¬ 
tância destes últimos, que vão 
até os que não sabem ler. 

Observa que, infeliznténte, 
em 538.000 metros de fllms 
examinados pela CommUjão 
de Censura do Ministério da 


General Espirito Santo 
Cardoso 


No dia de Anno Bom, o general 
Fsplrlto Santo Cardoso, ministro 
da Guerra, dirigiu ao Exercito a 
saudação abaixo; 

“Meus camaradas cio Exercito 1 

— Neste dia a humanidade exalta 
o espirito de confraternização ln- 
tplrador e propulsor da íellrldade 
collectlva e se ha uma íratltutçáo, 
por sua natureza capaz de aentlr 
com Intensidade ease estado Col¬ 
ma. é, sem duvida, o Exercito. 

O Idèal que servimos — de de- 
frss da Patrla no extcilor e de 
mnnuteuç&o da ordem o do pro- 

greseo no Interior _ exige, antes 

de tudo, fraternal communhão e 
no* colloca em saliência onde 


Reuniu-se hontem , pela 
primeira vez no corren¬ 
te anno, o Superior Tri¬ 
bunal Eleitoral 

Importantes deliberações tomadas 

A exclusão de 


UMA CRISE 
POLÍTICA NA 
IRLANDA 

FOI DISSOLVIDO O 
PARLAMENTO 

DUBLIN, 3 U. B.) — O 
Parlamento Irlandez, con¬ 
forme se annundou, foi 
hontem dissolvido. Nos cír¬ 
culos qfficiaes diz-se que 
tal acto foi motivado pela 
attltude hostil que o Sena¬ 
do vinha adoptando. en» 
relação ao chefe do gover» 
no, sr. De Valera. 

S e gunrio commentarioa 
nas rodas politicas, naa 
próximas eleições talvez o 
actual governo não possa 
contar senão com uma ml* 
noria de congressistas, em 
fane da campanha que seri 
desenvolvida contra a politi* 
ca do sr. De Valera. 

OS VERDADEIROS MOTI¬ 
VOS DESSE ACTO DE 
DE VALERA 

DUBLIN. 3 (A. B.J — O 
governo irlandez annunciou 
esta manhã a dissolução do 
Purlamento c a convocação 
das eleições paru 21 do cor* 
rente. 

O sr. De Valera com esta 
medida cogitou., , «vidente* 
i mente, de evitar um confli* 
cto entre o governo e o par¬ 
tido trabalhista, que, embo¬ 
ra. contiiHse upenus com sul* 
[cndeirim, pesava i • ;;uliin»u n- 
I te nu balança, 


sobre o alistamento 

eleitores alistados “ex-offlclo’ 


Sob a preaidencla do mlnlatro 
Hermcnegltdo de Barros, reall- 
zou-so hontem, pela primeira vez 
lo corrente nnno. nm.i reunião 
do Superior Tribunal Eleitoral, 
na qual foram tomarias importan- 
toe lielibPrnçõei. 

A sessão de hontem teve a pre- 
stnça de todes os membros effe- 
elivos daouella rórta eleitoral, srs. 
Eduardo Espínola. Carvalho Mou- 
rfto, Affonso Penna Junior. Pru¬ 
dente de Moraes Filho e José Li¬ 
nhares. Ficou v-ri» a eodeira que 
era occupada pelo sr. Affonso 
CelsO, juiz resignaturlo, ainria 
sem Bubstituto, 

Entre os medidas adoptadus 
ilcstaca-so a que te refere á ín- 
seripção eleitoral dos funceiona- 
rios da Central do Brasil, cujo 
numero de qualificados ox-ofti- 
cio oittlngo a cerca do 16.000 c 
•lo qual foram excluidos, appro. 
ximadnmente, 1.500, por aerein 
estrangeiros, anuiiinhocius e me¬ 
nores. 

Por emquanto. está publicada 
a lista nominal doa funeelonarioa 
da 1* Divisão e o de<pucho do 
Juiz Suasekind, com a discrimina¬ 
ção de todos aquellcs que foram 
excluídos. 

Antes >io dia 10, estará concluí¬ 
da h publicação. 

A aualifinição. do nccordo com 
a j urisorudenela do Superior 
Tribunal foi feita peio juiz da 
1* zona cloitornl. sob cuja jurle- 
dieçôo sc acha a sédo da Cen¬ 
tral; entretanto, o funcclonariu 
qualificado "vx-ofíicio" porlard 
* scolhor u riomiclllo que h^m en. 
tender, engtird,, n disposto no 
rirt. 17. <1 n Ciir|i(">. 

pa *a rvltwr i xpl*.. :.çfle- a<> 


uma medida de gratula utilidade. 

Desse modo ê que. uo-annexo 
ao Boletim, será publicado quln- 
zfnalmènto um supplemento «em 


Sangrentos combates e bombardeio aereo de 
—r— cidades chinezas- 


NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
SOBRE OS ACONTECI. 

MENTOS 

LONDRES, 8 (A.U.) — Oe* P a- 
uhoa de Shanghal para oa jomaes 
dt-sta capital relatam qus us tro¬ 
pas japonezas. depois de renhida 
luta, occuparam lnte'ramento a 
praça do Chan-Hai-Kwan. 

Nptíclae officiaes chinezas. n» 
•ntunto. desmentem ta» verido, di- 
xehda quo aa tropas que guarno. 
ulam a prdça conthiuam a comba¬ 
ter, reptíillndo ataques nlpponl- 
uoe- 

A r 08 ponaaljllldade pelos lainen- 
tavela acontecimentos estú «endo 
üttrlbulda lnteíramente uo n»are- 
•hal chinês Chang-Hsueh-Llang 

08 COMBATES FORAM RENHI¬ 
DOS E SANGRENTOS 

SHANGHAI. 8 (A B.) — A luta 
.ura as tropas japonezas na clda- 
■Jo dc Chan-Hnl-Kwan prolongou- 
desde a noite de ho.item até 
.i madrugada de hoje, em vista 
Jo o* nlpponlcos haverem cjns*gul- 
uo força* a entrada pula porta 
principal fortificada. Oa comba- 
t-x foram sangrento». 

Segundo oe uitlmos dcipnchoa. 
os japoneses terlom ociupado a 
“staçáo ferroviária locnl e prepa- 
ravam-ae para avançar iiobre 
Tring- Wang-Ton. 

Os despachos apresonta::! eon- 
•rudlções flagrantes Emquflnto a 
v.ifiio eh'noz* diz que us nuttir- 
.J i.i . jupotiuze» ordenurn-n u eva- 
C’ijçá° oa cidade e «ó dipnis de 
feusa por parle dar auturiri.ide» 
ehtneza» 1 nIc 1^:»• n hotitb^rdris. 
o- japonez®': Miriontairi 'i i• h* 
»r . dli.K „ú • !ri-r ••ld.v.1 ’ «n» 


a ponte ferroviária sitaairi ao 
norte de Chan-Ha!-K\van, amea¬ 
çando assim as communlcaçSus doa 
nipponleos com a s ua vanguarda. 

O commando japonez endereçou 
um "ultlmatum" no marecbal 
Chang-Hiueh-Lluug, roclarr.anjo a 
solução do Incidente no prazo do 
24 horas. 

CONTINU'A A LUTA 
TOKIO, 3 (U.P.) — O mlnlate- 
rio da Guerra forneceu um com- 
tnunicado Informando que conti- 
nú* a luta entra as tropas ja-po- 
nezas e chinezas na orla do Chan- 
Hai-Kwan, disputando as duas for. 
ças a posso de3sa cidade. 

COMPLETA-SE A OCCUPAÇ.TO 
CHANG-CHUNG 3 (U.P.) — As 
forças japonezas completaram a 
occupaçüo de Chan-Hai-Kwan ás 20 
horas após receberem uma propos 
ta doa chonezes suggeriiido as ces¬ 
sação du luta. Proseguem xt nego. 
elaçées para a conclusão do um 
ajusta amistoso- 
NEGOCIA-SE UM ARMISTÍCIO 
CHANG-CHUNG. 3 (U.P.) — A 
luta cessou completamento em 
Hat-Kwttn. continuando as nogo- 
ciações paru u conclusão do ar¬ 
mistício. 

Os Jnponc-7.es a|ip»rentcment« 
anteciparam o desfecho dns ope¬ 
rações empregando poderoso ma¬ 
terial b*llleo. 

Os rcpr ,;Se nti*ntes do JapiV< ln- 
n lêU:n nu prolongamento ia zona 
neutra pnrn r> sul e a retlrudã dns 
forçna chinezas d# un.n da 

m• -nn extensão r iii Sh »'iKluil. 

A-TeJlta-:..’ que cs ••d«Ud»“ nil- 
l.iar, F.-tndo: UniJja c ia 


dos para auxiliar n defesa du Lo- 
tlcla. 

COMO O PERÚ ESTA’ ADQU1. 

RINDO ARMAMENTO 

BIJLÉM. 3 (A. B.) — Faia-se 
entre oa passageiroe agora chega¬ 
dos do Iquitos, que o Perú teria 
cedido ao Japão algumas ilhas do 
Pacifico, em troca dc armamin. 
tos. Oa jnponezes já se estariam 
inatnllnndo nas referida» ilhas, 
pBra explorarem o guano all muL 
to abundante, 


DEMOCRACIA 


Ministro HertnenefUdo de 
Barros, presidente do Supe¬ 
rior Tribunal Eleitoral 


A marcha dos trabalhos da Sub-Conunissão de Refor¬ 
ma Constitucional tem posto cm fóco, varias vezes, a pa¬ 
lavra “democracia”. 

Em diversas occaniões, a Sub-Commissão apreciou o 
conteúdo ideologico desse grande vocábulo historlco, de¬ 
compondo-se num bem trabalhado leque de principio» 
quanto ao conceito orgânico por ellc emlttido. 

Não vamos apreciar, aqui, as Idéas correntes a esse 
respeito, e que repercutem, em toda a sua diversidade, no 
seio das tertúlias constitucionalistas do Itainaraty. Mesmo 
porque os modernos especialistas revelam a existência de 
dnas democracias, com finalidades absolutamente diver¬ 
sas ; a democracia hnrgiieza c a democracia proletária. 

Queremos, apenas, accentoar que as palavras e as 
plirases estão sujeitas, no Hrasil, a interpretações curiosas. 

() sr fiilherto Amado, por exemplo, é constantcnicnlr 
citado como autor üc uma pliraso soitrr a derrocada da» 
concepções libcrties (|uc elle não promiiicimi no sentido em 
»iue é vulgarmentc eomprchemlicla 


a legislação e jurisprudência da 
nossa maia alta Côrto Judiciaria 
Eleitoral do Paiz. 

Já foi publicada toda a legisla¬ 
ção eleitoral (desde o Coiligo ao 
ultimo dccrcto expedido cm de. 
zembro ultimo) e, du aceor-io dm 
» recommendnçáo do presidentu 
ministro Ilermcnugllrlu de Bir- 
•lr a Imprens.» Nn-.ioui'1 nãn icj- 
gnientnrii o preço da venda «vul¬ 
sa do Boletim compri-hcniienilo 
nvllu o f.iipplriv• ui 0 . cji tem OF 
pngilin. 





















DIÁRIO DE NOTICIAS 


Ç^mirta-Êcira, 4 <lc Janeiro de 1933 » 



Director — O. il 13 AN TAS 

Proprtídad» úa S. A. U1AH1U Uli 
NOTICIAS — O. R. Danta». prís.: 
Manoel Gomes Moreira, inta; 
Aurélio Silva, secretario. 


lokio, 8 (U.P.)-Noticia-se officialmenie que seguiram 3 navios de guerra 
iaponezes de Porto Àrthur e um de Sintao com destinoji Chmwantm 

9 rl ...-. ..... Hl »... . 


I II II A 8 


Manoel uomes .Moreira, . 

Vurelio Silva, secretario. * presentam bem pouco na inimCfi- 
' - - su floresta que ainda «. até certo 

. i 1 , u » 8 ponto, quasi toda a America d° 

BruNii i> Ritrincil Sul. De sorte que, unia vez cn* 

,\nno.... oajuuortTiiiieaira JSIOUU caminhada iicçõc» do Braul pBra 
ãemestr, aosoiluMe* bjouo a aecommo dação do Tcrú a da Cc. 

Pular» «lirniiiiiriii» «la l)«i*»ee*« lombifl, bem poderia dar-se que 
Hu»«nl Pnn-AiiirrlM»»» 0i eE f 0 rcos da nossa chancclhuía 


vnno. .. sujuooiTnmestre «o,uüw 
Semestre loíUuni.Mea. . . toíUUU 


Íoíuoü :là0 resultassem infrutíferos 
__ seria a primeira vez ent qui 


ros. Não 
que nos 


Pniz-r» .iB"«i» r J..«| « 1 » ConariKt»'' ri!COnil , le n ( l ass êmo* A diplomacia 


nos tnaia ricos do pais ainda t>fl 
encontram no littornl ou bem per¬ 
to do littoral. Por isso ha ne¬ 
cessidade de um plano de deBcr.- 
volvi- nto racional da rraviíirttç&o 
dc cabotagem, imprimindo-lhe 
novo surto, no proposito de cor- 
responder á sua funeçüo vital, dc 
distribuir as riquezas produzidas 
peias dífíerenteò zonas do paiz. 


O momento internacional 

navegaste I Cumprimento de um tratado brasileo- 
tTcovA colombiano 


CONSELHO'« A 
DE TARIFAS j 


IHusão Russa 


wuiuynuzcuiu -- A Camara de Co mmerclo 

COlOmbianO Importador de S. Paulo, ã 

dual se deve a Iniciativa do 
Com esse titulo, publicou, "La Prensa , de Buenos mov i m ento que velu reabrir 
Aires, um editorial, em que, com a autoridade que possue a palpitante questão das 
e o tom imparcial táo característico das suas attítudes, mostra tarifas aduaneiras, acaba 


DE TARIFAS RUBENS DO AMARAL 

Im A portad m o? ra deS. ^ DB 

qual se deve a iniciativa do 1 QB aue[ independente de o communlsmo em suas lo:— 
movimento que veiu reabrir sympa thlfts ou hostilidades tes e em suas doutrinas, a.-- 
a palpitante questão das duut r rinar ias, desejam conne- sim como o ambiente gaogVa- 
tarifas aduaneiras, acaba cer a verdade d0 qU o se pas- phico e htstorlco em que a»- 
de suggerlr aos poderes ; Ga na Russlai i u tam com uma slstimos á acção de Lemne u 
públicos a necessidade da j cu idade invencivel. a me- i seus discípulos. A esse 
creação do Conselho Naclo-, possam ir até lã, I peito. Imaginou o ar. Bapu> 

nal das Tarifas. Não se pen- pessoalmente; os Jornalistas, ta Pereira um dialogo entis 
se, porém, que a Idea so ago- escr i p t ores , soclologos, quan- Lenine e Pedro, o Grana;-, 
ra surge. tos visitaram a terra dos so- que vale. por st so, todo o i ; - 

Quando se reuniu, em 1931, v i e t 3 d8 ^ regressaram apat- vro. Alii se patente.am a-, 
o Congresso das Associações xongdos , vevelando a sua concordâncias o as dliferen- 
Commetelacs do Brasil, eLa parc i a ;i dade na5 reportagens ças que ha entre os aa- 

a _ i _ 11 rtnmn HiTIA r — • i__ ■_ri rt 1*11 *: r Cl V ’' 


u 3âtdas de tffc^itíiiuturua oevem _ — p«uuí»-.c -- LeilCUi, »uw e uu ,*»b u -—- na l d as TarllaS. «ao se noouvrlnipntff OS lomaUSlOS, 

% LIMITES INTER-ESTA- ‘ SfíoJTZl íí ÍS? «Ui™! ^ de novembro de 1928 não ^Z sc ’ ***“■ que a lÜén SÓ ag °* Sores, swlologos,. quan- 

vhliuH nu valor declarado, end*. oUAES mente baixaram multo, afim de de neutralidade que o Brasil se traçou em face do confdcto ra surge tos visitaram a terra aos so- 

«çmfo. a -s. A. ui a Rio UB no. ™ JJwtar ■ explomgfio o diatribui- lastimável entre o perú e a Colombia. Quando se reuniu, em 1931, yleU de l4 regressaram apat- 

l lC RÍò S da’jau« l ra U -'^esignn- D^^pTo ^s^rada^i:" Hmt- « io do P rodncto - A . in<3a 0 K . 5 ; Esse ponto de vista, único possível, aliás, c do qual só a o Congresso das A^ociaçoeo xona dos, revelando a sua 

turas cnmsenn, em qualquer dia. mter-Âtadu^asT E um Esta- v «n<> P«‘ z . trata ■ 1* njixúo pode permlttir que alguém se afaste, tem sido Uiva • ÇommetL aeo do Brasil, eLa par claUdRde nas reportagens 

a d, rs ceio nfio * Strepo/S"” d*° umíiwqueS cô^do" 1, Mexicò?‘""'Industria do riavelmenle defendido nesta oolumna e, por isso mesmo, aos p ° 0 a vldencia imprescindível negyrlcoYíue 0 parecenT en- 

oiaiaiôes “ ^“ ixa Jj 9 tírra , os jurispcritos ossucar nacional. compras referir a opinião insuspeita do grande orffdo por. n á 0 só ao commerclo, mas ao comme ndauos, ou aggressòes 

-- -entram em ecena. cavalgando to- — A Arsentina, que to.ente- tenftQ „ ue citou tambem o declaração do chancellcr foello bo m acautelamento dos pro- systematlcas cuja sinceridade 

Teiephenêô! - oirrccSo: «.4m; m0i e toni o s de documento» his- ™ eBt « " r< ^* ve -deu « esse^caV. 1 Franco à U P — "o Brasil cumprirá os conveiuiios em vt- prlos Interesses do fisco. To- reàa-La da sua própria UUo- 

»SUV5tVtóWSSI?i rSisí. “ V!l ™ im 1 CO» os pato, co» os tuces tem rios /rolei- não ° 03 P o.m. n to ob/e- 

1 Nietheroy - Tal: s-155 » f . n»o ha que- 20.005 milhões de ztotys. e co.„-,' ’ /, Realmentc assim 0 é No artigo de "La Prensa" ha reforma das tarifos nao ctlvo e sereno , q Ue iuformas- 

' ‘ J dníli;itfr^c;r. C r. c8 ?i ,it° Jri no. tão "^^^deugraiHv/l JuÍ < ?à’ ^de^fôoímilUeÍT^iôtyaV’ apenas um engano. O nosso tratado com a Colombia não é de „parece sobremodo acerta- Ippa^ce^E^íuanJo appare- 

. ín . . p. ulo _ Praêa uX-i Uue^etSaes^. Pnra - A produecão do ouro. em W 5i, pots dessa data è o firmado c om o Peru, assegurando, da . ' ce alnda se diz que foi ar- 


-w -- - - ” ULUUa.lUtUIW una - , UJi.Uimi'1 

foi all alvitrada como uma g nQ3 jjyrQg q u se jôem pa- maiore 3 homens da hiotoi. 
providencia imprescindível neg yricos r-ue parecem en- moscovita, na sua concepça-, 
não só ao commerclo, mas ao commen daíòs. ou aggressòes da, Russla, do seu povo e ücs 
bom acautelamento dos pro- sys t e maticas cuja sinceridade se us destinos. Nesse capltu- 
prios Interesses do fisco, to- reâa ^ a da sua própria into- io, o oensamento do autor- 
da via. posto que se falando l3ranc i a . o depoimento obje- u V re das pelas da realiaaa' 
na reforma das tarifas, nao ctiVü e sere no, que iuformas- 
vlngou uma suggestao que ge com exac tidão, raramente 


n», ! .K5«.wsir' s -v i «■» * w— ««. 

— „ p, _ p-aqa t-^HnUss inter^iita-Juavi. p^ra — A producçúo dc, ouro. em iu 5 i, pots dessa data è o firmado com o Pei ú, assegurando, 

Sl J l p?!”ÍRrc"à V.e.° — Tei. 3-707U nossa, multo poucas 133!. no Canadá, crescou acnsl- gjiâs n mesuLO principio de liberdade dc navegação dos rtos 

n V'' Vó!íVnInr'. . são as deputas amiH e 2 n movi- velmente. tandp ottingldo o e- ribc i r i n / ws e a cs rios COmmuns d 03 respectivas jurisiicÇÓSS. 

| E!S COMMISSAO encarregada ^‘nao V ?Ôl*mSedeixar el ra- de mnis de «3 milhões de d-M- Com a Colombia . firmamos um tratado de limites cm 
\ „- ff0 niMr n ante-nro- aue a dictudur.i presta- lares cnna-lenses. A extrocçao da 04 de abril de 19U7, que não estabeleceu a linha Apapo. iLíS- 


RESPONSABILIDADE mento a vespelto desses limites, 

A COMMISSAO encarregada Mas não podemog deixar de re 
de organizar 0 ante-pro- conhecer que a dL-tudura presta 

® ... • ? - I. _— J . . . !> A Kfll '1 Cl 


nos parece sobremodo acerta¬ 
da. 

A Camara de Commerclo 
Importador de S. Paulo sug- 


apparece. E, quanco appare- 
ce. ainda se diz que foi ar- 


seus destinos. Nesse capitu¬ 
lo. 0 oensamento do autor, 
livre das pelas da reaUaaü, 
esquecendo os “falt-dlven. 
da revolução — ás vezes t.«> 
formidáveis e tão trágicos 
eleva-se às grandes altur., 
de um estudo em que a tiv.- 


aliás, 0 mestno principio de Uberdade de navegação aos nos A Camara de commercio ,. ancad0t por me io de ardis, á de um estudo em que a wrr 
ribeirinhos e dos rios communs das respectivas jurisiicçóss. Importador de S. Paulo sug- ingenu idade do visitante, que r ia. communista nos surfe 
Com a Colombia, firmamos um tratado de limites cm gere que 0 Conseiho Nacional áò vlu 0 que lhe qu izeram as deformações ao tdotp-i^ 

24 de abri, de 19„7, que nio «tebetoe,, _ a linha Apupos. ^ “ VEt ' % 


iecto da constituição Nova r ia um grande a«rvi Ç p ao pair*«-• prata rendeu w.3»8.8381 «»t«• r 0 ba«njra, para a fronteira dos dois países, pois isso depeu. atiua neira. Não ha ldéa de 

tratou, na sua ultima reunião. puie f í<» um« pedra cm c ma es- J r u o ° (1 n u t c 0 çao f!OS a6 . in] l £0 diserimína: dia do estabelecimento dos seus limites com 0 Perú. Quundo, aceitação mais razoaveh 

ée estabelecer a norma da - Nà ' o ha i;. 9r : ma ior pilhéria do cobra. 240.S'«.oon libras ingle- em 24 de março de 1922, a Colombia e 0 Perú asslgna~am 0 Infelizmente, porém, nao sc 
responsabilidade do presiden- • , aber _ diga .„ 5s a 5S i m , cn,. za s; nickel. 20 . 210 . 8 Vi Hbraa la- i ra / ado de limites, pelo qual Letlda foi cedida por este áquelle lhe prestou o devido cuidado, 

te cia Republica e dos minto- ^ rec onhcçnmo9 qu» essa ques- elezns: chumbo. 2 ti.344.000 li- R-n^l tez ataumas observações amistosas Por mter - Pensamos que. ao invés de se 

tros de Estado. A esse respei- tf40 foi resolvida por cbm dos bras; zinco, 1 ai. 8 i 1 .oOO l.br.u. pai-, o Brasd j z a gu «o - s ■ _ cuidar de alterar o nosso sys- 

fUvfreiram as opiniões, e. interventores dos Estados intt-res- _ Entre junho de 1931 e Ju- ferencia do Secretario ae Esfado americano, sr. Charles Eiua* t, erna de pautas aduaneiras, 


responsabilidade do presicieu- ()UÍ satter _ digamos assim, em- zas; r 
te Cla Republica e dOS rnínts- bo;a r e c onhoçamos que cs«a ques- glezns 
tros de Estado. A esse respei- t ; 4U j d f 0 j resolvida por Cbra dos bras; 
to divergiram as opiniões, O. interventores dos Estados Interes- — : 

nr, final da=- contas, não se sajos —, por ezemplo que *» nho d 
no nnai cias _ ima-nn=« e o Purn contenderam rir.li,, 


ijos —, por eseniplo que u n h 0 do 1932. a tonelagem da a;a- 
mazonaa e 0 Puré contenderam rinhn niercanU lldiana augnicn- 


ferencia do sccrecario ae nsiaao umencunu, sr. p«u,w> lerQa de pautas aduaneiras 

Hughes, reuniram-se os representantes daquelles dois yj<ze&, conforme se vae tardlgrada 


resolveu coisa alguma- KV»® luntamrUe com 0 nosso e esse estadista em 4 de março de 

Trata-se. eiiuretanto. de un {al;<a Jft Urr:t ; marinha mercante da Noruega 1925, e ficou estabelecido, entre a Colombia e o Brusi-, r.cn. 

capitulo dos mais importou- cumpre. poi«. que os breaíleiros 101 .üoo toneladas; a -ia Gre- c i u irem um tratado de limites reconhecendo a linha Apapo- 

tes para a vida política e acl- ue amam R ÍU a torta conctr- c j a 72.000 toneladas; n da Mas- ,. if)jlm rabatinaa como o limite e a oarantta da livre e perue- 

minWrativa do paiz. e talvez. t èra t s f orç os no senti lo d» con- pan ; 1B . SS.OOO; a da SuecU HOS-iaoaunga, como o iimue, e a gur muw w we « ^ r 
mmiitiniiia _V , _- nn^annrrln thir.inl rntriTtrnvn Pntre nS dots UCIZeS. O TC- 


ganlzador da_ nova »n » dadei pojj? 
aduaneira. Nao ha ldéa de pn.pit-a flU » 

aceitação mais razoavel. 0 Sí • Baptista Pereira, qm 

Infelizmente, porém, não se J a nf >f deu uma seile de ii- 
Ihe prestou o devido cuidado. vl '°s bora pensac | e bem es- 
Pensamos oue ao invés de se crlptos acaba de lançar, po. 

cuidar de alterar o nosso sys- p]f, e ^ a ed N 0 ar ínnal Sfa^Pa? 
tenaa de pautas aduaneiras, • 'J®,, 8, 

conforme se vac tardigrada* A Illusao Russa . como 
mente laeenclo. o «Melro oscuj obra Co 


dar-se conslsUría » «• Pereira é de 

ereaeão do Conselho de Tarl- comba e Iranco e enejlcoao 


ministrativa do paiz. e talvez - . 

por Isso mesmo, as opiniues 5 e ? uir-sc põr um ponto fmai a íi.ooo 
tivessem divergido a ponto de «u* assumpto rídizuioe irrkau- 
oue houvesse até quem se t?; Hai:e« :ut-r-cSvodj.iLi. 


lembrasse de alguma coisa | - 

mais ou menos parecida com MATERNIDADE DE 
0 plebiscito alk-nião para que NATAL 
0 chefe do E:tacio fosse afas- anacíi quando, r.u 
taric do seu posto. Epitnclo r^soa. £4 deu tão 

O í'íiíO cl Ias rcspon«sâDuicia- i;jjyu!sci Obratí c^rura 

des dos governos 11 a Republi- cunatituiu, no U’,'’ 

ca sempre foi Objecto cios nos- Grande do Norte, uma Coopera, 
sos fortes ataques, por Isso u V a do funceionarlos « 10 - 2 --. 
ciue esbarrava de encontro a Repartição. hnraiyiondo.ie u* 


çtUWbf/t am t* «vuuw • -----— • 1 * _ 

rios-Tabatlnga, como 0 limite, e a parcxwfla da Uvre e perpe- composto de delegados de I 
fua navegação fluvial reciproca entre os dois paizes, O re- todas as çi^ges. inclusive das 
presentante do Perú. presente, assignou a chamada “Acta de massas trabalhadoras, eile 
Washington" teria o merlto excepcional, 

Cumprindo essas obrigações, ratificado que foi 0 tra - lnexcedivel de Ppder organl- 
tada de Umiies colombiano-peruano e trocadas as ratijica- re p ! f.eJoncebido è sem 

ções em Bopotn, a 19 de março áe 1928, nesse mesmo atino, a yeflecUr interesses de grupo. 
15 do novembro, era firmado no Itamaraty, 0 tratado com a p0 rque as suas resoluções sof- 
Columbia. estabelecendo aquclla linha limitrophe e rcconhe- freriam a critica dos repre- 


bolchevlsmo e ás suas reali¬ 
zações, que ao autor parecem 


mento moscovita, das ai..-, 
condições politlco-sociaos k 
das influencias do melo c . .. 
raça. 

A quem queira formar opi¬ 
nião sobre 0 phenomenu bo: ; 
chevista. “A Illusao Re¬ 
passa a ser um livro m...im¬ 
pensável. Em original portu- 
guez, ainda não se publicou 
obra mais completa e me s 
profunda, no genero. a. 
á parte 0 espirito que a au¬ 
tua, da primeira ã ultima pa- 


uuc fçwai * I* • C* viw -- 1 ', , 

um circulo manifestamenie abras,-iispenhado o pusao-l quasi 

vicioso. O presidente da Re- *.•» ^sa. lui . 

....uiiori, hibhKãn p rlfisman- C íCiat.va, qut .ígou o .cd p-..-• 


publica mandava e desman¬ 
dava. A' sombra deile. os mi¬ 
nistros faziam a mesma coisa. 
O presidente era passível de 
responsabilidade, e bem esta- 


ínonio — um- - i gharaiaeia en unia 
ckínõe tio tnterior, a quusí c«tt. 
couto; 0a ré::, de «reditos coptra 
a Intcccturiü Federal de Obras 
rontra aa 8àc«i.s — á Asioeiaçào 


beleclda segundo a Constitui- qua ss fundara vn Natal, para 
i-iãn rip 1891. No filial das con- nromovír a eor.stvu.-çiio de er.ia 


ECONOMIA NACIONAL Washington 

Cumprindo essas obrigações, ratificado que foi 0 tra- 
* Sociedade Mineira de Agn- dc n m -f es çolombiano-pcruano e trocadas as ratiflca- 

u4õo tU de urn éSrJe 1'oiic'iâ ções em Bogotá, a 19 de março áe 1928, nesse mesmo atino, a 
•anilaria vejftiu! e dc um cudigo ^5 d( , n ovcmhro, era firmado no Itamaraty, 0 tratado com a 
do caça c _ pcfcti. Colombia, estabelecendo aquclla linha limitrophe e rcconhe- 

erã”de' 1 ifõ 7 ó, 02 C °JnecoJ°u exls- centío a perpetuidade, a favor daquelle pais. da liberdade de 
te,, eia de eafé despachado cum navegação no Amazonas, Japurá ou Caquetá, Iça ou Pu~ 
de,-,íi:;o U «autos, sondo que tumnVQ e íodúA . oi seus a ffluentes c confluentes, lisse trata- 

*ív. 460 .164 do, no seu artigo VI, psrmitte aos navios e transportes dc 
süccnK nos repuicdorco mineiros, guerra 0 direito de navegar livremente nos aguas c los rios 

Citações e vague*. No totdl acima j commu;t5 ^ fls rcs p ec ti vas jurisdicçôes. notificado previa - 

mente 0 cslad^ por cujos rios devam passar os transportes 
eionai. eompvohendenda 10131.201 ou navios de gnerra e a natureza delles, Esse tratado fot ro.- 

soeeai;. . tificudo e trocadas as ratificações em Bogotá a 9 de janei- 

— Dentro em breve con forme * 1 “ 

noticias ‘Jii Belém, u Pará esA.*» i r ú 1*6 l^oU. 
exportando o pirarucu em condi¬ 
ções nit, , '--cs «• ei,, qua st, fa- a 


iavvM, que uuivi ; - 7 -- 

chimerlcas. Ssu juízo baseia- Shia. com o calor clà R. -. 

» des convicções, ha ameia ?. 

se em factos, que os P-^versa- recommen dal-o. ao favor : 
rios do communlsmo julgam um laVR0 pu bnco. a forma 
provaoos e que os seus corre- castiça e porvosa cm qu o 


rios do communlsmo julgam um laVR0 pu b;ico. a forma 
provaoos e que os seus corre- i castiça e porvosa em que o 
ligíonarlos nem sempre con^ Baptlsta Pereira, sofíren- 
testam. Hmltando-se a exp-1- do & tjiterferencla solar ú: 
cal-os de aceordo com as suas R Garbosa, entretanto con- 
idéas e com as suas conve- ervou a sua personalidad 
nienclas. Nesse sentido, o sr. m Y i rtudeS d e concisão e 
Baplista Pereira formiilou u mr j| dez r ,yc ge casam com 
um verdadeiro e severíssimo ■- -i-.ga-cin R nobreza. 


ção de 1891. No final das con- promov-i? a constvucçao tio bbjs 
tas. porém, nem o presidente MaicraHad*. . 

•» respohsablltaado. nem « 

ministros ou secretários do _ , iQ í5;a úe , :int05 annos. 

Estado chegavam a incommo- ,-^unic nl^uinita csni^nas d* c«n- 
dar-se com o que tinham fel- l0f L . 0 -j (JU .» d-.-u Inicio sos trn. 
to á sombra ÚO chefe do go- 1,alhos i<: consirucçâo do maj>« 


sido. comtudo. devidamente 
acoita nem apreclaoa. 

O nosso systema tarifário, 
já sem falar no seu feitio ul- 
traprotecclonlsta. apresenta 
defeitos vlseeiys.es. As classi¬ 
ficações se faiem da maneira 


um verdadeiro e severíssimo &a £ja c!ts;ancl!1 0 110 breza. 
llbello. que decidiria da opi- Depois.” — 0 que será peva 
nião brasileira soorc 0 regi- mu if a «ente uma surpresa — 
me soviético, se a revoiUçao através das palmas auste.a. 
russa nao houvesse .nyeivtdo e r r.fiectib?s do estudo, v. • 


arucú em condi- I Essa è a situação e justificam.se, assim, as conclusões áe a mais desencontrada que ss 
et” ou* sc faz l I «r a prensa", nue vale transcrever: "Assentada nesses priuoi» póde imaginar. Por sua vez, 

.. IW.t a. - - I " * * * . I J —4 f . £ l —. a. ,, í n (f rt n n n I . 


muitos valores, de moc.o que 
o que é um crime para a ve¬ 
lha burguezla póde ser uma 
virtude para os sequazes da 
Terceira Internacional, em 
todo 0 mundo... 

Assim, os factos e a sua in- 


lendo-se da feição de roman¬ 
ce que lhe deu. o autor m.i- 
neja com ünura 0 floreie 
subtil da satira... Ahi, não é 
a Russla. é 0 Brasil que ay- 
parece. em lances de caustro 
humorismo que o véo da far- 


verno. 


tOío p.rc-i ici, que sa ergas era 5M 


E’ preciso, portanto, agora, lindo recanto da capital ooty- 
que se cogita de reformar a ?«ar. Mas £>> 56 conto, que •.Jm 
vida politica e administrativa à*" v 


da paiz. estabelecer a respon¬ 
sabilidade de todos, presiden¬ 
te e ministros, de fórma pra¬ 
tica que se não ccaduuè a 


deve k Inapectoria de Seccsi 
ainda estuo para ser psgos. 

Apesar do lodos os eisrtvçot, õe 
rupítidnf ‘.tnlndvaí. nunca < 0 : 
posaiveí á bcqemerím instllulçA» 
receber o que pertence á M»tc-r- 


klng-houívs". uma tm São Scbits- | cumprimento Ge um anugo crataao, jonaieciao por cunvvu- 
ilÃo «lo Cahy. outra vir. Sf«o João , ,. áü ,j 06 / er ior c coi/i aunuencUi das nações dlreclamente 

do Montcne-rr-, - outrn c;n 3 r.quii- j 

... r-.Ai. .■-.-■•i-h,v-,.-. deverá I Íntcrcssaúcií . 


subterfúgios. Presidentes rir. nldad# 0 db que tanto carece. 
Republica responsáveis pelas Esse dinheiro nio pertenci ao 


seu a actos. e ministros, minis¬ 
tros e não secretários do pre¬ 
sidente, tambem responsáveis 
pelo que fizerem perante a 
nação, eis a solução do caso, 
que não nos parece dlffidl 
Encaminhe-se por ahi a 
commisaão, g terá. feito algu¬ 
ma coisa... 

O BRASIL PACIFICA¬ 
DOR 


Cidí-. SnMtllnçiko deverá pre¬ 
parar õuO caixas de laranjas por 
dia. Até mulo cntronte. todte ua 
inílnllavões í-tarnr, fmiícSonaijdo. 

—- Fundou-?* no iveclfe unta 
coaperntivn du consumo doa ca'.- 
prugadco da* áocaa. 

_ A Asaócinçâo 15 ah ir, na ío 

AprCmoniiu vr..7 protnov-r n raali- 
xação dc um cnnpTvíio agrono- 
mieo do Nordcslv. 


fictosdo Governo Provisorio 


póde imaginar. For *ua vez. ^ er p rc t c \r f ào tèm pouca tm- tasia talvez disfarce. ta\v^ 
a:> tarifas ficam suje.tas a ai* pgrtancla como elementos dc a^ucc. Lel-os è uma dellcii 
teraçôes parcelladas que as convicção, sobretutio se ss espiritual, a que as proprl-á 
tornam uma verdadeira co»- dCíi tinam a abalar os pende- vlcttmus dos golpes se enti-’- 
cha de retalhos. res av ançados de uns tantos garão. se forem intelligen."s 

Esta-se vendo que u so u- e ' 4emen tos mais proximos de p superiores. Ll-os com ree.i- 
çáo para essas anomalias moc^qu, o que mais vale, n“A ]o e. se 0 ensaio sobve 0 b:.'- 
c on s 1 s t e_ na concentração, j ^ us ^ 0 ^^ 53 ”, gâo as kléas chevlsmo não me tivesse a.i- 
num so orgao. de tudo quanto pessoa€ - cjq autor, que estuda gr> com juros do trabau.o 
diga respeito as pautas mfan- ... daria 0 tempo por bem tin¬ 
dagarias. O que hoje st Vv.r - . pregado só pe’o prazer de ',u- 

ftea, nada mais traduz do que \TQ í A servar com que arte 0 sr. Bn- 

u arbítrio tío fisco» ntísta Pcrclm cra-vü íls i •' • 

E’ como a Camara de Com- o cueí« un cowmo Provuono sua ironia ms ,i <- 

■..mi n,» UOTnmmas. tas UU SUil IlUliiU ll.«» .'I . 


N0 CATTETE 


T-* « .,,« . 11.1 UUUIIIIm «U«. miwhiv* . 

Cíoveni 0 FeiNral. zflí ão òc um ennjrr«síO agre 

L' da Maternidade doado q.« m > Ci} d K or drtle. 

lho foi por quem lho podia , 1 a.* __ 

0 doEtlno maia eor.vonienta. Fedi- 

mos ao njhTítro da Viac*» q’J« INSTITUTO DE PADRÕES 

nia :í dc ^ uma p€2<|ã)s3 f 

n .«Epcito, a ver to agora c p n S’ 1^0 txtinclo Congresso Na 
sival s-sneer or- entraves, syetenm- lx nal. dlscutiu-se duranto ; 
Uoniissiitc postúd pela burosrx- ( 0 tempo a neeeuaitlnde da fur 
cia uo reeeMmenlo linquella sem- v‘»o de uni Instituto de Padr 
ma. que esta faiando falta àa afeiçoado uo que de notável e 
mães pobres de Natal. te nos l'..-tado 3 Unidos, o 


Nomeações e exonerações na Pasta da Justiça - 
Revogação, na Pasta da Fazenda, do decreto 
-n. 21.576 - 


E’ como a Camara de Com- o cneí« uo Govorr.o Provuorte da sua Ironíã nís 
STJF£% Z "^T^SSraffi bras 10» ma.itpanq. 

rtm. contribuintes c luncclo- “'“.Tm.s'',/n. m' _ . —_ 


INSTITUTO DE PADRÕES S » *» ; 

Designando 0 dr. Francis- 

N ú e.xtincto Congresso Nr.oío- Co Monteiro Salles para 
nal. dUvutlu-ge durante mui- membro efftíctivo do Suijc- 


1 Fazenda, do decreto rém. contribuintes e funedo- ^^0 W, n. ni", rillCPLI! n PDII IDflfM 

C 7 C _ narios estivessem segui Js de üü cortigo tu icimventoi«e, assi- }" fl L L L U t U 0 G D LL A D > > <*l A * 

• 67b uma decisão seria em grao dc j. níl direto rcduisiuctu u imposto 

licàiv durante o imnedim^nto recurso, como poderá ser a exportação eobre o caX£- 0 is?n- nOD nC MARflHNI 

do cífectfvo joào Slnoeí da do Conselho Nacional de Ta- t-mio do :n»mo imoo^io outro» liÜP. üt IYlflHUUni 

rS«fn 1 rifas, evidentemente as elas- produotoa cia lavoura. «•«> con,. 

dos direitos poli- «Ideações se fariam mais com 0 ««to. ct»e.. sém^ies oieogi- Victimado por uma 

£ «SS Bar- u espirito d f ben,i «ervlr a. bronchitõ, de.appar.ca 

irist .1 do S. 01 ,na -1 .Jíntían. ■*'» « *“* ■*« ;a Çt“ um do. mais notável. 


NOSSOS VINHOS 

0 GOVERNO brasileiro orna Q Jo SBUll , i , plM ;níoctr<> 

detenvolveno;, justos d5 Ca;das ■ Iab i a#menw 

para que nao - ja ítr.du u :i '-° u propicia i viticultura, e o re-pe- 
neutralidado no contllc-o ctívo prsíoito tnunieipal parece 

grado entre a Culoiabift u o_ Ford. dcc ;ji, lo „ UnpuUionar a explo- 


to tempo u ncctüiidade da funda¬ 
ção de um Instituto de Fndrõcs. 
afeiçoado uo que de notável exis¬ 
te no? Kítado3 Unidos, o "Bu- 
reati of Stumiards’’. Sc não nor 
euganu.uof,. tesa íjõu gíir.hou cor¬ 
po e se transformou num projo- 
ctou dc lei. — um de?i>es trislcj 


rior Tribunal Eleitoral. 

Concedendo reforma no 
posto dc coronel, ao tenente- 
coronel da Policia Miillar. 
Antonio Qurbosa da Paixão. 


do cífectivo João Manoel da 
Costa. 

Privando dos direitos polí¬ 
ticos Antonio Marinho Bar- 
! bosa, seminarista do Seminá¬ 
rio Archiepiscopal da Bahia, 


produetoa rta lavoura, naes cou>. 


usufruir proventos eventuaes. ^ «Tto có^ndo a 

m__ c . 4 . nnct ii euct.P. _ r ' r . 


nor ter -tlleeado motivos de Transforma-se u nosso syste- {afícrtn( , a cm fc;t0C3 rt e seturemoa engenheiros inglezts 
pur tei ai rnuwvvw u fi 401 * 4.1 aduaneiro numa „ ,.*, k oup., «i* o 


crença religiosa para eximir- 


lUitUUrj UH.WWU4 MU • U.4IUV I I .... 

Concedendo aposentadoria á e serviço . 

ao dr. José Plácido Barbo- VP n ?w de . nLO t haturalizaçS. 0 : 


ctou dc lei. - urn dtwi m. w | ao dr. dose riacioo oarao- TJ iTwr^ m„ iiã; ciados no seu 001 

r£;n,£.fn,r ss: »• e rffis “ ôSSlSf ãL « 


Irsmos, te os. contendores .teixuj- niçfio j í5j>u r i qttC2B . 
leni de attemier :U cxifrcinias da. .\ofiim é que convidou 0 noiave] 
quella neutralidade, até ao fecha- eno ! og i sta dr. Gelestu üobbato, 
mento >ja navcgttçno do rio Aiwa- ^ Ue tt:rt p-estado tervieos calmi- 
zonat para colombianos t perua- j-.gut.Bs & industria vinicom rio- 
nos. Psrn isan. fnrçxs armudas g rand ente. a ir a Ckldns estudar 
dc, Exercito, da Marinha e J;t Au- ‘cientificamentc 0 groblema vi- 
ronautlca. jã foram aposcc-ias. nhutarlco. O rir. Gobbnto :uten- 
c«niv a denionitração positiva de esm, tendo já vntreguu ao pre-- 
que não rc-coarenios r.os' uoscos feito’da Cildai' substancioso re- 
pror.ositos. • ■ latqrio. 

Nio se pôde ;,ôr em duvida que Minus poderá «er um doa rnaio- 
0 governo brasileito delibera na res fnetoros. da expansão e npor- 


■— ~ . . ■ , u a lUUClVUÍVOC UU a, .b- 

SiX mento Nacional de Saude Pu- 

Na" cmtanto ha uceasaidácio do blica; a Eduardo Affonso 
crc-ar-se entre nus um instituto Henriques, identificador do 
de Padrõe3. obra prutivn. ,ie ca. Gabinete de Identificação e 
meter pratico e pura finalidades Estatística Criminal; a An- 


ma fiscal aduaneiro numa e v mto véi* para oí axit me 0 c ,„ TmITA , mm „„ „ 
especie de colcha de retalhqs typc c,7. exclusive, paru os outros SOUTHAMPTON, J . 1 
indecifráveis para os não inl- typor. lia mna uoutficaçiu que — Vlctlmado por uma b.i. :* 
ciados no seu eoníusionismo \a.r;a <ie um por cento □ , .é uoia ehite. fallcceu 0 sr. O. S. 
oerigõso. entregue como está !»••• cento sobre a taxa reduzida. Kemp, notável engcnh.íro 
u decisão de duvidas ao crite- Pam o cate constaerado ou de- britannico. O extinctu. 

rio fiscal unllata^ XTLA XL^l 


AU^UUU uc , Tnrcro TTvn**y \n UÒVAl UlllUlüOia* . f . |t _ a ...... d| Q[Xr . nt:jr centôi uiuiug, * ç/j v 

... A. Lavóuve tambem 8 naturai ‘da . T ra ta -se de uma verd;ade ^.vaiorcni. 0 qut. NpwsKta uma 


víijuncturc corw um ptrfeito sen- felçoaniento dõ vitivinicultura na- 


tido de virão doi vhenomenos uo- 
liticos guo ao desenrolam r.wste 
ponto do contlneats um«rícan<>. 


cionsl. I5nstar-lhe-A «aguir 0 
exemplo do Rio Grando do Sul. 
onde a induatrla do vinho, basea- 


Tambem não poderá ser punto de da om ampla c cuidada lavoura na 


coqtroveríia que 0 Itamaraty ain¬ 
da” venha a desempenhar ncíS® 
conflicto uma aetividad* en^uo- 


vldeira. toma de antio para anno 
um Incremento admlravel. 

Bastará saber-se que. t—do ex- 


drada nas melhores tradições da portado em 5 meses de 1931 0 to 

• • * 1 . I J . EA 4 AA t . ....: _ J .. / 


r.oss.o diplomacia. 

Certo 0 momento não ó dos 
melhores para a actuuçiio da ti’a- 
ra ahancell&ria. sabido, como é, 
que cila já tem voltados as suas 
vistas para o Chaco Borcnl, onde 
outras duns nações fronteiriças, c 
por egual amigas do Brasil, :e 
chocam em um prélio, terrível, 


ta! de 59.190 barris de vinho, no 
mesmo período de 1932 a expor¬ 
tarão eubiu a 94.811 barrís. 

Quanto ao vinho engarrafado 
de janeiro a setembro do 1931. ex¬ 
portaram-se 89.035 caixas, em- 
lunnto quo r.p mesmo periodo de 
1932 0 numero de caixas expor¬ 
tadas foi de 71.567. 


praticas. conto sc dá noe Estados 
Unidos, Crear um Instituto do 
Padrões para publicar monogra- 
phir.i eruditas complicadas 

positiviimente nfio é íiegorto, 

0 Instituto da Padroeu- tem 
uma alta finalidado. port;ue, 
como o seu nome indica, busca 0 
proposito de estabelecer uma pa¬ 
dronização completa de peíOs, 
medlduis. envolucroi o feitios de 
todos os artigos que são postos 
no mercado. 

O Instituto de Padrões preci¬ 
sava dc ser crendo entre nõs, mas 
com todo o cuidado, c r.unea ee 
afastando do seu caracter pra¬ 
gmático e pratico. 


0 governo trancei M- 


tonio Francisco Pereira, 
guarda civil de 1* classe. 


d0 Lavouve. tambem naturat da 
e Allemanha; Ricardo Wagner 
n . natural da Áustria; a Sera- 
a phim Paz Laza e Puullno 
’ Alves Fernandes, uaturaes da 


um por cento até tiois ehite, fallcceu o sr. O. ?. 

1 sobre a taxa reduzida. Kenip, notável engcnhvlfü 
cate considerado eu üo- britannico. O extinctu. • 
í *h°' n,t COb ^ , r Sli rio^i 1 ft contava 76 annos, íol 0 pvi* 

n:;a dj oito pur cento. . lh ; rlt , 


só desconhecida pelos que fe¬ 
cham os olhos para que a não 


ciímtnulçào Ce 2S90U erw aaccu. 
Rsmetterol a aecreUrla Ua preol- 


’ P,T,n,To enxerguem. Nao se pense ciencin, em ctficiu, cópia uo uo* 1 a ingiaierra cm iudó, p: 
e uaujino quç Q unlco pre judicado em ereto acinvu citado. Atsépsicsaa ] táudo-lhe valiosos serviços 


Marconi. quando u inventor 
da telegraphla s?m fios vt;i 
á Inglaterra cm 125)0, pr • 


Gerando por ^qbanciono ! Espanha; a Thomaz Hosth 
do emprego, José Alberto Pe-, Dalton, natural daInglater- 
tler Junior, de- conferente da .çaj a Daniel Bechner. .latu- 
revisâo da Imprensa Naclo- j:' al . Palestina, a Uarlus 
nal; a pedido, José Maria do ^hl natural do Peru a Mi- 


consequencia de semelhante t-auidaçCss. _ Jo&o Bicy, intsr- na época inicial do rad tu 

S SvtóVTtS: "lln em Havana' 

naes tambem o saa. Iteíerl* ■ piaucUu<io inçou iicionacrufcnc*. & vtava\iâ •> n 
mo- nos ás sonegações oe im* Vermos paCtioUct.^ dlrijçidOô pcri KA v ANA. 3 (U. P. ) 
postos, que formam o patrl- Vi CK> ^ iri-ei .-entores estadUAcs.’ censura dos jornaet tr 


rliohl nftüiral dv’Perú* & Mi ás sonegações de im- r-, HAVANA. 3 (U. P, A 

Lachi, natural do peru, a mi- p 0S t 0Si que iormam o patrl- Vi cyi ^ in«i .-entores e*tartu,xcs.' censura dos jornaes m- —i 

guel Antonio ^ Lopes ior-es. ní0n j 0 da união, sonegações pieitoar.do n^aiore» cuidado» e nt- capital que actuahncntr r 

Joaquim An u onlo Carrc«ro, que mu itas vezes têm a sua tcnçôrs pura com ca no^.v po- exercida por funcciorur; ; 

Manoel Domingues, Manoel or i g(;m na falta de um orgão, qucuinos pui.-icics cte uoi-j, íutu- do ministério do interior - 

Augusto Lourenço Pitanga, como 0 conselho Nacional de "» iwmem j» .-ação bcu'uir.« rá confiada a partir dc- hvie 

..ninEOAr rlci Dftphiarnl* « rtnrix I » _ i__ i<i„ — 1 Attcftpiofcam ^ 


na secção de Minas Goraes, Augusto t^urenço como 0 conselho Nacional de \ rá confiada a partir d 

e Maria Izabel Lulza Alves, uaturaes de Portugal, a Bom Tarifas, que inspire confiam- wt 'autoridades militam 

de escrevente juramentado «tlber natural da Rummlai w . pe i as suas decisões, as - - 

extra-numerarla do escrivão «a Alexandre Moíjouklne. nu- cjassgs conservadoras do paiz. —- 

do juizo da sétima pretória tural da Russla. a efficiencia com que esse — <5 chefe do Ooverno Proriao q 

oSmffi; p wircih °- r "■ c r. ea< 5 ?- rDRTUGUL 

Exonerando Emygdlo de dado _ oa Policia MlUtai, Tur.- se desempenhe da sua alta fi- £ ramm , oommunicando a 'íor-ma- 9 


criminal; 

Exonerando Emygdlo de 
Barros Corrêa, de commls3a- 
rlo em commissão da Policia 
Civil cio Dlstricto Federal e 


blo de Castro. 


se aeseiupcimc uit aq» «u,» ii- g ramm;i oommunleando a forma- " 
na Idade, apenas depende do ça 0 ,j 0 p.vtiqo National socialista 


cu’o d oí ficho aio 6 facilmente 

mvsivel aos observadores. ToJ.-.- MARINHA MERCANTE 

via. tudo ó d« «invrur da capAii- p M yUANTO o ao^o i 
dtdc d--, trabalho * da acuidade de ^ íorrcvÍ!l .| 0 4 ro d uv iar 
v,sao do st. A.ran.o ue .t- -u fem as b . rUR! i fs deflcienciat que 
l-raneo. t«m, u cotumunicação com 03 

Nenhuma .’.:tçi>o tai l J ua a p (Jtí { 0S mait. dltlantes do pu.s hu- 
America so revesto dou requisito» v4ri d( . / ft7ír .. e pi . r m el u da ,,a. 
iiiofaej -lo Bioiit pura inter*'» | cooteirn. Em uni século. 


, . _ • __ r;ivil rio UlSiriCtn reae r 3I e liucuya -- — mu uua uumn que u uca,,, 

nado a ralorcar O SVStOma Vicente Lobo Simões, de es. saude a Maria atelja, enca- constituir. Um Conselho de 

crevente juramentado do es- dernadora mensallsta da mi- Tarifas, formado de represen- 

nP flllOldS crlvão da quarta vara eivei prensa Nacional. _ tantes da Industria, do com- 

UJ H uw,uw desla capital. • Na pasta da Educaçao: merclo. da lavoura, das clas- 

PARIS 3 íUnited Press 1 Nomeando Rny OUoni de AoDllcando 0 credito de ses_ trabalhadoras c do fisco, 


—— j . a ’— ——^ - — -- çuxj uu r-wwug nrMuuiu vqçnii.ova 

Concedendo sela mezes ue cr iterlo do governo na esco- cio Phuhy, destinado u congregar sera inaugurada na giih- 
licença para tratamento de j^ia dos nomes que o devam todoa m correntes revotuc,onar.as UE DO porto uma EXPOrt* 


do Estado, aílm de integrar-M íu- 
turnraente ro grundi Partido Na- 


-- PARIS, 3 (United Press 1 Nomeando Rny OUoni de 

l RINHA MERCANTE _ ^ intenção do governo Mendonça para escrevente 

MQUANTO o ao^o eystema francez de reforçar o syste-, Juramentado _ extra-numera- 
íerrevia-io e roduviario tive- n,a jg quotas é confiviiiadã ' rio do escrivão da setlma 
•n as «rundes deficieaciat q’3« mediante a publicação de pretória criminal desta capi- 
„ a cummuaicação com 03 mals de vlnte quoUs re iati- tal; e suppíentes do substltu- 

?á 0 dD n, “atr d ‘am" mfiu ai 5i: »a 0 primeiro trimestre de' to do juiz federal: 1“ d" _e 
, J;, cheira. P En, um íeculo.! 1933. uffectando toda sorte , 3“ em Paranagua. na. wcçjw 

ianu- do Piauhy, respectlvamcnte. 


.lesíL-i confücioi pruíauúa.nti.u 0;> y t1a j 0£ cnidow eunsegulraai ! de produetos brutos e manu- t,o Piauhy. respectiyamcn.u. 
(Jcsne:cs:arioa *.*m qu f . *iunn*ia j unçar u:n niu^nific,/ by^tenu d« fucturados. A maior parle Oácar Lustosa Nogueira, Luiz 


prensa Nacional. _ tantes da Industria, do com- c !° n w organizar com o llüuC j ac jo h< 

Na pasta da Educação: merclo. da lavoura, das cias- I n,t P rjxil ' lu 

Appllcando 0 credito de ses_ trabalhadoras c do fisco, 4 uommiaaáo centrai com- t " ' 

9 : 754$300 da sub-conslgnação tera que ser forçosamente um j>o*r.a. cio.» d.-*. R«ymundo Ai-ca ^ 

o _ 4 nrofessores cathe- orguo de justiça e de equlda- Leia, ciuuuíu Pacheco, freir; Ati- ] ** “ ‘ 

um riicnonibilldaie de fiscaes em matéria de a.p- draiie. capitão Oayoao Aimindra, DEIXOU ( 
d íl-doflrt V do pllcaçâo e de execução das presidida pelo capitão MarUiu DA MA Kl 

tow í ll* ® pautr.s aduaneiras. ' CAV “ 

fqverelro de 1923, dMtlnadO .,Hii,-ni...,nnr nn'mnn — Ko palácio do Caltete dcc- LISBOA. 

• da Faculdade de pocliaram con\ 0 chefe do Oovex- serviço ac 

aS Oespeonci a * _ _ r»»nti*.orfno normiltom PllUê n-, Provlífirlf- n» mlninrn» 1 


ÇAO COLONIAL 
LISBOA. 3 tl). P.) — Foi .!.■ 


clonal qua w organizar com o lium . iadü j, oJe oViicial me:, t, 

nhidrh Vrt Há onr, nr rv nhrn z!n . • *. 


im pro.xima primavera torá Itoj- 
guradu na vizinha citlndc du •- 
to a grundo expofiçáu culvi ■ 


Almeida. 


o Aimsndra, 
Ao MarUiu 


*m \*i »•' cxtrcirn;.'. u« relações 
d ir «diíoí iv.iiSo» eonl:n*nt<ic«, 
... ú jrurrfli a sò diip"stjs a 


Direito dc São Paulo, no pa- uepuiaaos, perm 
S nto de vencimentos ao ! «I - JS» «ST- 


DEIXOU U SERVIÇO At.ri'" 
DA M.VK1MI A UORTUGUEn 
A CANHONEIRA ••BENGO 1 

LISBOA. 3 (U, l'.) — D, iJ- « 
erviço tictlvu da Marinha 
ruertu nurtugueta .1 caaiu • 


>rt d;' a nllu 

nuutvtlo (wUiür^iii 

cifico, 

Pc-o inuiii» ui 

ais moço i 

lodo» fi rt'.*Uf 5 < 

il ZéTTl 1 bit. f» SO,- *i 3 

n:a!í 

pobre, o Braíi! 

.-.iiiJa qã'- 

'»»',* qiic‘ 1 Arli i 

ij • tfn» 

d ; 

"j: a rqnHhir a 

lo-açft*. fvr- 

'X ,■ j,ÇN., í- 

.,rb ú‘.m«ntr<, 

í),t ríiòWitlüb pGi* 

roviu' 

d« 

•• Rio.Belím. 
trn lai do forro 

11 a ijrdnço.* 
e»tv/ilh.,do* 

: 

:a\ ur -ir*.•:t;^ 

5 »• 4 ri t 

l rritorio :iae:o:: 

ol. se:n ce¬ 

i rim,,: qi 


ortiriib 

,{ o d' '!•■* iriori 

io gr ;:, 1 

“T< -,>r : “ 


pu.- 

• »: . .r.V.‘.r 11 : 

• Til. 1 .:, . 


dciormar-icnto, 
d,, Minwtcriv 


,.t ittv-r h..iiiii, him'iiiiiíI — Ko palácio dvá Caltete dcc- LISBOA. 3 tL. I\) — Del!.-. ’ J 

pachoram com 0 chofa do Oover- I serviço activo da Murinh.. 
Deputados, permutem entre no Provisorio. os iru. nilniatro» , guorra purtugucaa .1 ca;,lu 1 
SÍ OS seus cargos, cla* n-lações Extcrlorec, e da A^il- j “Bengo", qiij piitsou ao 

Exonerando das funeções cultura. I de completo dcíarmamcnto. 

dc acadêmico vacclnatior, _ Cvnrcrcnciou o chcfi cie P u -11!. :e 1 rn ’' m ">“ u da Miniatc.*-- 
por terem terminado o curso HoW. .nrinhu. 

medico, Affonso de Freitas „ i; m autlier.ciaí, foram rcccbl- | Vr!!H*í\|VÍ' L ?rÍ! V ,íi f e Nl ;l\V Vii 
Lustosa. Carlos Ncry da Cos- ci M : «jnhorsa vital Draoii. om-1 JL 1 !' , 

ta, Renato Campos Martlps, maricá NBUl b cu iras. r-ecreurlo i l, -* ,np CJJNTiis, DK I U ' ' 
João Bapttsta Mury Fernan-ioo Kçaçft., n-iat&o ii« u:o uranco; LISBOA, d', p., — 


de completa 
d. terminação 
Marinha. 


DEPOIS DE LONGA RENDE' 1 •' 


sobre o- produetos itàllanar 
A convenção »-m questão é 
Identlc i a •teor tio je.nc- 
Ihanl, .• França c n 

.... 


Notto. 

Designando >, amanuense, 
d r C.i.-j, de Detenção N.,ir | 
Coelho Viciorli, inU-rlna- 
niente. pura n« Innrçõe. t!c 


sentado 

Pcrmltttndo qu'* Jullo cla 
Costa Ribeiro Filho. 3 oífl- 
ütul <iu K,•<•,*■ 'arl.i do 5 litdti. 
- balo Hrand i.ictyloitrápnO 


Gusmão Lobo c Ulysscs uni» .*ommi*»Ao dl Utnão Gx-.al r : vl.i 


Coelho Marques. 

Nomeando o dr Hlldi;- 
or.indo Fabiino Braga paia 
i>roÍ 4 t~or v,t ívativo de nal bo¬ 


roa Puncflonarl j., rivi.v •• umt j io; 
c .nmv-.Vi Uo CfUtsr, a». Operários j • 
p Slinjir*- -ih- tia Li 'hl 

c ■ r.r,'m,c!i*:#in »■ p.-**- , 

it T*,,bcll.q v I cr.i 


na! do» 1'ha*. 

i pcrjiloticlu ja 

ítadj. perdeu 
tera que 
de CiJM'11 
.rs ;rav c «L 


i 
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DIÁRIO DÉ NOTICIAS 


Quarta»feira } 4 dc Janeiro de 1933 


l DA RÚSSIA, DURANTE OS ONZE PRIMEIROS MEZES DO ANNO PASSADO 
DE RUBLOS, COMPARADO COM 1.100.000.000, EM 1930. ESSA DIMINUIÇaO Sl 
GERAL DAS EXPORTAÇÕES COMO TAMBEMNODAS IMPORTAÇoES^^^^ 


MOSCOU, 3 (A. B.) - O COMMERCIO LXItaiu 
APRESENTA UMA DIMINUIÇÃO DE 1.700.000.001] 
VERIFICOU NÃO SÓ NO MOVIMENTO 


Para 

Todos 


.... ...... . í. # 

■mm O fabrico do pão e o f um cio-' 
•9?j namento das padarias 

• • ^Em torno do recente decreto do governo municipal sobre 
! o novo horário do commerclo 


Curlusu iiovidiid»'. •. 

O Congrego doa Curuca*. 
Q*funhot<> c «pada. 

Çomo imhcou u "Marcha 
Fúnebre”. 

No Dm- 


O anno-bom dos presos políticos 

Diz em nota oíficial divulgada, hontem, na imprensa 
paulista, o dr. Bento Borges, chefe dc Pollclu de S. Paulo: 

"Quando assumi o cargo de chefe de Policia de São 
Paulo declarei que, consoante a opinião do sr. general in¬ 
terventor, abriria ineontinent» as portas dos presidio» do 
tstado para dar Uberdade ao» detentos político*. 

Assim fiz e, antes de começarmos o anuo novo, não 
existia nenhum preso íiaquéHaa condições." 

A imprensa paulista recebeu com sympathia a nota do 
novo ch #3 de Policia, encarecendo a necessidade de ser 
praticada uma generosa e ampla poiitlca de pacificação 

dos espíritos. . 

JÃ não é sem tempo. A família brasileira mais do quo 
nunca precisa de passar por uma obra salutar de pacifi¬ 
cação Interior. 


w ... .^ L-.jorm o jornal 
i‘‘ne Press", cie Vien- 
•ia c PAuslrta, a firma Sterp, 
fabricante da armes de ougti 
e armamento da pequeno ca-n- 
bre, chamou ao ssrvUjo, ,1 arc 
7 ciesíe mes, dois mil operá¬ 
rios desempregados, afim de 
poder satisjaber a uma on- 
Cnmmenda recebida do Bra¬ 
sil. Eis ahi uma perfeita no¬ 
vidade... Armas dc caça e 
armas de pequeno calibre, 
provavelmente de guerra, pa¬ 
ra nós, neste mornraio . Sr- 
rò :r ;f * M 


uihgcn: <io vittonoso 
egresso de Hollywood 

do presentes os representan¬ 
tes das autoridades, o bata¬ 
lhão salesiano. policia espe¬ 
cial. banda do Corpo cie Fu 
ztlelrcs, representantes de 
associações, etc. Falarão os 
srs. AiTcvisto Kerfo « Paulo 
Magalhães, urganizar-se-á o 


O progranuna das hor 
artieta brasileiro que 

Chega ao Rio, hoje, á tar¬ 
de, em avião da Panftlr. o ar¬ 
tista brasileiro Raul lloullen, 
quê ha dois annos se achava 
nos Estados Unidos, traba* 
'liando, ao ladu cie "astros” 

• mundial, nu c’neir!a- 


lví igrenso em UrtcumiCu, 
\o Coimectlcut, Estados Uni- 
nos áa America: o congresso 
do Club dos Calvos, Tc?n ià 
vinte L- teí-s c.rmos este club 
orinlnal c foi fundado pelo 
sr' John Fludemcyer, cufit 
càbega è uma bola dc bilhar. 
O presidente do club dirigiu 
uos cpr.scicios vibrante p/ucla- 
inação, ao convocar o :vri- 
oreuso', i:u}u obfeellio a tefor. 
ça t a iolidiiriedudc entre os 
careces, d-j os cultos comple¬ 
tos podem tazir parle do 
Os curaiiius cone t estua de ■ 
bellos târstbitfJH • 


devida a sér'a» yaaóvs ccoiioinlc/i». J ‘ 

O sr. Oswuldo Aranha fo*. en- . 
t&o, o segulnt® comm«ntfi'ri°: I t 

— E’ isso mesmo. O eacám »[ J» I { 
é um excclUntu produeto. rico du j 
rnatería alimentícia, não nóde (W-- , 

petir nos mercados jinuVonav» *< , 

tnunrltaes com a "3gu<» tuja ti'» j 
café"... 

No entanto, se não fosso essA 
, "agua suja”, o Brasi! seria, no 
mundo, «penar, um vago • pa'.z do 
continente sul-amerlcanu. 

A 1* eonvocacão do Partido Socia¬ 
lista Brasileiro 

Ainda eBte mez rounlr-M-d. nes¬ 
ta capital, a 1* Convenção da Par¬ 
tido Socialista Brasileiro, afim dç 
traçar, num manifesto que sová 
lançado á Nação, um novo pro- 
jjramnia do acção pollricu. 

A Parahyba está ae anilando 

A situação poiitlca da PârahjMiA 
já está se esclarecondo. Çdncaiv»- 
rfto no pleito de maio ire» corren¬ 
tes: a dlctatcrlal. chefiada polo ar. 
José Ame-rico, com o apoio d) In¬ 
terventor; a liberal, representada 
pelos elementos opHsclsta», a a 
i dos "novos", cuja principal figura 
ft O tr- Adhemnr V!d«l, que foi, 

» cumn se sabe. o homem de todn a 
i confiança do João Pessoa. u,, s mo¬ 
mento» sombrio». Kslii ultinm c»r. 
reme terá bs r-ympethie.s ds "n:u 
’ moça" do ffiitnciemo. 

• Apesar da daclaraçc-) .(U* -o.-., 

aqui, «o sr. Anlonlo Botto, de qa* 
so encontrava por «ompUto afas¬ 
tado da política, .i provável que, 
ú ultima hora, odopte o sr. Epi- 
taclo Pessoa urna outra- attltudc, 
em vista d«s hostilidades qc-i es¬ 
tão sendo feita», p&r Instigação 
do chefe político ignacio Evar>stOi 


lltn. 8 — Carro tia família 
koulien. 10 — Batalhão do j 
Colleglo Balcslano. lí — 
Carro co/r» a baiifitlra da 
barca- Sétima. 12 — Carros 
coni «j itlafSifS acadentlcas. 
13 — Banda úu Rcijlmento 
Naval. 14 — Carros com as 
dclegaçòcs aportlvas. 15 — 
Carroa emn as associações de 
oIüsmm 18 — Banda da ca- 
vallarla. 17 — Carros parti¬ 
culares. 

Também íalatã o sr. Pas- 
cíio&l CarlOo Magno. 

A manifestação no mar se¬ 
rá dirigida pelo -sr. Afíonso 
Segtfcto, c o cortejo pelos srs. 
Emmanuel Amaral, Paschoal 
Segreto e capitão Ferraz Sil- 

Vlilíu. 

Apo;- c. aeseníbarque na 
praça Ivluuà, o cortejo se di¬ 
rigira direetamente ao escrl- 
ptorlo da Fox Fiim, á rua de 
Santa Luzia, onde será offe- 
rccldo um ,, coclt-tall ,, a Rou- 
lien e aue jornalistas. 

Durante a sua estada nes- 
ra capu-al serão tributadas a 
Puní Foullen significativas 
homenagens pela sociedade 


Padeiros trabalhando na manipulação do pão, num dos estabelecimentos da cidade 

população. A cidade Jà néo t» rase o que nelle c( 

euconUa sob ft ameaça prementó tltue uma medida. defluLtl/a. 
r comer pão duro pola menau be-ae 

em vez do ter, como agora acon- pa,rtam 3 nt 3 Nacional do Tral> 
tece o pão fresco de consumo est* Incumbida de estudar o 
obrlgatorlona raíctção matinal. do íuncclonamento dtw pKd 
VKlaa vezes tem eido tentada, e do fabrico do pfto. Ne.lu II 
sem aiicoeoso, aqui e em vario» um delegado da Prefeitura M 
outros palws, a labrlcaçãu de puo clpal, e leso leva a crev qi 
durante o dia Isso, porém, tem medida tomada polo Iniervs 
rmv^cio cm toda paite forM PMro Ernesto M ja uma provi 
í-eaccSo popular. Os consumidorea ida definitiva, resultante dcw 
K Sun com a nwrc tendimenta. a que tenha che 
dorta que- lhes ê cnUeguc-, sobre- a aUudlda commlssfio. 
tudo pm-que o pão fabricado d- A população carioca az ' 
dia cm geral sc rssente de defei para que awlm tenha stclo 
ou« prejudicam o seu sabor • mo porque não »s comprei. 
. JL". de quem o mgare. O tf que um Interventor fixe um 


A questão do trabalho nas pa¬ 
darias tem provocado, ultlmamen- 
te, vivos commentarloe, llcando a 
cidade, durante algum tempo, sob 
& ameaça de não ter p&o fresco, 
pela manhã. O decieto baixado, 
hontem, pjlo governo municipal, 
c-obre o novo horário do funcclo- 
nament-o do commerclo. não alte¬ 
rou o antigo regímen ac trabalho, 
nas padarias, mandando que esta» 
continuassem sob ue mesmas exi¬ 
gências e 3 tabelecldas pslo decreto 
de n. 3.59o, da 0 de agosto de 
1031, o qus equivale a dizer que 
foi 'mantido o serviço nocturno. 

A venda do pão, pelas podarias, 
csrã feita, por sua vez, das 5 ãs 
30 horas, continuando a ciciado, 
desse modo, n ter pão fresco pari» 
o consumo cllarlo. 

Com as disposições do decreto 
que acaba de ser baixado pelo in¬ 
terventor Pedro Ernesto, ficam «t* 
tmetidos cs juste j lnt-eress-ja da 


d s ij^úcha, jòi tr.vutlidu 
MOS Òiifunhoios. .‘1 mvusau 
iu{ tarnunhü' (juc fe /*»-* ruis- 
ícr u auxilio da uopa ae Li- \ 
n.hu px.ru a repulsa a praga, i 
ti', a primsiru ves Murta 
as põe uo serrifju du pu:: dos 
cidadãos e ciei fvriuna aos Iti- 
vrudores . uineiiçc.du » pelo pa¬ 
voroso insedu Ce cujas Incur¬ 
sões deviisttidurus já ts fala 
na litolta. O aarto <5, porém, 
que Att.yrete foi btaoumsute 
defendida. Os gafanhotos afio 
rusisfíra/íi á~ pspndo 


flamina d» política- Não ú homem 
que se deixe úâquvc^r. Qanudo to* 
dor o acreditam fwrigailo. dés*'- 
iiididn. ríapparccc ilitlo d"- vida * 
tnvrgia. Por iaso mvsnto é qc.« 
èstã, agora, du '.lacem para r; e'-o- 
forra, onde. d 15 colher era puçb >» 
vae forvr o tradicional “ :l nsú - 

As r.iiRs divergências caiu 0 In- 
tervontor Juracy Magalhães fo¬ 
ram profunda». Mas passaram. 
quo se diz. Na Biiilis. o »V* S sfi - 
bro, ao invés do confirmar o qc«> 

dissera. li« tempos, na «c-hsae ! »nul 
I entrevista a qitu nos referimoc, 
trntavú do lançar um maalíesf"- 
I prejpmdo a i'&nfn,t 5 rnlz«çii'>. “ w- 
| q a‘‘cimento d* todos os uggravos. 
K .-. será yu -u dt.. . 

Pruclumação do l*a:(;do Li 

berladof. 

PORTO ALEGRE. 3 ,A. B.j — 
Aos membros do Direciono Li¬ 
bertador, da cidade dc Livramen¬ 
to, foi expedida a seguinte cir¬ 
cular: 

"Aos dignos ínomoros do Uiri. 

! ctoríu Libertador. 

Con: :» approvaçãe tios chefet 
i ausentes, foi constituída, siest.t 
1 i cidade, a Cujumiísfio Centrai, 
I inir.t;i õíi Frente-Uiileu. quo »» 
destina ;i promover, e orientar •>» 
I trabalhos da qualificação e pro- 
' 1 pagandn para- n- eleições oe 3 de 


togf&piua umencana. naiu 
lioulleu, quu veu» gozar ua 
ju« clóutlb uütal ívj Icrla* 
que lhe ctmcotleu a empresa 
n que eoin ligado, lerã icst.lva 
recepção, promovida pelos **- 
tudanlfes sjíortsitneh, artista» 
theat-raes c admiradores do 
brilhante artista. 

O progrumma cia ntcepvio 
cie Raul Ruullen esta organi¬ 
zado da seguinte maneira. 
— O avião da Funair cliegaiA 
a Ilha dos Ferreiros ii-s 10 lo. 
Dahi Roulien vira pc«» » 
praçu Maiift mlRiã l.tnpnu 
comboiada pui ilotllha» «js 
clube de regalas c rebocado¬ 
res O desembarque na praça 
Mauã serà ás 18 honíu estao- 


^ ' ttl /lRC- 1: a to ..i. , u— 

Chopiri , t. iodos o sabem, 
nina perfeita maravilha. O 
que. porem, ern geral se tyna- 
•c è c origem ila subtlm e ,ns- 
plragáo do crusta. Fole sai¬ 
bam ou leitores gaü a "Murcha 
Fúnebre" fo: improvisada ao 
fim dê ur/t espectáculo de fan¬ 
toches nu casa de um celebre 
pintor. A rcpnisentagão ter¬ 
minava co/n a morte e o en¬ 
terro de um do» bonecos. 
Choptn sentou-se uo plano, 
appcreuleinente yrm:c/u/tt!o, c 
mprnpi.soü uifuetla paglnu ad¬ 
mirável uma das mais ’om - 
uovedorcti; di’ íadíi n t/rnn. 


o.idteia civ novemo provi- 
5o:hi. y interventor muníci¬ 
pe; o u cheie ds policia far- 
se-ão representar no desem 
bt,rque de Raul Roulien._ 


Foi nomeada 


uma com- 
missão para examinar o 
ante-projecto e regular 
a concorrência 

Feio ministro do Trabulho fo. 
ram designados os srs. dr. Dul- 
phe Pinheiro Machado, directjr 
garul do Dupartanionto Nacional 
do Povoamento 


O sr. Salgado Filho con- 
demna a E. F. Maricá, 
readmittindo o e n g e- 
nheiro Carvalho Junior 

Desde 1927, o Conselho Nacio¬ 
nal do Trabalho vem apreciando 
um processo contra u Estrada de | 
Ferro Maricá, em virtudo de ha¬ 
ver nppollado para a autoridade 
daquelle instituto um ulto íãhc- 
cionnrio da referida empresa que 
foi iujUBtúir.Bnbo ãospojedo do 
eeu cargo. 

Trata-se do recurso do dr. Joú.c 
Carvulho Junior, que foi dtrectui 
da Estrada e, por força dassa fun- 
cçito, presidente dn Caixa de A]>o- 
sentadoria e PouEÔes. .Contava o 
dr. Carvalho Junior maia de dez 
annos de aorviço. estando por csk(. 
motivo perfotiamente garantido 
no cargo do engenheiro da Estra¬ 
da, de aecordo com o que dÍBpu- 
nha « primitiva lei da Caixas du 
Aposent a dorin e l®' 8 posteriores 
que n reformaram, som, todavia, 
alterar o principio de vitalicieda¬ 
de, que só desapparece com a pra. 
tiea de fnlta gravo comoiettldu 
nelo cmnreyado e devidivmect' 


APOSENTOS SEM PENSÃO 

Appartamenlos “BELLO H0RIS0NTE” 

KL!A ittACHÜéLU. ISã/lSí 

Aluyuiii-se apuse:ilOB 0 “i ofeco» e»».-cpcloiiaca Mognlfirox quaitoe. 
mubiltadoe. com agua corrente, dtodo-159$ n.enaaea. — LxccMen.ea 
appsriâmrnioa. c*>n. eala de banho», peloa menores preços, 
f m-uin mu a clslt» l.olu, r.^emu. ■<. Novo Holcl Bello Horizonte 
rua ICIai-liueio. liã — ToIb. 2-8850 o 0839 


bacharel Mnrio 
dc Moraes 1’nivn, diractor geral de 
Cuntabilidude da secretaria de Es¬ 
tudo e n dr. Paulo Antunes Medi. 
na. ongcnhciro-arehitJcto do Ins¬ 
tituto de Providancia, paru consti¬ 
tuírem a cnTTunlasio espacial en- 
crirvogndn nüo só dc exnminaV a 
antc-projeeto du constnieção de 
um edifício pum e3tc ministério, 
urgunlindo pelo escriptorlo tcchni. 
co do Conselho Nacional do Tra¬ 
balho, como lambem do propor ae 
medidas que forem necessárias ú 
malizr.çáo da respectiva coucor- 
reueln. 

Foram, ainda, convidado» o» 
»rs. engenheiro-ar chi tecto Angelo 
Bruhns, director do Instituto Cen. 


A ilata-de hoje asuigtuUfi a 
passagem do annlversarlo na¬ 
talício do eommendador Ar- 
thur Castro figura de marca¬ 
da projecçao no alto coni- 


VALPARAISO, 3 (U. P.) — 
Chegaram hojs a esta cidaoê 


Irai de Arcliiteeto» e o presidente 
da Sociedade Brasileira du Archi- 
cecturn e expedidos avisos uos 
srs. rnihietro da Educação e inter¬ 
ventor do Dlstricto Federal, tran- 
smiltlndo convite, respectivamen¬ 
te aos srs. professor Archunedcs 
Memória, director dn Escola Na¬ 
cional de Bellas Arte» e enpitao 
Dolaon Mendes da Fonse.en, dirn- 
ctor geral de Obras c Viaçno dn 
Prefeitura do Districto Federal «. 
fmnlmonte. no ministro dn Fazen¬ 
da, solicitando indicação de u “ 

. representante da DlreetorU—-d 
Domínio da União, paru 
parte da alludidu commissao. 

O 1-ROJBCTO^nO^EDIHCIO PM 

çor* 1 » tt apí®® iav* ® j pw J m t o*^*í^tu- 
ro edifício do Mmiateriu do Tra- 
balho Industria c Commerclo. 
sr Salgodo Filho resolveu expo-o 
num dos estabelecimentos da Ave- 

‘ ni ta? ÍO tSho de architcctura 

: modcrnKe v a®^onosmol » d o o 

gidoa pet» - vist0 na 

piano Agache. pod« « „ lüUa 

! .«d. Ouvi- 


zonais o encouruçado "Florlaxto", 
qu« esto ve em Bsnjamln Constant | 
c em Tobfttlnga. aí fronteira. 

Sogundo telegramnios d i Belám. 
esse encouraçado está sendo espe¬ 
rado em Manáos, de regresso, allnt 
de curar a sua tripulação com os 
coccorrod daqui enviados. 

Composta do cruzador "Kio 
Grande do Sul" e doa contra-tor- 
ptdcíroj "Matto Groser)". "Plauhy" 
o "Sergipe", a 1* dtvluão naval 
Irá, uastm. substituir o etoouraça- 
tío "Plorlano" e tornar mais lorgoe 
os nossos recurso» na serviço de 
fiscalização do rio Amazonas, para 
o fim de não iwrmlttlr entrete¬ 
nham escaramuças nas nossas 
aguas os nossos amigou ccmmun», 
colombianos e peruanos. 

Tem revelado o governa braal- 
m olores cuidados na ob- 


Sr. Novoa Valdci 


Aposento» situados aum 
bellissimo parque, por ore- 
çoa uxiiepclonnca, com ou 
sem refeições. 

ÓPTIMA MORADIA NÓ 
VER AO 

Rua do Riachuelo 124 

PHONE - 2—9840 


dsIo vapor "Anca • os re-scu* 
morVaes do' " ex-embaixatror- 

chileno no Brasil, sr. Nicoms 
Novoa Valdez. Ao serem des¬ 
embarcados &s tropas alinha¬ 
das no cães renderam-lhes as 
honras que sóem_ merecer ls 
generaes de divisão. 

Do cães e em extenso coru 
lo o corpo foi trasladado pa¬ 
ra a estação de estrada de 


Conunendador Arthur 
Castro 


dades de vinho: Bordcaux. 
23.200.000 garrafas; Scuter- 
ne. 4.320.000; Bourgogr.c, ... 

1 890.000; Chablis, 972.000: 
Rhcno 140.000; Riésling, ... 
10.800.000; Porto, 17.091.000; 
Sherrv, .15.200.000; Aíadeira. 
118.000; Moscatel, 5.460 000. 

Malaga, 37.800; Hock, . 

1.215.800; Tokay. 1.890.000: 
Angélica, 6 868.000; 'Linfan¬ 
dei, 5424,000; Cafatuba. ... 
3.429.000; Concord, 600.000; 
aarbera. 334.000; De'awre, 
378 . 000 ; Cftassefas, 351.000; 
Caberitet, 270.000; oufros vl . 
rhos 7.831.400- total, 103 ;;ii- 
'hSes de garrafas. 

Cento e oito milhões de ffar- 
atas! Que formidável carras- 
•andf 


PA1DS, 8 IA. B.) — A proáu- 
;çún de vinha, em muitas partes 
da França, ne auno que findou, 
soffrcu um decrcsclniu regular. 
Assim, de accovdo ecci: estatislf- 
cri 1'U'oüciida, íovr.m produzidos 
1.O47.20Ü.OU0 gilOes mi VJ32, n 
que representa tuna diminuição 
de 220.000.00U de galòc.';, em re¬ 
lação no uuiio precudenle. 

Por outro indo, tia A'.)jev!« h 
producção uugmeuteu ds dê m -■ 
lho es pura 402.600.000, principnl- 
)iiente em vlstu do uug.Ttsutu ve¬ 
rificado nr. íivch das vi.ihtu. 

Em França, o docTísci-us *.»• 
superior fto qoa s e otpsrava. priii- 
cipulmente noa quntro depar.i.- 
mentos do Sul, quo produzem me- 
LAiie dos vinhos fraucvzes. O.n.e 
n diminuição foi monor_ tui nos 

elutive a regiáu do KovdOv. 


mercio carioca e lnoiviauan- 
dade de destaque na noosa 

alta sociedade. 

O eommendador Artnur 
Castro é um dos espiritou 
mais dynamlcos e emprehen- 
dedores da colonia portugue- 
za desta capital. . 

Feito pela sua capacidade 
de trabalho, pela sua operosi¬ 
dade e intelllgencia. lmpoz-se 
à consideração geral pelo seu 
InobllisBimo caracter e gene¬ 
roso coração. Impr mlu a vl- 


lelro » 

asrvancla do Tintado do 1801, n»- 
bignado entre nquolles dois palueâ 
nmlgoe e o nosso, e que garantí 
livre trafego das emborcuçôe» du 
Colombla e do Peru' em agua» do 
Anitzonas c mus tributários. 

ISm tae» condições íol lembrado 
pe.lo noe>sj governo o envio da I» 
tíivleão naval para a fronteira, em 
Te.batlnga, distante do campo da 
luta, em Lutlclo, 3.700 metros. 

Os lntultea de neutralidade do 
governo brasileiro, assim, se tém 
tnoaminhado dentro de toda a 
prudenclu uh luta colomblano- 
puruanu e todas os proviuenclas 
tifcm sido postas com uquelle cb- 
ji-utlvo de evitar lutu deutlo du 
inxso tvrrltovío. Case, porém, uln- 
1 da desta vez «tuia providencias 
não uollium o fruto tio ardentu- 
r.jcntf desejado, subemes q -v J 
governo brasileiro tom o dtvwju 
dr deuunvlor o T.-.ttiJo du 1861 
c "feeh nr" u rio Ania.CUtir. 

A pwtlda d li 1“ dio naval 
| tlcverã * hyj;-, segundo ct. detc 
jo-' <n> neu ('iinritiiiiduii - •• em "Iv- 


buração de hontem, resolveu re- 
ítvar as multas impostas e ain* 
dn não pugau por falta de exe¬ 
cução de muros <* passeios, para 
todos nquellos que cumprirem us 
exigencio» respectivus requeren¬ 
do n relcvaçiio e dnndo inicio aos 
serviços ate £1 de Janeiro cor¬ 
rente. 

Os infractorcs deverão satisfa¬ 
zer o pagamento das percentagens 
devidas aos íunccionariof. nutu :i n- 
tos e os que já tenham duilu exe¬ 
cução nos tnuron e passeios de- 
vorfii, requerer u relcvaçJo dn 
multa até ã data referida. 

Fim ui reduzida» du 60 ** todas 
a S demais muitas applicadas, «ló 
•i presente d»t«. por íufraeçáu do 
■ ilodigo <l>- Posturas. Deliberações 
c Regulnm.iiitoi. .•umpriduu a. iM 
peetlvar. cxigoncinu não cal>"r.uo 
e-::i reducç/to. pnró:ti. «os infra- 


de estabelecimentos banca- LOND 
rios. de companhias, casas gr. Quo 
commerciaes e Instituições de clar&çac 
diversos generos. deixando.: dude da 
através desse longo tirocínio I darou 
uma tradição honrosa de com- j dessa lr 
peUnola. dc probidade e lisu- | vera fo 
v 3 tradição ciut* t&m contl- politic»*. 
min,In ntê hoic. nos ulevados I A con 


50’ OS EQOISTAS amam ver¬ 
dadeiramente as mulheres 
- Ah’ATOLE FRANCE. 

_ r a sombre duc vem ao 
leu encontro? Inutll fuolr-lhei 
á a morte. — RU DY ARO Kl- 
PUKG 


A DEVIAS URINARIAS 

SAMUEL KANITZ 

SSS ítÃSÜSÜ.'‘í«"” cn 

, ii* VleiuiH. Especialista: em dome as 
WosiiiDi.^ Uretlira. Doença, Senhoras. 

■ '...ui-,, i iiitMilltinu: < dr ^elu.iuro »- 


üargoiil Encontre: um 
fio dc barba neste peixe! 

- São é lio de barba, mat 
e do peixe. 

- fl&O CCslhlttCiw-"*'» 


|J(> UM 


■HI.1V 


»: M 





DIÁRIO DE NOTICIAS 


Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1933 


n Q (A. B.) - Em todo o transcurso do corrente mez, a importação do café será limitada a 

rOlIS, O I7fi nm niiintnes mptrirw! He nrnn e 77 auintaes do mesmo producto, moído ou torrado 

* tjUmiUCS IIIC11 I u .gM uw ^ M . . ... 


Homenacrm ás deleaacóss^ actos do GO* A queda dos preços do 

, ««««mhiL a L 3 S VERNO PRO* TRIBO E OE OUTROS 6 ENE- - 

a assemblea inaugural do visorio iros provocarko pertur- o 

* ■ • > • ik *"■*- r 


Instituto Pan-Americano de klll «?íS££U , 3^.| baçíes sdgiaes na 

I • • • • ■ das da Escola de Odontologia > itlEDIOl 

ClPOnranhlâ P Mistor a annexa à Faculdade de Medi- AfflfcnlUA 

wwvUI OUIIItl v I IIwlU' IU C iua da universidade desta; 

capital; e nomeando acade-, Uma entrevista do depu- 

O banquete offerecido hontem, no Copacabana micos vacclnadores da inspe- laf j 0 inglcz Clyde Wil- 

_ ■ _ _ _ . . —r»fr\rio Hnc RprvinM flfr rlO» I • 0 


BAÇ 3 ES SOGIAES NA 
AMERICA 


» E P M p O 

mercio argentino 
café do Brasil 




r,, ,, . ■ i . . . j Di- ctorla dos Serviços de Pro- 

Palace Hotel, pelo minutro das Kclaçoes phyiaxla da Saude Publica. os 

,Exteriores ■ —- ■ - acadêmicos João Vaz da Sil¬ 

va Sobrinho, José ■ Salazar, 

Transcorreu em ambienta du oe boja o conceito pejorativo de José Luiz Barbosa, Jesus Ma* 
ncc*utuada cordialidade o bnn- j Voltaire, que a considerava como i sinl. AleiXO Lustosâ. Guilher- 
•jueto oíítrccldo, hontam. nu Co- i u:na da» c.rto* quu muls careciam i me Rocha Prelre, Paulo Fa- 
vaeabnna Palace Hotel, pulo sr. de aperfeiçoamento. pois quu o | cundo Cavalcanti, Antonlo 
Afranio dó Mello Franco, minis, conhecimento da terru não eru se* i Cordeiro Junior e Antonlo 


Afranio dó Mello Franco, minis, conhecimento da terru não eru te- 
tro das Relações Exteriores, uos não um elemento n mais forneci- 
delcpados que tomaram parte nos du á ambição dos homens paru u 
trabalhos da uEsembléa inaugural exilo de sua cupidez. 


UhUim UUJ Tivvo UK • -w , | n 

phy-axia cia Saudo Publica, os son a United Press 

rlSÍSa a jo^sa!«fàt; “®J »5 \Â*-L=£ 

me Rocha Freire. Paulo Fa- J pu fu ® rpJaltor^a United rollaetlvaa, estejam enquadrado, dentro da verdade. <arta clausula impede 

cundo Cavalcanti. Antonlo 5*®“* rt„?t a rnn «ní E , d , U cts outubro pro-, clemmtM nvtlculaUcs no cainmar- s3 cm considerai; 

Cordeiro Junior e Antonlo Press dedarovique, aenâo ^ „ S». cio •»• orf». , , facto do «r Mophyva « 

Junqueira Junior. _ _ SSSSPi* ‘SS. * «lho Nacional cio Cs». wa nome Atlm di ' "**££■ 


. - iinhaa ahalxo induzido oe- 6CUS 60 % no noto da asslgnatura dn mesma, e a quantidade iclntau 

Faço a expoaiçao que “**■• ,lnh “ r ^ ento ’ pcra „? c ml- do contracto comnurclol." 4o café a aer importado, que dei. 

loa seguinte, motivo.*. 1 — Har 1 “ mP . |? 1 t “ 11 í. caíéeirt» "A duração da Cooperativa aeca xamos ointasoa, deverão scr dü. 

marca d. bra. lelro. que ae dedicam a I 'voara ca««Jr« t M n l2oi." cutW « Ue M00 vdo com ca ;nv, 

como tajnbem áa entidades que oa representam d r „ g ^ po^ergo $s)r acclonlstna da prios iatoroMWB cio Couduilio.’* 

ic, ó obrlgicio ** we Impõe o facto de ler inien ^ Coopera tiva aá firmai lncJlWduaco “A ílrma proponente «stã d‘õ. 

im um ..itumpto llR«do ao producto do **“ 1 . * , ou ccrllectlvaa qua os dediquem a po.;ta a dar ao Conselho toda. m 

2» — Contribuir, como cona.dero que aev. coninoe.r qualquer dos garantias que considere nocezr. 1 , 

o cidadão do munflo que poB.ua o «l« Jse is aopletw: em alta «cale; e rias P<ira assegura-lhe q«- o. 

de tn.tica. oara que o elogio ou a criticn que e ^.. varejo; em chlcarsa; em gr»o ou | comoromiasos por *1 ivlnulrlüot 


compromisso, por *1 lulnuimcí 
Kirtn cumprido, eru tod.!, n. pi*. 


Atlm da pormlttlr solução mais 


Nery; João Pedro Dias. por 


rio Instituto Pan-Americano 4* Ao contrario, o que pode dlocr- “dante dê CÓDadft 

Ocograpliia a Historiu, recente- se agora é qu« a geographia. am* | e R Enf ermelraa Anna 

meiue realizado nesta capital, pitados o* *eus domttilos a eco. fC Enfeimeiras Al ^ 

Aisistiram so banquete as se- nomia política, ú medicina, no di- Nery, iioao rearo P°' 

futntcs peasons: dr. Afranio de reito, à engenharia, no vomnier- Abundono d6 emprego ds 6Cr- 
Alfello Franco, ministro >ias Reia- cio. & industria, á educação, c uoui vente da InspectOlda do Ser- 
<;õC 5 Exteriores; dr. AKonso nobrç u alta scienciu. nuxiliar po- viço de Prophylaxia da Sau- 
R.eyes, embaixador do Mcxico; dr deroea da anproxirnnção das po- de Publica e Zulmlra France- 
Antuties Maciel, ministro da Jua- voa c da consolidação du paz. Una, de íirruin&delra da Es- 
tiça ; dr. Fulgeitcio R. Moreno, Com fundo eentimonto, temos cola, dg EnfermelntS Alina 
ministro do Pamguay: dr. O.*.- de confessar que os povos ame- Nerv 


Exonerando Ivo ds Souza pteços do trigo e de OU* VOS Torvlao y C.. raplda des dlveraae. propostas que 

^dSídantt^ctauã JSSS^SS^L ‘^‘UST. 1% ^pS‘. P d. "uJ 


0U O ra sr na Whon 8 dlsse *ãue OS i "^ NoM^proposta nada sa adcu. 11 - contrario. merclo.1 no gtnero." M ta dnU. podem sor facilmmu 

O sr. Wilson uisse que S I p V , Arslm, no exame das pjfor.de* „ Ao conselho Nacional tio CaíO previstos e oquUatodoo po: todo j 

fitoeks exce _^ tE _® , d ® ?}$>* * M ... m ortai<dade«. * Manlíes- propoata*. o Co»5»ho obedecer* wr4 reservado _o direito de■ suD- tomem que possua uma ddo» 


(Este clausula impede qu« «itude dentro do praza qus ■ enh; 
si tomo cm consideração o estabelacldo." 

íaeto do ser nsophyta no na- ® s beneíletea que os n.tenv«i 
ev.mpto a firma enairrogada rtpretor.tvd&s pelo Cimvclh:- ot- 
pelo Conselho do constituir a isrl?.m, com a reeJizzçâo d;‘ tiiinhi 
Cooperativa. Todos o. compo- proposta e as maiores ou m nori, 
nentes da Cooperativa, atten- vantagens que olle encerra cm :>. 
dlda a mesma olausula em i a ç&o aos contractos de propages- 
referencia, terão tradição Jora- firmadas pelo Gonaalho, a;* 
merclal no gtnero." M ta data. podem ser íacihumü 

Ao Conselho Nacional cio Caie 1>r evl.t 03 e aquilatados po; iodo j 


viço de Prophylaxia da Sau- algotóo e caíé aeriara facn Emente que a /ima pro- 

tíe Publica e Zulmlra France- mente liquidados se se pu- poncnte estava C)(l pe r/euas eon - 
lina, de arrumadelra da Es- desse encontrar occupaçao (Uióe3 teohnicas e /inanccirai pu. 


ministro du Pamguay; dr. 0.*.- de confessar que os povos ame- 
v/a Ido Aranha, ministro da Fu- rioanoH muito pouco <c conhe* 


Com fundo sentimento, temos Enfermeira» Anna para OS 3o.000.000 de opera- ra eXSCU t ar um contracto de pio- P a l® vteido. 


nda; dr. Alberto Urbaneja, :m- cem e que a America do Atlântico on f. rn ,„i P . f , p 
itro da Venezuela; dr. Was- se mantém ugora, cocno ha um se- r, 


UVIU mw fcíltsw» t**w«**>v ■ — - l L — — - -- * 

Ües-y, rios que carecem de traoa- [ paponia nos termos desejado: pslo 

Nomeando Dllma Corrêa, llio em todo o mundo. Ae- 1 conselho. 


do seguinte crlfcírio, para a csco- , Bcrever a té 45 % do total dos ornamente clara tíe assumptos 
lha dos propouentsG: ncç&ca que cmltta a Cocperrtlva comsn-erclaes. 

1“ _ Consorcio de eleuiçutoa do pafa n BUa 0 u durante poderia garantir plenamsnt', 

palz visado; 0 transctiroo da eua c.dstencla, nao ft p etm6 ft oxecuçfto tio plaii » 

2" — Na falta desszs, consorc.o caber-lhe-á, ainda, o úlrolto de „ rfl posto por minha llvmn, aratu 
ou firma qas nreocle cm coíé no c3Utn ji dU . permanentement? a actl- tumboni' que contava Jà .cm u 
Brasil; vidada du Cooperativa, por inter- npolJ c collaboração de tmportnr.. 

Vs fn*T:L <lrA üllbâ” ... ... _ í?H V* . rt..____ . mie t.-aVse. 


hiugton Fircj. ministro da Erfu- eulo. distuueiadu c quaHi ignoraiiu 
cação: dr. Curlos Eribe Eeltcver- da America do Pacifico, c vmc~ 
ri, inihlsíro du Colomhin; dr. vereii. 


° Crasddiof 0 - Na fq:ta ora doía unte- £££ £ 


Abrigo Hospital Arthur Ber- o baixo preço qua reuebem «a- 

nardes; Eivlra Gonçalves, ser- os lavradores não só reduz Jwjjg* minrda. cm rodoí os caa»» » lBCld0 coiíerâo por 


nardes; Eivlra Gonçalves, ser¬ 
vente extranumeraria do re- 


03 recursos que elles destina 


Tõrwaês^looâàs olgumcà ' oplnlõ?* t\ovcs, qualquer outra ílrma. <«ii- honorar!cs prcviamcnte eaUbale- lham excluslvamenta cm caU. 

^ mrtlRto cm t<Aloi 03 a locldos. correrão por conta oa t £3 ^ provar ccm «c 

sobrí'a «SSLwSSTd. «SSÍS! fdonetdadu moral, financeira e te* Cooi)eratlva ... cumentoo Irrefutáveis cr, »« 

uma boa oropagunda ü- citíé na chr * lca do I>«P0« e n le - "O sodo da Cooperativa que poda ... Porém... nunca mc f. 

Aiaentliiu.* Nesses termos e lnutll a op-e- oolnprar qualquer quantidedâ do p Cd j d „ n8 ahuma expUcaçío, tendo 


David Alvcitogui. ministro du Disto temos nós mesmos o ferido Abrigo Hospital; Gll riam á acquislção de 0 'úras uma boa pj-pp^nn^n, a- CUÍ6 na < ,- I> r í^ P ° 1 ' Cn ,nu til a ap-e 

Roliviu; dr. Ventura Oarcía Col. exemplo reconto no íaeto de tjn^ Ferreira Baptista em com- commodidades conio afíef.ta Aigcntlua. i£ uu. irib 

deroii, miniflro do Pérú; minis- ou propufto a todos os Estados missão, para ajudante de CO- as naçÕCS índUStllaeS que No dia ssgulntR. 27 de outubro 

tro Rodrigo Octavio. ministro Ca- americanos uma fórmuiu de »c- p a fja Esuoia dc Enfermeiras nãú encontram compradores cnvlíl ao Conselho, independente 


Cai- exempio reconiu no tacto uc. ini- ferreira uapusia. em com- rumiHuuiuauw, uuuiu Aigentina. n;\o pcaiuu —r -*' 

b, f . Ido proposto a todos os Estados mlssâo . para ajad«&te de CÓ- ás naçóC8_ industrlaes que N v d.a «egulnte. 27;ue outubro. límaíláSto.- % tu roesbt^ apou» « que 


c-nciirrcsado do uegocios du Çiibu; 
dr. Carlos Nieto dei Rio, encar¬ 
regado da negocloa do Chile; 
íniis Sophla V. Catt-y, monsenhor 
F. Lunardi, uudilur du nuncia- 
turu upojtulicui dr. í’ed:o San- 
ciie/., ..-onda Affunsu Cúl^.», jire- 
eidento du InstllutP Historico e 
«ítogruphico; tr. Ootuvio Uustu- 


cluil-o. ao passo que jú o u.ssigná- tnacninisia ua ouu*u 
mos com vinte c dois Estados não l*la de Sailde tio porto 
americanos. Francisco. 

O governo do Brasil considera pas t a d a Fazenda: 
a vosra obra como um (los meio.-i 

de propaganda contra esta 'iiarciu Revogando o art. 
prejudicial cm que vivemos lado paragrapho único do 
a lado. c-.ii territórios confinantes n. 21.576, de 27 de Ji 
ou vizinhos, mas, otn verdade, tão thiio, e, consequentemente. 


SXfia 1 “«‘SSrSiS não encontram ' ^ ^ ^ 

va|cü.nti dc LftcuMü, vüÇHUri^ jeordo covruncrcial do li '•“d 0 a N r ‘‘l Arma* Nery' e Brasllio pãreí- i para Teus automóveis, ma-1 »«ntc °°t»a primeira proponto. c m uSo C T°co»»iho d que «Sn- Brwn^••átoS^MieS^dc ro.smb*» 

swa«S 5 JK xr •**"-“ *SãS íwffaiSK 

ria de Saude do porto de SãO o mesm0 acontece com plantar naquallc pMz, como melo entidade, «n. nome Jl* nm%*s tlver comprovado esoo íoctn, con- mog reC sblda «ua proposta dr 50 
Francisco. - P i a ^ãn aos nalzes onde se ilc prootutantía. ? ue _. ía * J . pa,rte ' a sldcrantío-ee de direito mw ^ do corrente. 


machlnista da Sub-Insoecto- artigos. 


Francisco. -elacão aos oaizes onde se ile propaganda. ' | ü ue ‘“W “ --tldcrando-se ae aireno que ease do corrente , 

Na pasta da Fazenda: rendem a baixo preço gene- Fa conferencia que me foi con- i pr .°^ ta de Jw , elr0( novembro, 21 ’nVTo"°ci^^maT^àoionist^^õ cabc*^ 0 » Difora^-m^qucj/c* 

Revogando o art. 16 e O ros de primeira necessidade. ” r ’^ dp * t< . ll3 ° i^Tmo^ Noclona.! I d: 1832 ~ Br ; prudente <,o C ° 1 '' Ut/ldcndo que m referir ás suas Reoallo, Alvtí. c . 

paragrapho unico do decreto A queda das cotaçoes <*o co- 5 0 CaIé dr< M auro Boquctte pm- HTurztT pmto SidaciS nMse " ie,,mo «ta « ntaild0 cont í? cto diV ‘ 

n *41 q7fi Hp 17 dc ialho ul- bf e . estanho, algodao, &oSU- t declanu-me que mlnUae pro- , H °q ut ^ 3 plnt0 ~ , r _ t’nra fazer cunipfr esta tl ^003 dlsfi. Eutretiav.. 

timo ' e' consequentemente car. borracha, petrolco etc.. «ndõ - ccoperaiivz ^ r ^ m teobadus az potín 

urno e, consequentemeuic. . t ___ h I c.utados de 18, 2 tt e -7 dc cutu- i«iecorla com aeus associados v ntn ,«i ao Inzretwo Cr 


mente, dr. F-u-nundo Magalhâii», longe uns dos outros, como ee vi- restabelecido o regímen d0 


acções nease mesmo perlcdo." contando aselgnar contracto der.• 
(Tara fazer cumpri esta trQ de dlSíi. Entreunv,. 

clausula, a Ccoporatlva esta- nío fica ram feoliadus az poríis 
Iwlocorlx com seus associados d<(ta EmpreBa ao tngremo ^ 
o direito cio poder lazer em ((ualquer e ;emento preaWglu to óu 
seue estabelecimentos e em cjj/mcrc i 0 p-gentlno, part :» V- ;! 
«ua» contabilidade* as lnvea- ^ .eewvarã o Crnoelho Nacioml 
ttgaçAes que conalderaa* con- d0 ^ afé qUM ; metade das ecç 6 s 
venlentee.) da mesma. E. coroo estamos cit* 


ur. Leopoldo Ramos Clime.iíz, ,jr. 
5taao?l Cícero Peregrino ria Sil¬ 
va, chefe riu rietegaçáo orusilelra; 
dr. Mas Fleiiisr, seeretiiio per¬ 
petuo cio Instituto ílisturieo e 
Geograpliico; dr. Aífonao de 
Taunuy. dr. Gustavo Barroso, 
presidente da Academia Braslloi- 
rs ,i« Letras; dr. Alcides Rezvr- 
ru. general Moreira Guimarãez, 
commnnduntc F. Rudier Uc Aqui- 
rio. dr. Jusé Mattoso Muia F‘>r- 
te«. capitão A. Leonciu P. Fer- 


vcsicrr.os em contlnentee diverso. 4 .. 
Em nome do chefe do Governo 


Regulamento Geral de Con¬ 
tabilidade Publica e das in- 


ao baixo nível actual, au- 
gmenta a pesada carga das 
dividas e obriga muitos ho- 


Provitorio e do povo brasileiro eu ^ exi ed das aTesoê - nestos e activos lavradores e 

formúlõ o* melhorei yotos por f“d» Z - Industriaeg a abandonar os 


vossa felieidadc e dos Estados que 
tão dignnmcnte rc-preseiitae.-.." 

GRAVES ACONTECIMENTOS 
NA HESPANHA 


juntamenra com outra que havia referentes ã propaganda do 

sluo apresentada, paca o mesmo ncpublica Argentlna. 

fim pd, ílrma desta piaça I-e- E -. nou multo grato dirlglrmo- 
uollo, -*ivéB ai is. noa novamçnbe ao ar. prttldcnto 

Não fol pOMlveJ e. por seu Intonnedio. aoe demais 

mais com o sr. dr. Roquetta Pinto nonimiuio Executl- 


u*. capitão A. Leon.uu V, Fer- (Conclusão da l s dhcíunA estabe 

raz. dr. Hcuriqufa Leão Teixeira nt a Bg.taç&o c cnormo. Em Sarna na .. i0 o 

Ft!ho coronel, At>,o d, Primi o, derá hxzei nõ"mw"unmed"ã- cto reforça a opinião áo par- , Ta^‘Vu *e“?^“de‘"'f^ BSSíK^ 

í A S n C F^ir:: rio £i Rub^r n to áquelle a que se referirem, lamentar brlUnnlco «obre a M)a 0 dc provocu-uma P oi.- «- 

,-otowiií. Sl/Í Em diverVa! ria rtoVri.a provln- independentemente de rece- necessidade de resolverão nin - ao que uto htgrta «j» 

•óçèas Exteriores’- con^F-lro "c cia lÍBS Astur i* ricra.u-ta uitm- bldos OS vencimentos respe- definitlvaniente 0 prob em.l 1“U tT’ Estomots convcncldoe dc haver 

A.' Monhf GorJilbo. chòiú do ga' tud ,° s terrorliUz. l-md» v: <r !oni'to ctlvos. OU. depois (lesse rcce- das dividas intergovemamen- ^“ r br ° k^uetta Pluto Interpretado, de lórnm ampla, a 

Uiietc rio ministro ri:.a lielaçóra " ada ’’ ienos tJ ' ) h, .' m ’ Jas - A (ri - blmcnto, no proprio mez da tacs por meio de aceordos “JJuiii a p^sibiSuo de que a «tentação f 


lo pelo Ministério da Fazen- raauswww a aoanuu.nu W. lliat -„m o siTrir. Eoquette Pinto e - P* 8W 1 ,n X“~'-enlentra.) aa a> -- 

da. por intermédio da Conta- negocios. augmentand: 1 as- utó Q dla 9 de nwe mbro, oia em itid2S^S?M5St2í , "?• , t0Cl03 to *«« rt « ^ VY - 10 • nfco 

doria Central da Republica. 8l n\ o-numero dos desempre- me íol concedida uma nova ‘ 4 «2TeoMid«*ò»o uml nova pro- d .* r 5f ía/ '” ?' ap a ldio da. ra ° na o^niaaç&o cm »?«<;> 

n art 17 rln dporetn rita,do gados. eiitrevlfta o durante a qual me A sua conaiaernçao uma nova pw llnctnn «n1» por lntermedlo aa intuito de mobilizar «ps- 

m «41 tl dos OS r esoec ti TOS C para- o sr. Wilson fez observar aeclurou que ello (falava^cm tom P ^ d fL J ^o Bra^T na ^ledsrio ou ( tíe qualqu« ex^- tae, para receber Juroe, e o cri- 
fcSÍ-Art! 17 S — ?et?rl den re?entes Se turb": V VtJSr^u é , co^*- aiS^£*5>^| 

quando*^ aíSaí K SJST ‘ 

nados em aetividade se po- nos Estados Unidos,. Es^o fa- Em bora o propoeito que me leva a’ . i. A pr *“?A!Í^“ la ^' lt ! 


ttgaçAea que conslderaaie con 
venlentw.) 


A IncluzKi propoeta i a conae- icmettldoa doa portos U« 

«nela de uma suggestào tomada ln ,u, rn „. no u rsí ,n. m nome da 


iíxtcriorcg; gecrctant Octtvio 
llrltto, dr. ] J edro Culmon, dr. 
Juyme Cott.-i. dr. Ccrqucu-.i Li. 


blmcnto. no proprio mez da tacs por meio de aceordos I ° ^ s , bl ”^ rt0 de „„ 0 * orientação do conwiho e, «im a. 

gc;n .Ie»*s aoraituãra pernare. consignação, quando cffectl- Quattdo esse ponto íôr defi- ? c que a prop T,T S 

Zrf a V" r,,ys£<i 7 0 ' “Z*' 1 ' 1 ’ vaf ío 0 pagamento daquelles nltlvamente resolvido deve-se devidamento ccnMd^adn e. J' ^on^ieuõu e (^m«E 

Ur,dõ-3U, porca.. rer oura do , s . vencimentos. Nenhuma razão tratar do problema das tarl- Olto tí , M dS poi,. d«i«rára quo To 


a maior convcnleucl» 0 o máximo 


•Ir. Eduardo Tourinno. i'r. Ivsra. 
ii.slão Jtou.iqaht, comnmtdante 
Armando Trompowshy. dr. Af- 
tonsa Ban-1eir« de -Mel'a. cpíencl 
Souza Doçéa, dr. Hcr.ninío Bnt- 
tu Cúpdf, dr. Virgílio • Y.rrca Fi¬ 
lho. dr. Kverarrf Buekeusor, dr. 
Álvaro Bohillcar, z.-c, Kubcnu 


zoa niutcrine-, neiação ou deficiência de 

entre os fugitivos Ff. vemimento. 

GURA O nUOLL PE g== ===s 

MADRID. 3 E ^u‘ H ’r.) — Nnli. 0 TEMPO 

i” .rüSi .ríJSKl P t. Bole * inl diario d* Dire. 

ÜVh' 08 ^- uu cons,s xftiira«i fugir do ctoríft de Meteorologia 

V I 11 n r cnnrrtK f 1 »- .... a 1 *■* 


neraçào ou deficiência de biaes que tanto prejudicam 0 


Intercâmbio internacional. 


Editaes 


v -°~“ -j-— -o- fieaunroça ae exito, em aeieiiwa 

como igtiora ainda, por alo tzr-ino ^ gr J^i O80t . mtareoMS do Con¬ 
feito nenhuma pergunta neese » Nftolouu i d o Oafè naquclle 
eentlclo, qucies seriam aa vanta- mercad0 
aeus c&rantk&fi etc., aue a iniQlia 
?„„i ,WPM . on«.r 


se* rcmettldoe doa portoe a« e n j 0 vd lume de acçôe/. f.- 
arnue no 13 .- 8611 , em nome ao cam . 1 ^ 4a , íacto, asoeguri-to 

per&Uxa.” ^ nieMrt0e rl Irei toe. 

(A presente clausula evita ae ma ) S apreaentam» 

futuras redamaçôM de pre- __ (A \ Mauro Koquin 

juízo por parte dos 'exporta- r . ii{o v preald * n t e ." 
dores bnsBllctroe que actual- concldeio tíranecossario pú: ea 
r.ienta operam com a Jtepu- rtMtMUa 03 pontes vulnernvfls - 
bllca Argentina. A interferen- . algum que nia n 

cia do Conselho Nacional do _ dessa carta qu? "qua*:' 

Colé no - mercado üoqutLa --quasl" çxpllca”e "quri. - 

pois não põde dc -urma ai- . 0 ‘ que prstende, tudo tosJ 

guma suscita-.- o rejent niento ^ Wn)yk ;X|1 qUiU nfcü po.vsu der* 
Cesses mesmoa exportadores.) conlww „ ma certa do-e Ac- es- 
\ cooperativa levantará um h0 embora V i m tanta Ir.ua* 
mço semeetral e os lucros U- f-,. 
dos verUloatios nesse balanço '' , --* 

io divididos da segulnta tài- Apesar da rífcrlcla ca--... ua. 
: precisamente, como coneequenc.n 

CTNCOENTA por certto doe delia, reeta de p*. como rwi.íMí' 
socloa cotnpradaeea, dividido indiscutível, o seguinte 


«e -urma -i JCi?nl 0 qU e pr-tende, tudo toJ 

fr 'i í,ilTW c l Ui ' 1 niü dK " 

conhecer uma certa do se de ra* 
. I E«nho. embora um tanto 


pj-ojjorclonalmente pela quan- 


O sr. presidente 


ílrma %torla disposta a ofíeracer Coherentes com a 
para conseguir o contracto cm âe não odqulrtr compromissos 
ciiscuasio. cujo cumprimento nio possamos 

Pela fôrma abeciutameuU pes- executor com precisão mathema- 
coal em que falava o dr. Hoquotte tlca, fazemos a apresentação da 
Pinto sobre um assumpto relaclo- propoeta que 
nado dlrectamente oom o bem- wnte - com a abool ut * convicção, 
estar economlco de ruUhores de emanada do balanço de nossos 
trabalhadores do Brasil, e, mesmo, 

com a própria economia do poiz; q ue ha-vemos de dar-lhe 
o mais por saber que a defesa dos pr ?V^’ l dontro do ptuzo T uo 30 
referidos Interesse* não está, nem «uoewç». 


tidade do saccas de enfé ven- íiartcmal do Café confia e 


v*i.« rvuAiu-*' jtiv-ug r rnrcg .. . 

Filho; secretario riu -nlnlstro das u n i»_eseuna frsn eeza. 

Kolaçôei Exterior-s; smeierio ..- cl 71 

Guerreiro de Cailro, commf,ndnn- (IuUIIIU^Sü 11(1111 
■e Hugo Machado, oõnsu! Álvaro ® 

Tsixoira Soares. officUl dc ga. f)r|mBlr9 VflV RA 
oincte do ministro riaj Rt-U^ces pl IfflUU (I ÍOL MU 
Exteriores dr, Renato Almeida mmmm „ , 

encarregado do serviço de lm. 811110. 0 SUDAflO 
rr^iiaa do gablnale do vnirist/o ^ 4-UJIOIIU 

nas Rcluçóes Extiiioi-os, consui ClallAral 

remando Alvaioiga o dr. Pinto lIgmOIgI 

l'cssòa, 

O DISCURSO DO MINISTRO , da 1» naolnn.l 

MELLO FRANCO IMPORTANTES DECISÕES TO- 

O sr. Afranio de Mello Franco. MADAS.NA REUNIÃO DE 
ministro d 0 Exterior, proferiu, ko n _ .. HONTEM 
"champagne”, o seguinte dig. u írJt,ul|n Ii passai 
curfio s gaine?ito« T decidiu: 

••Senhores .delegados — Tertni* A ** 9 Ue ~ n í° póti ° ' 


Dlstrlcto Federal e Nlctheroy — 
r i>mpo: ameaçador, passando x 
instável; chuva*. Temperatura: 


EXTRATO DE EDITAL 

De segunda praça, com o pra- 


M . . instável; chuva*. Temperatura: De aegruud» praça, com o pra* 

“S6 nflDTflm npls ligeiro declínio, h noite, » enl ele- zo de vtnt« dia» e abatimento 1*- 

IDIllf |Jbl(] vação de dla. Veutoe : varlavela: gal de 10 *1®, paT» venda e btvc- 

nrlmalra uav HA tajacla*. por vezes. mataçio dos bens penhorados n 

plllllDUd iCt (IU vUIIuDid Estado do Rio rle Janeiro — José do* Snnto» Cunha, no «xc- 

_ Tempo : ameaçador, passendo a eutlvo que lhe move Antonlo Cas- 

anno O Slinflrinr Trlhlinol ihatavel; chuva*, salvo a Mste, on* tro A Cia., na formd abaixo: 

• UUpOlfUI 11 lUUIluI <je E çri ameaçador com chuvas- O doutor Optato Nehemlaa Eus- 


tlltlas por cada comprador; 
VINTE & CINCO por cento 


varão de dla. Ventos : vaxtavela: gal de 10 ®[®, paT» venda e bti-c. poderia estar, confiada «o crlte- Pomilttlmo-nu* fazer reaoltor o 

tajatías, por vezo. mataçio do. ben, penhorados „ rtT de um unioo homem, senão facto de que. ao «uxelter o Con- »»«»/"> 2- _ O alijamento da «:»*«• 

Estado do Rio rle Janeiro - José do* Snnto» Cunha, no cxc- « uma entidade prratlgloea: — aetao a proposta que íagemos, ape- ^ da Coooe- Kentto, fol feito i»m so dor i eU» 

Tempo: ameaçador, pastando a eutlvo que lhe move Antonlo Cns- o Coueelho Nacional do Cefé — nas flcaromoe lnrestldoe, em íór- e r5*„ ^ sequer a satisfação de p«Hr*1... 

Instável: chuvas salvo a liste on* tro t Cia., na forma abaixo: penaára quo a» manifestações do ma accldentaJ o por prazo de dias rawa, etc. que expuzesse quacs senam 

de cerà ameaçador com chuvas. O doutor Optato Nehemhis Eus- dr. Roquette Pinto traduatsoem determinado, do ume slmplos re- pARA O CUMPRIMENTO DA vantagens o garantias que este ' 

Pempoiatiira : ligeiro declínio á tachl® Carajuru', juiz da Segunda simplesmente a sua opinião par- preeentaç&o Junto ao mercado do MI83AO ESBOÇADA ACIMA, ulipoit* a offereer, pwa o aim- 

noite, c cm elevação de <tia aãlvo Pretória Cível do Dlstricto Fede- tlculor, nuno», porém, uma re- café da Argentina, representação os PROPONENTES NECESSITAM prlmento da mlaefto que pretóu- 

n léete onde eoffrerá ligeiro’ docll- ra], etç.: solução do Conselho, ae meu ln- que terminará precisamente no QUE O CONSELHO NACIONAL dla. , 

ulo. Faço saber qu* no dia 17 de Ja- terlocutor não tlvesso juntado que momento.de se haver dado cum- DO CAFE' SE OB RIOU B A A realidade desse» Mct «i- 

Estadoa do sul — Tempo : In* neiro de 1933. futuro, át 13 ho- o ccNnpromizso assumido por ELLE prlmento & missão qu* se no* CUMPRIR A8 SEGUINTES CLAU- perc uma serie do conslaeríÇW 

stavfl com chuvas até Santa Ca* raa, após a audiência deste julxo, equivalia a dar por descartada • confiou, para eer «upplantada por SULAS : que aó podem Interessar ic c«- 

ibarlna a bom, pastando a Insta, pejo offldal porteiro d°» «udlto- proposta apresentada pela minha um eoneorclo de uma potenclail- "a) — Sobro o total cl* aoccaa mercio argentino, em evi;o nw*' 


na formd abaixo: 


que expuzeese quacs senam 


uolte, c cm elevação de diu, ealvo Pretória Cível do Dlstricto Fede 
n léste onde eoffrerá ligeiro dooll* ra], etç.: 

ulo. Faço saber qu* no di* 17 de Ja 

Estado* do sul — Tempo -. iu* noiro de 1933. futur 0 , ás 13 ho 


0 Tribuiinl, passando nos jul vel com chuvas no Rio Grande rio» serão levados a publico pre* ílrma... * ’ dade moral e material absolutos, de ca {é despachada* pelo* dlveraos actúo desde mal* de rtntc e 

.. J ' "’ * Trovoadas esparsas. Temperatura: gão d« venda e arrematação, me- N anaivae minuciosa da r aaeumlrã ante o Conaelho. porto* do Brasil durante cada WB annos, e é anta clle quv dw«v- 

cm dccllnlo at4 Santa Cntharlna. dlnntfl dinheiro á vlata ou fiança actunçio do Conselho Nacional do com plena re^onaaUlidade o e cm nome da Cooperativa. Q Con- e xpol-a* opportunamenta. . 


sainentoj, decidiu: Trovo^clüs t* 

j 9 Ue ™ n .^ 0 pótio BCJP aproveita- cm declínio 


- oannores .tieiegudos — Tcrmi* j , ~ p r aproveita- cm uecimio ata santa untnarina. ainntfl q:na«>ro a vi»to ou actuivcio do Conselho Nacional do '■ u, ° sua v-uiww», « i e em nome aa **»*»«• v 

nados oe trabuihos do Congresso 1 ;,° í 13 0 Tribunal Regionol du São e c* ta vel, á noite, no Rio Grarnle Idônea, e, não havendo licitantes Críí deede a aua fundação até á cumprimento da missão de que j selho entregaria, íob Brasil, no 
Pan-Americano de Geographia „ Uulí 0 »“lao du credito uberto è em declinlo de dla. Vopto»: va- * qurtn maior lance offerecer, os D ’ nta dat4 üem meaino das ««ridentaJmenta tenhamos *W0. tranfioureo do mez aegumte um* 


l’an-Americano de Geographia e laul ° 0 »**Ido du credito uboi-to è em declinlo de dla. Vento,): va- * quem maior lance offerecer, os p res ^ n ça da t 4 ÜC m mesmo das 

Historia, a que hoveis contribui- P 1 Vdecreto n. 21,815 para «d. rlr/ela, pretiomlnando os do suoa- bens penhorados a José dos San- inr orrn acôes colhidas de cada um lnv€at l d09 * quimcioaua ue ewxva w - 

do peia vossa competencin techni- miS6 “° de , mentificadorea, visto to a nordeste. Rajadas. toa Cunha no executivo que lho membro* da Commtaeào Por esa ® clroumstancla, não te- equivalente exoetamente a trinta 

oa. pelo vosso espirito ri e coopc. | íí! ,CC J ) 0nBr, f,*„í l or “ m de ’ SYNOP8F DO TEMPO OCCORRT , m<>ve Ant ° nl “ Castro & Çomp., Executi ; a puda encontrar a mais moa nenhum inconveniente em por cento do relerldo total, n titulo 

c ‘ !,ra dos em disponibilidade não ofc uo lEfllrU otluiiRi, bens oss* ouc foram dfscrlntos e ._ _ _...... occeltarmou a nossa missão, seja imitlficacão nrô-labore . 


ração continental e p«b vossn fé 'I™' t c B nl “>»pen.bii.dade não *0" NO“iMTMrítt" WDBUT* i>ens e»*s que foram descrlptos e » nosiia ^Jasão. seja de graUflcação -pró-labor*"." I 

nos objectivos desse novo o ruí o ^'“nerada. cmi faco do decreto u bobíb rm nii 9 avaliados. c-o m o »e segue; Um com o re ne.to da realidade o facto ««umlndo a responsabilidade de ( Se , no transcurso do primeiro 

de garantis da paz venho trazer- dc ««««mm (dec. n. 22.108). DE 14 ,,4) ^ DO DIA 2 A 3 14 pred | 0 terreo , sito é rm vleconde pelo dr Roquetta Pinto um contracto definitivo anno da acção do Cooperativa, a 

vos ns felicitações muito sinceras -® ‘? !4V, , er l i 8cr, í lço d «-' identifica. II URAS DO DIA 3 de Rabotana n. 133. freguest* <Je d P ^ ^l a dar p« dowartadas \ m f™ «**» d « «^W 60 . amboa quantidade de cnlô do Eraell lm- 

do Governo Provisorin d» M-u-ll ta ?. dae tyl<>scopiea onde existir O tempo decorreu entry -.m.ta- Engenho Novo, construído noa oll _*__ „... B LlL- nt ., ^.. dentro do prazo do dia* que on- 1 Bor tiuio pela Republica Argentl- 

u r_T.J 10 . r0Vls °r 10 . d ’ Hra,i11 gabinete oíficijd de IdentifienriSn *»„rtn rte r.e». “ proptwtas que apresentei. AO«- L. í ,nrrtn i ‘ ..VT. mil 


oe garantia da paz. venho trazer- «a *„»«* .V- u i ' 

r ímswsvsb £~H « 

s?» rt,u,Mo v “- S* 

A obra realizada excedeu em ih Nr.n ..—n» 


HORAS DO DIA 3 

O tempo decorreu entro 


missão de assesurar par,-. . Brasf 
os favores do publico e comir.--*:* 


como dlvlderdo para o* acclo» c j Q m-gentlnos uma ílnna q'.j« 
nlstas: liio tem cana estabelecia.: na At- 

VINTE E CINCO por cento gentlnn, eem levar em corjsideni- 
para propaganda: publica- outra firma argentina, ran 

nóes em jornaea c reviste*; sS<if çm B Ueno# Alren, riypanío 
letreiros luminoso* ; J'' ld lÇ“J* ric uma rède do agente* jA creac.,-. 
raiUotdephonlcaa: sfíJohee , #M todo 0 terrltorlo da Rcpubliw-. 

prêmio "estimulo” ao fcoclo e cu j a responsabilidade ooral * 
da Cooperativa que vendt BO i venC j a material podem t-er com- 
maior quantidade de cole cm ^em desvantagem, oom w 

cada semestre; concurac* pru- dn aUa conoorrente. 
bllco» em que aervixflo de do» 2 o — O alijamento úa fUftiaíi* 
sea a* marcas para * gentina fol feito eem so dur c cli» 

de café doe eoc.os da Crope- g^quer a satt&fação de jK-dlr-lh* 
ratlva, etc." 


selho entregaria, foo ororui, no j ^ 0 3 ^_ ^2 _1633. _FRAJICIS- 

transourso do mez seguinte vmã -- 0 torvibo " 

quantidade tle eacca* do café __ 


INFORMAÇÕES UTEÍS 

HOJE 

PAGAMENTOS _ Serio 


gabinete officiid de Identificação. »el e ameaçador todo 0 psrta.lo. fundo» do terreno, tendo de fren- p P P tabeleçamos de commum accordo, ,‘ ia nfto fô t , polo me noa a*... mil I n* Prefettur* Municipal. 

(Relator, 0 desembargador J 036 com chuvas frescas, por vezes. A te uma porta e dua» janellas, con- minha* duvidas: dando ’ fie 110 Conselho, para amboa sacca8 (e*tu quantidade pód© oer j gulnte* folha*: 1* e 3* hui» 

temperatura íol estável, i. noite, strucçfit» de pedra e cs! o tijolo». * . 0 ... momento 08 oa*», •* garantia* que ae con- estabelecida do accordo com a da Vleçfto. 

II ) Nlin fHnPAU&V n DlIrrNOalnA ri G J « «| aa U>.a.. -I- -i.a à. l_ii j... — . -1 _ f ^ j. J _ I Ja A IWUWltl tuvruãCUtv, . - - ..a„aa.u. . .. - __ * _ a >>1*4 I 


verdade u mais optimista esno- _ approvar a suggoeiao ao e declinou dc dia. A* médio* tías portais da tnndelfa, coberto d« atá ho) . ?como deixo de- 

c tu ti va Inntc nélo numera iu ^ribtinal Regional do Espirito temperaturas extremas obrervarta.» telbs typo francês, medindo de -• havia »:do «a- 

theses Janto nela Imno-taníl S#nt S qua 1 nto 00 d^dnbramento ‘uos postos do Dlstricto Federal, largura na frente 8 metro» e ló Co^Jo 

JonUfica doe memÔrRta P amesen em .. d “ a8 f d * s * onn «' eleltorues du foram: nmxlnu, 28.5. n mlnlma centímetros e de comprimento, o 1 1 ^-bum d in?e 

tad J mUS aprCion * 'lo Estado. Nesta phase rie *,.«*, „ as ter.spsraturiw extrema.» corpo principal 3 metros e 50 uJ?' 1 ?! a „"S2S v.rb*T^ 

A h ! -toria c a ueo"i-unhia col alistamento c dennte do exíguo r-^tatrade* no Observatório Me- centímetro», em svgulda um puxa. JJL rlo ta ’dn» vantav^mi r naran- 
laborlíS Mm . cdSSSSbtndS ?, u “ !ü!. r dn avenida du* Nacée». do medindo 3 metro» e 30 ccnti- í*mi«ÍÍTL # raS!22. 


labor-indo com u rdueacSÕ rciidrim r jíJ, - .í , ^roiogico an avenida fluo Nacoes. uo meuinao c 

A a i) n ro x i n* a câ o d os 3 novo * ° o° *á a0 ,P h »° •!*ltoral. foram . maxima. 28.8. » mínima, metro, de c 

iv uJdP-ão dá lu aanw bJ Z 0 rnbu!,jl 22.3. raspsiUvamente ás 0 horas! tro» e dez c 

cj «ffirmuu° mIcH JYhérilier eupnriar ^Ja soLe.teu uo gverno, c 15 minuto,, c é* U hora* e 30 | r«! dU ldldo 


e este nttnndcu. etn não pei-mit- 


O Cungresso IiiicriiacSonai dc tir a modificação ndrniiifstrãtivrt 
Sctcn«fin$ Ilistúricrit*. ,ib nssoci»* doa Estadoa, por parte doi intar- 
ções intermicionaes da pnz pela ventorc». (Relator 0 ministro Citr- 
cseoln. ti organização da coopera- vnlho Mourão). 
i-flr. intollectunl tln âbcledude dus III) Quo o desembargador juiz 


.iiUnutoit. ,.j 0*. .ivatos. prwlonxlna* quarta.a»*oalh«des... .e forrado*; 

t f st í s “í. : ’FrI^^ x; rWr 5S “ c,! itrsrApoiice* perdidas 

vn?ho r Mouriio*. n ■ ■ .... .. fj 1 ) um m “» 10 M—mPta, wi M po- "Conrtltiilr n, iwpubllca Ar. a titulo dfl firatltioaçto "prí-la- f OT ae r »n|.|* aa ,eiulillt- : 

III) Quo o desembargador juiz M | Superior para concedei-.., além de comprimento 28 n,e m e 80 d « à wmRr • r«olução de alijar gentina. dentro do prazo máximo boro ^ r _ roMnta pwa 007® - 6382 - 5IS8 - 9241 - 

du Tribunal Regional une fôr do mni» jd havrr sido dada pelo centímetro». Avaliado em 1(1:000,. """ doll « a * s f urM »J» d0 ojmprore.gavel de... dla*. uma uníTrtrtSícãò 7938 — «« — 0444 ■ 

eleito presidente do Tribunal lo. , ovcrno a proro gação atê 20 de , |U e com « abatimento legal d>? tLr ‘“ ac,entlk)a «®“ h<w*tldade cooperativa rte vendedom, tíe caí*. »J^P^aUva unta obrigação üU r ___ 

cal fica incompatibilizado a ocvii- janeiro corrente, no.» termo* do 1 in »|» fica rerturido it 9: 0Ò0«00U °*‘ Intaresae* que ao ventilem, rtc- de cuja denominação rtovem con*- JJ 4 * ‘ cenaumo^vctuiU cl» r ». n -s • J., 

par aquetls cargo, cmquunto t-sti- deu-rcta n. 22.243. du 23 rie dwin. I (novo C '*»to» du réU). Qnern o» P°‘« d « M conhecerem u bw« «m tar aa palavras . Café e Brasil . “»»*“*"“■ 0 cu, " umo fW,ulU ü ' r 0 mnikn|l|N RraC||eira A8 

ver no exercício d. funeção eleeli- i, r0 u Him„. (Decisão unanime. - , me*.,,.* „ul*e r *rr*m„l«r c ."npN- HUo Bustentam muu respectivo* ou *uru, privada* deno.nl.taçãn Argentina). • V/UU, H aUUIU Vl 

va. Nesaiis condiçúes. « uoiuidura- Kctnlor. „ dr. Prudentu de Mo- reea no tUu .j lu-ru duslvi-ido» ã pretoiwfc* cada um das concor- quo poderia aer: COOPERATIVA b) _ A quaJWade do oUãa ■ I ■ • 

.Ir, incompatibilizado mira smir 1 ,, 'ihli J iIm rentes. ARGENTINA DIFUSORA DE CA- eer entrogutía pelo Òomwlho oori iDOUSlTId 

•n« Justiça Eleitoral u riraembar- V i Imliferlr 0 requerimento 1 nml« funcdonil^stc JÍi*o.‘'k paVl E^rrav lt o desenrolar tlw ncon- PÉ8 BRASILEIROS." f.ltivro ANHFMRIÉA TERAL EXTH> 

r,1 " hu ® M l r,u £ü, l . u •- !<«yl Carneiro. Pede cl.j^o a* ««nh-rim-nto . d* h= JZ '?*JL 2S J t ^ a U Z'\£l ” B ÍSrtSB? ASSEMBUA GBIUL LX 


madeira, coberto d« até hol« (como deixo de- tldWrtrem neceeaarla*. môdla de Importação destes ulU- 

francês, medindo de clar:vdo v ,, ao me hav)a ,o. Ficamo* á inteira diepo*ição do lll06 c i nc0 annos), o Conselho po- 

irentu 8 metros e 15 ltclt ^ a * e , n n!)rae do conariho. « presldenta pera discutir ou Cex ú. dar como rescindido o con- 

e de comprimento, o * - de n , n h U m da oeu* «churecor, retificando, ampliando tract0 com a Cooperativa, po«r 

pai 3 metro» e 50 b pxt>o*ic&o verboi ou ou diminuindo, a* base* delinltl- OT *i 0 d Q unu «Imples coinntunlca- 

ora seguida um puxa • vantagsnT e garan- T “ da P«P0rt* que, apena* em çao pDr c»orlpU> á Cooperativa. 

3 metros e 30 ccnti- p a minha firma estivesse c * b0 « O ' Jnntãmo* á presente.” sen , c , U e esta tenha direito a re- 
comprlmcnto 0 2 ra«- “"Jg* * VumSd- Acompanhou es» carta o se- clamação alguma), 

centímetro» du targu- Jg** 0 te ntt Hjpu &£ a Argenohta. quinta esboço de bases: (Dara estabelecer o montaníe da ; 

Li^i n um a "“fnrraHora da incumbência que havt* altío AO CONSELHO NACIONAL DO I Importação octma referida, não »* 


AMANHÃ 

POLICIA — Entra de «.rriço l; 1 
Policia Central, a 3* deteg«w»4 


solicitada: CAFE’ A FIRMA FRANCISCO oomputori como Importação a | 

2- -- Porque considero que. TORVISO Y C. SE OFFERECE quantidade do café que o Conae- 

• •_ ___ 1 ■ a .... 1 ... .AMuledn A PrvmAPaflVfl. 


dennte do duss proposta* «obre 
um mesmo assumpto, ed oe pu* 


PARA ; 

"Constituir ua Republica Ar. 


crio .luciiec.uni un vocteniide uns III) Quo 0 desembargador juiz iml Superior paru concedul-ii, «!4rn de comprimento 28 meiru* 0 80 deri tomar a re- - — — —-. —---- -- * - mnAipio roorosenta oara 

Nn.;»»* os trabalha* nersistrmtes <Jc Tribunal Rcglnnol que fôr ,io mais jd haver sido dada pelo 1 centímetro» Avaliado em 10-000$ um * d 0 »»* com a «frança de O Improirçavel de... dlaa, uma “aÒ 

ri.: Jenii-I.auic Cl/ipuróde Altami- eleito presidente rio Tribunal In. s <,vcrno a prorogação até 20 rie nua com a* abatimento legal d>! ttr - se defendido com honeatldado cooperativa rt« vendedore* de caí*. a Cou|»eraUva unta rtg çã 

- “ .. ca. fica h.ompatibili.ad» . ocmi- anelro° c,Jont,, B nV» tarmo» £ ! ?í‘V Sca 3£lS*Í $&£ Í!T 


8 metro» 0 llí centímetro* u un ' m e8I| m assumpio, ou ac pu- 

l u,onra 2 * n.niru. « ko derá tomar a rnvoluçlo de alljur gentina. dentro do prazo máximo bore - 


lho tenha enviado á Cooperativa 
a titulo de gratificação "prd-la- 


rn Reiinnmi, Koht e tanto* ou- 
(ros visam 11 nltrnndnr ar- tonden- 
ein» fo-temeni.o naclonnll*tns dn 
UMorln poli) 'Vo-lnternncirmnl que 
- 1 ? «crHp» menor do* f:iclr>s )»■• 
colinr-r ã puru chronlcii de 
rr-»- c ronqui»(nu niulin mni* 
•I ■- iirnnti -rinciRor uii nlwaonie- 
n> oi|i (1'iitroi I*:(ori’ido infiuco- 
»« priii;n -to gera! dn civil! 

I , - 1 L to rln • iSlttbururi" ru 

1 ti«;.iu", i'«iiiO li(»l. 0 


tiver corno presidenta «lo Tribuu.il «i;sih»ui do serviço ul-.-lturiil, 


da Ralação do Etladu <in II -*1 
Juneiro. paru « qual I. 

»|n|ti>. (Relutar designada i« 


Ld.i.r,! . J-. 


I» r,-i o qual f 111 H inavucud 
1 n.tuiçu, 1 1 'iinilr li M 
u 1 . ale 1 cjeoJhq dt-f: 
J . / (tl - I-. • I I k-r- 


quOrn iiitcftfMiir pn,:<u, |>»»p‘ 


rln -ub« pretioiito « muls dul» dn lg'i '1 


Ir.urf- r.r 
I . A '.ti 


mil- lt 

\ífon.«í t cl. 

t«»Ar pura 

i«r«-ni puldi.-.ados 

pi'!.» 

colha 1 

Kflultiv.i du 

• mpr-nvíi 

•1 nfflx«i|f*n |),i 

l«i-u'i 

puiu 

gr.wniC. Ai 

dn iv iu« 

m fiirir.ii J» !*•!. 

lm- 

> |u |i> 

Ir. I,r. « V 

I" ' 1 ’ 1 ' ' 

* J«* n- )' : » rliladr ri 

' It n 

,j,. 1 x 

. 1 .. 1 . tf . 

d» J«ii<rir 

a 5 ijpzeuovi d- 

' il«. 

. |iii ré 

• .’!» ;.» r ■ 

4 , . r . 1 U r 

.-i irriirn d* 

U.M2 Mi. 0< tr • - 

!•)- 1 - 


11 1 • 1 r ii 1 |*i m 

i*liiit,. V 

1 l- - 

1 iU»l^ili. í .irii 

liini 

1 Ir 


tiii-on tlu fdnnu Justa u Ueficitiv-x, 
quando, nt-i Jurime* do dl* 19 d > 
corrwitr, lt u tegiilnt» cummunl- 
eacio co ur. Kc«|ueU<» riiito : 

O Cu»' .Tno Nucionul do (^uJô 
,*Ui jirociirando inteiudllc.u- a 


nellu» a pro|>agitmlii 11 uma que a inwnmi teuna Importada 


Ca.pcnillva dc vondedomi d* 
eufã equivale u fazer um con- 


“o ... Uma \-jz ciommunlcudu u 
ConallUiição da Cooprrhllvn ao 


ORDINAltIA 

São convidados ns sé»l> ,l|,( ‘ 
acclolilatas a sc reunirem 


ro|>.i|:ioda tlu 1 
••rtur. Paru 
.u r.nnt .1 


ll! .i-ll.-U 


tracto de propaganda com c* Conrallu», c«'c de.vurã romtmird- I acciuililtas a *C reanlrem ‘ 
MERCADO d,» c pruduetu ou cnr-lhc qual .1 quantidade dt | dia 5 de jtneiro de 1!W'- 
I*:lo nienuo, com » malorta iieçAt» que subnoreverâ drntro ’* r 1 15 horas, á ma I o de Mi» r ' 


«•■• l"'i 


... - 

li.ulli - 


•- ntidiwpf 


foimmn 1 fi * que ri-rn dlrnita 


i ■ .« ■ 1.1 1 1 


>• UivMlii iliwçwls.) 
uiiiiikl du Dfi.-.-id c .qwru- 
eru -r UM • ( IN 


'Nnt.n Ah oondt<;(M'N «la ur-» 
,.i»:t« pt p r-uv iidf* rouatllui-r 
•1 iu f • iiuln •ietinitlv» Tivnu 
■11 ■ 1 ■ » ji i ,i 1 i«rg.> 


in. K0, para tomarem rm' 1 ' 
cimento da propostas da >’ 
rectoria, relativa á ani|il« 
dr rirgocloH. 

A DIKECTOHI 
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DIÁRIO DE NOriCIAS 


Quarta-feira, 4 de Janeiro de 1933 


ÜTHENAS, 3 (U. P.) - Senltu-se forte tremor de terra na península de Chalkidiki, attingindo Salonica f 
cujos habitantes, amedrontados , abandonqram os lares, procurando as praças e o campo 

mM i n «ii» n » « i>»»»ii »mn » nn iir »Ti fi » ii » »rTÉi i* »l »n«n ii iiM iiii» i » i » r f w »inrTrt-rrat nniiiiiimliliHIlUlInlIlnlfkflilIliiinmim■ • uirti irm lt •■■ ■ iciti <■;um TirmmTnTTitrtmiimmTfrinniTnTimnTTniTriTmmiTinmmTTimTi 


Reuniu-se, hontem, em Assembíéa G< 
Extraordinário, o Club Militar 

Foi approvada a redacção do regulamento da Assistência 


SYND1CAT0S E 
ASSOCIAÇÕES 


NSo vos deixeis tn g anarl! 


puindo vo» procuram dar outra Maqnosia 
em lugar da verdadeira 

MAGNÉSIA S.PELLEGRINO 

D&r voa pedida 

Pecusae as imitações 

<>E0l SEKPRt A MABCA OE GARANTIA’ 
i o Santo Pelleormo atravessado 
I cor* afirma"PROD£L: 

I COM ANI2- SEM ANI2 E EFFEBVESCENTE 


CAIXA BENEFICENTE DO PEB 
SOAL DA PORTARIA DO 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


OCULISTA 


CLINICA GERAL. — VIAg 
URINARIAS. — CiiiiiulturJi»: Lu» 
t'onç«lv*a Dlab. .'I* — - ' and. — 
Phonc: 2-6377. — Das 13 tis 16 hs. 
Residencla: Kluchuclo, 134. — 

Ph«nes: 2-9650 c 2-9659. 


Ur. Gnbrie! de Andrade • 
Aluindo Guanabum 15-A “ 
" lundía — De 1 tia 5 hurus 


Dr. Oscar da Silva Araújo 

Doenças du Pelle s Syphilia. 
— Ruu 7 do Setembro 141 — 
Dus 4 ás 6 \s hs. — Tol, 2-6489. 


PUBUCACÓES 


FON-FON 

‘•Fon-Fon” consagra a sua 
ultima edição de 1032 ao gê¬ 
nio de Santos Dumont, que 
se desdobra, empolgante nas 
paginas da grande r^/lsta ca¬ 
rioca. Reminiscências históri¬ 
cas da vida e da obra do "Pae 
da Aviação", desde as pri¬ 
meiras experlencias das suas 
invenções até o exito glorlíi- 
cador do “Santos Dumont n.° 
6”, em Paris. E’cos do falle-1 
cimento do Inventor busilei-1 
ro, em 6ào Paulo. Geus fu- 
neraes, imponentes, nesta ca¬ 
pital. Reportagem completa 
das derradeiras homenagens 
á memória de Santos Du- 
rnont. 

Publica, ainda, o prestigio¬ 
so magazine de Sérgio Silva 
paginas llterarlas firmadas 
por Gustavo Barroso, Mauro 
de Alencar, Corrêa Junior, 
Valmlnlna Correia, Antonio 
Marrocos de Araújo, Alexan¬ 
dre Passos, Mario Poppe e 
outros. 

‘BEM-TE-VI” 

Está á venda o numero de 
janeiro desta aprecmda re¬ 
vista infantil. Gomo sempre, 
está cheio de lindas historias, 
lllustradas com muita graça . 

O seílo de Educação e 
Saude Publica 

O sello de Educação e Sau¬ 
de Publica póde ser adquirido 
náo somente na Recebedoria 
do Dlstrlcto Federal, como em 
todos os estabelecimentos 11- 
. condados para a venda do 
séllo adhesivo._ 


Em Copacabana, com cinco 
quartos no ininlmo. bom quintal 
garage, etc,, construcçüo moder¬ 
na c de um to pavimento, nté J0 
contos. Cartas no eteríptorio J':x- 
tc folha a Borrozo Filho, via 
Busnos Aires. 154. 


tnrio. Léo Corrua du Silva; the- ; 
soureiro. Euclydes JoBé Tavares, j 
Goiroiissàu do Beneficência^ e 
Syndicnncin; Flavio Guimarães, 
Annibal Quintiliano da Silva. Es- 
levão Ferreira de Mirsnda. 

ALLIANÇA DOS OPERÁRIOS NA 
INDUSTRIA DA CONSTnUCÇAO 
CIVIL 

Posse da sua nova directoria, 
no dia G do corrente, ás 19 horas 
cm ua séde, á rua Cumerinc. G6. 

CENTRO AGRÍCOLA DE 
GUARATIBA 

Com a presença de aocios em 
numero legal e conforme fôra an- 
nunciada, reallzou-se domingo 2 
do corrente, a assembíéa geral 
convocada pela presidência para 
deliberar sobre o preenchimento 
dos cargo* vagos nn. dirertona e 
no conselho fiscal, liem como pari» 
tomar conhecimento de assumptos 
d», {nterecao focinl, nlguno de na¬ 
tureza urgente. Comporta n Mcsn, 
pelos srs. Francisco ds Costa Li¬ 
ma. Manoel Pedro de Medeiros e 
José dos Santos Rodrigues, dirc- 
ctorca effcctivos fez-sa a assem- 
bléa sclento dos fins de sua con¬ 
vocação e procedeu-sc. u eeguir, 
ú eleição, obtendo-se o seirulntc 
resultado: p*ra vice-prer.identc. 
segundo secretario, segundo the- 
sourelro. procurador e consclhei- 
ros-fiacacs. oe srs.; José Baptls- 
tn Jaitdln, José Lconurdo Pereira. 
José de Frias. Casemiro Rcdri- 
guos. Antonio Pantaleâo de Mello 
Antonio Joaquim B'aptlsta e An. 
nibai de Olivoira Mattos, respe- 
ctivncnente. 

Proclamados e empossados oe 
eleitos, sob caloroso salva de 
palmas, passou-ee á uutro parte 
da ordem do dia. sendo, então, 
iniciados demorados debate» em 
torno do vários problemas, nos 
quaos tomnrnm parte os srs, 
José dos Santos Rodrigues. Auto- 
nio Joaquim Baptlsta Caacsruro 
Rodrigues o Francisco du Costa 
Lm*. 

A requerimento do sr. Manoel 
Pedro do Medeiros, foi concedido 


Infr acções 

DIA 3 DE JANEIRO 

Decreto u. 1.959 — Cargas nu¬ 
meros 3291 — 4025, 

Desobed ie nc>a au tlgnnl para ter 
flscnUmdu — 15553 — C. 4923 — 
416. 

Trafegar enm escess» de veloci¬ 
dade — 14036 — 17119 — On- 274 

— 5444- 

Nã° diminuir a marcha nos cru. 
«amontoa c em frente á» escolas 

— 3936. 

Estacionar em logar «5o »ermU- 
tldo — G741 — S807 — 6855 — 
9626 — 10256 — 10G87 — 10944 — 
12015 — 12205 — 15772 — 17184 

— C. C190 — C.D. 91 -* 377 — 
•120 — 514 — 524 — 617 — 1739 

— .2246 — 3191) — 3617 -a 1320 

— 6117 — 6741. 

Dcsobedleiiein ao sfgnal — 7381 

— 11208 —* 11.413 — 11418 — llSll 

— 16911 — C. 5469 — C. 6108 — 
R.J. 2770 — On. 442 — On. 433 
—> 491 — 1815 — 3390 — 3936. 

Trufegnr contra-mão c contra¬ 
mão de dir*cção — 10066 — 117SG 

— 15975 — 15878. 

Pnssnr á frente de outro — 
Omntbus ns. 42 — 458. 

Interromper o transito — Ca-vg» 
n. 52S8. 

Desobediência ao guarda de ser¬ 
viço — 34i>- 

Dirigir com falta de uttenção e 
cautela — 144“' 

Abandonado 

n. 70. 

PassHr entre o meio-fio e « 
bonde — 12865. 

Formar Oln duplo — 11834 — 
13300 — 14212 — O. 773 — 2932 

— 3063. 

F»ltu de transferencia du local 

— 17011). 

Excesso de loteçio — On. 382 

— On- 463. _ 


Dr. Augusto Linhares 

De volta da Europa reabriu 
seu consuKorio: Rua São José 69- 
Tol. 2-0515. OUVIDOS. NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES- 
TH ET1CA. 


Compra.se, para renda, até 120 
contos. Propostas com ns indica 
çò*s a Peixoto, rua Buenos Aires 
154. lo.ia. Absoluta reserva. 


Dr. Aristides Monteiro 


Assistente dá Professor Marinho, 
da Faculdade de Medicina e no 
tí n spita! 8. Francisco de Assis — 

OUVIDOS — NARIZ — GARGAN¬ 
TA — Quitanda 5 — De 2 12 úr 
* horas — Telephones: Consulto¬ 
ria. 2-5350 — Residência, 7-468Í). 

tfMiiuiifitiiiiiititititiiiiiMimtiiiti 

I Os aiinunciot da secção OPPORTUN IDADES são reprodu - f 
I sidos, sem uugmcnto de preço na nossa edição das 11 horas. f 
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VIAS URINARIAS 

Gonorrhéa e suas complicações 
— Hcmorrhoidas e hydrocete. 
sem operação o sem dor — Rua 
S. Pedro 64 — Das 8 ás IS hx. 


Aspecto da mesa que presidiu a assembíéa 


vra diversos associados foi a 
mesma approvada, ficando 
desse modo concluído aquelle 
regulamento que será desde 
lá pasto em execução. 


Havendo numero legal de 
associados foi, pelo ar. gene¬ 
ral Aranha, presidente do 
Club, aberta a sessão. 

Em seguida foi posta em 


discussão a redacção do no¬ 
vo regulamento da Assistên¬ 
cia. já discutido em sessões 
anteriores. 

Depois de usarem da pala- 


A eleição de uma com- 
missão para tratar do 
assumpto junto ás 
autoridades 

Na ultima reunião realizada, 
com a prsssnça dus delegados do 
Tourltig Club do Brasil, para tra¬ 
tar da organização da Quinzena 
Carioca, foi eleita uma commlssáo 
allm de pedir oos srs. Ministras do 
Trabalho, Viação e Relações Exte¬ 
riores, bem como ao Br. Interven¬ 
tor no Dlstrlcto Federal, o seu 
apoio a essa patriótica iniciativa. 

A Quinzena Carioca consiste, 
como já teia sido noticiado, no es¬ 
tabelecimento de um período me¬ 
dio de 15 dias em cujo dcrcuroo oa 
brasileiros do interior que venham 
ao Rio, munidos da “carteira do 
turista", encontrarão aqui, toda 
aorte de fncilidndce, desde o am¬ 
paro do Tourtng Club, Fxprlntor, 
Centro de Hotéis o outras entida¬ 
des idônea*, como, ainda, sensíveis 
abatimentos noe preços daa passa¬ 
gens, dlarlas de botols, tubella do 
restaurantes, otc. etc. 

A “carteira do turista’’, que 
constltue a base dessa Interessan¬ 
te iniciativa, reune, no 6eu preço 
i global, todas essas prlnelpaeo dee- 
| pesas de maneira a evitar ao via¬ 
jante qualquer surpresa nos pre- 
1 çoü ou, mesmo, no calculo geral 

I ClOS &2US 


Da Aüaoct&vA ° Brasileira d* 

Imprensa recebemos ü segumte 
offleio: 

"IllustrMos Confrades do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — A Asiocia- 
ç&o Brasileiro de Imprenso, como 
o tem feito anteriormente, quiz 
rematar o anno com uma frater¬ 
nal mensagem enviada a todos os 
JornalÍ6tns nacionaes. Em par. 
ticular pnróm, no momento om 
que se annoncla n°vo cjxlo do 
tempo cheio do promessas feli¬ 
zes vem ella traíer aos preen.los 
collegas do DIÁRIO DE NOTI¬ 
CIAS seus rotos tia prosperidade 
e de gloria, agradecendo ao mes¬ 
mo tempo com n maior cordialí. 
dade o apoio e o auxilio que 
trouxeram á nossn nntociaçuo du 
claaso çm 1932. Pesioalmente e 
pela A-sociação Brasileira de 
Imprensa sauda coráialmcnte. — 
Herbert Moe*s.” 


PROFESSORAS DIPLOMA- 
DAS PELO 

INSTITUTO N. DE 
MUSICA 

plano e VloUno — 401000 
lUrmonln, Theorla e 
Solfe|o — 30$000 

R. Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3733 


O Brasil Kenne! Club está 
organizando s IV Exposição Ca¬ 
ri iqa Ua Pntropolis. que deve~á 
aír inaugurada ainda este mus. 

São varias as categorisB do 
prêmios a serem disputá-los pelas 
difforenças raças concurrentee ao 
pertamer. destacando-se entre to- 
doe e> “Grande Prêmio Criação 
Nacional”, 

No Club de Xadrez o na seere. 
tur.a do Kennel Club estio aber¬ 
tas as inseripeóc-s. 

O numero de attracçào da feula 
eonsist.o na presença da ua» cio 
policial, que fará provas do obe¬ 
diência, j* defesa e procura de 
objectoj ptblidos. 


10342 — C.D 


CoUifftÇáo Nacional 
Pró Estado Leigo 

Reunir-se-á hoje. em as- 
sembléa geral, ás 20 horas, 
em sua sede provlsorla. á rua 
Silva Jardim n. 23, salão Ál¬ 
varo Reis, a Colligação Pró Es¬ 
tado Leigo para tratar de as¬ 
sumptos de Interesse geral. 
Pcde-se o compareclmento 
de todos os associados e dele¬ 
gados das Colllgações de Nor¬ 
te a Sul do Paiz. 


NA PRISÃO DE VENTRE O 


E 5 INFALLUVEL 


5 CYLINDROS 


I COURO LEGITIMO — PAKA- 
I CHOQUES DIANTEIROS E CHRO- 
MEADOS — GRELHA NO RADIADOR 
6 RODAS E PNEUS 

PREÇO EXCEPCIONALISSIMÜ 


CASA ORLANDO RANGEL 

DROGARIA E PERFUMARIA 

83 — RUA REPUBLICA DO PERU’ — 85 


dispêndios durante o I 
tempo citado. 

O período de 16 dlau quo repra* 
&enta a Quinzena Carioca náo 6 
como facilmente se eomprehende, 
um período máximo de uBtodla, 
podendo o viajante aqui demo¬ 
rar o tempo que lhe for posei ve!: 
cesc período quinzenal é, porem O 
termo médio tíe uma eetaçáo de 
féria* nesta capital, servindo de 
t-ase para o calculo das despesas a 
eífectuar durante uma determina- : 
dn estadia na cupttal do Paiz. 

Os preços que a "carteira do tu- | 
rlsta" í^prcssntu. são os mcuorea 
quo se pjüem conscKUlr, o isso 
graças á porslblldode da vinda, ao 
Rio, sobretudo nua proximidade» 
de milhares e ml- 


Central do Brasil. 


Todos auseiaraos obter o "can¬ 
tinho" que nos garanta amanhã o 
descanso da nossa velhice. A 
acquislçáo duma cima. porém, se¬ 
ria a cousa muie difficil neste 
momento ds criee se m’ 1 ® fosso n 
Casa Guimarães, a velha agencia 
da rua do Ouvidor 60. eeqtiinu de 
Primeiro de Março, que, nora a 
proposito, possuo na sua vitrine 
oa melhores numeros da Loteria 
Federal de Hoje — duzentos con¬ 
tos por quarenta mil réis, írac- 
çòcb u dois mil réis. 

Para podidas g informações, 
queiram dirigir-se â Casa Guima¬ 
rães, Ltda.. Rua du Ouvidor, 50, 
esquina do Primeiro du Março. 
Caixa postal 1.273. Endoreço to- 
legraphico "Kasanova”. Rio do 
Janeiro. 


rini RUA riachuelo — 187 • w 

i II11 AGENTES : LUFORINI & CIA, 

146 - Rua Evarlsto da Veiga - 146 


Grandes barreiras des¬ 
abaram determinando 
atrazos e suspensão de 
trens 

Prossirao á caiação de Itâ. no ki¬ 
lometro 643, no rama! do Ponta 
Nova. da Central do Brasil, ccl. 
ram grandes barreiras quo inter¬ 
romperam o trafego. Nos kilome¬ 
tros 615 e 618. ruiram dois gran¬ 
des aterros, obrigando a suspon. 
»ão do trafego até segundo aviso. 
Os passageiros dos trens que fu- 
rara obrigados a interromder a 
viagem, foram transportado* por 
trolye. ... . .. _ 

— Também ern Felippe SàütoV 
correram varias barreirse no ki¬ 
lometro 621. rosultando n suu- 
pressão dos trens M 01 e M 02. 
por tros dias. Hoje. caso seja pos. 
sivel, baldearão oa trens naquellr 
trocho. 

— O mão tempo reinante, n* li¬ 
nha du Centro, interrompeu as 
comniunicações telegraphicaa da 


oo Carnaval, 

Uiai‘03 tle vlsltautcu. 

Da commias&o eleita para tru.. 
tar do assumpto Junto ás alta* 
autoriclad&s íetloraes o munlclpue» 
fazem parts entre outroe. oa aru. 
p. B. de Ccrquelra Lima, Vlce-pre- 
Eldente do Touring Club do Bra- 
ell. e Francisco Cabral Peixoto, 
presidente do Comité organizador 
da Quinzena Carioca. 

Essa commlssáo aollolttwft. ain¬ 
da esta semana, úque 1 las autorida¬ 
des audiências eopcclaos para tra¬ 
tar deesa patriótica Iniciativa, qua 
tar.to Interessa ao futuro do tu¬ 
rismo interestadual.__ 


Insubmissos capturados 

\ 

A secção dc propaganda e 
divulgação da 1' Clrcumscrl- 
pção de Recrutamento solici¬ 
ta-nos a publicação do se¬ 
guinte: 

“Na semana Iluda foram 
capturados nesta capital 7 
insubmissos e 39 apresenta¬ 
ram-se espontaneamente á V 
Circumscrlpção de Recruta- 


Uma conferencia de 
d. Maria Eugenia 
Celso 

Amanhã, ás 17 horas a 
sra. Maria Eugenia Celso far? 
uma pequena palestra mos¬ 
trando a necessidade de alls- 
tarem-se — todos os homens 
e mulheres — já. 

As sras. Vitallna Brasil e 


Club de Roupas da 
Alfaiataria Ferreira 

A prostaçõeu do 7$ ou 10?000 por 
semana e com direito a aortelo* 
toilutf on dia>; utuls, feitos na sé¬ 
de do Club, á rua do Ouvidor >». 
56, sobrado, ás 3 horas da tarde, 
com n presença do ar. Fiscal via 
Governo >» dos senhores prceta- 
rmstus. quo deeajenj a elles assis¬ 
tir. 

2"-fBÍvu, dia 2 . 43S 

3“-fo ra. dia 3 . 761 

Rio. 3 dc Janeiro de 1933. 

Adjuclo Ferreira, 

O Fiscal do Governo: 

Nelson Nogueira, 


! -mento 


Além desses totaes foram 
verificados 3 casos de annui- 
lação de lnsubmissão. 

A apresentação espontânea 
altenua o crime de insubmls- 
sào. constituindo na maioria 
das ve 2 es fundamento para a 
plena absolvtçfio". 




Exercite a sua memória 


A «xma. sra. Gnu lio Vurgaa 
acaba da solicitar da Associação 
Brasileira de lmprcsisn. cm ciusa 
dirigido ao seu presidente, a in¬ 
cumbência d« iiirrndecrr » i°df< 
os que conconvrOm pun «» .xiti» 
da memorável festr» do^ pequeni¬ 
nos pobres, que tanto exUn obtc* 
vu quando rtnllzada no 1’alaclo 
do Cnltét'! pelo ultimo Natal. 
Entro cssag gen«r>s.is piisaon* ou 
'nstitulçõrs incluiu o:l • a "CL*. 
Progresso luduítrH! do UrasG", 
a "Cia. Dcoilnro Ia1u<!ri.il". a 
•'Perfumaria Myrtn". a "Fabnc» 
Orion", a “Cia. AutarcOo*" u " 
ririnu "Vasm Orllgá“> á Cbr.. bem 
eom» a Pu1'cla Es;i í -.*’ul. u l’**li- 
■la Militar, a Guarda vil. o Cor¬ 
oo do Fuziplp" Ni■ ' os r ■ 
gimvntOs oseoiclrot» d 1 ’ São Joíi-t 
llnptijitn da Lagoa o d > i >r.i>,ao 
dc Josun. notlaCMi. ahulii. a irr»- 
iiiii <|líllllcta ■ (u , r >ii.■■ i ;•> l'-ra 


Tome ELIXIR V1TA SENIL e verú o «eu cfíctto l°8o apó» ; 

o terceiro dia do uao. „ 

Não contém Cantlmrida. Excellenle produeto da flora 

UrE A l,0l venda na DROGARIA BAPTISTA — Rua 1“ dc Mar¬ 
ço. 10, o nas demola Pharnmciau o Drogaria». 

..........UM.............. 


LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e lepo<t 
confronte suas respostas com as nos¬ 
sas, que serão publicadas na ediçãu de 
amanhã. 

571 — Quul a origem do bailado? 

572 — “O Filho do Homem veiu, 

náo para ser servido, mas 
para servir" — quem disse? 

573 — Quantas eram as portas de 

Thebas? 


Si a Tosse the rou¬ 
ba o somno, chame 

em seu soccorro o 

/ 

"Bromil", que é a 
»Policia das vias re¬ 
spiratórias* e que faz 
a losse desappare- 
cer á disparada. 


AS S PERGUNTAS DE HONTEM t 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 
£g 0 ■— Por que He clums "dominó” ao }ogc 
que tem este nome ? — O Jogo iO( ilivra 
bailo por dois monge» franccze>, do» quae» o 
que ganhava recitava paru o »eu parceiro o pri. 
mèlro vomiculo da» Ve*puru» comcçMiidü pela» 

"palavras’— "üixit Ubnluiu»' dulninu mor.”.. 

Çgy — “O dinheiro náu tem cheiro", de quem 

“ é? _ De Vespuiianu. impcrsdor romano 

ggo — Quem Inventou a dynnmlle 7 — O eouv 
nhcirn iuoco Alfrod Bernard Nobel, !(*•»- 
eido em 1533. Íullerído cm 1806. 

CJ 09 — Quanlav filha» teve de Ptdro I a Mar 
9 quezu dc Santos ? - nua»: a duiiuez,, d* 
r.nym que «c cíisuu em 1^43 nu Havicr* eom o 
(•i,’nilo dn Treoberg. e a Comlenui do Iku»í*u' 
••n• .-dn em S. Pnulo. eom o Gondc de IvUus.u'. 
Cyn —tfusl a extenuai» dn Sahir» 7 l.-i» 

a,Xi uislo deserto dá Africu *»ptenlrtuii.il 
teüijii-oc rio Kgypto t,.« Allonlico. fermarido m.s 
ur„u dn l.óDÜ kllomctroí. 


! RESTAURANTE “PONTO CH1C 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha cxpccializaclu 
em pratos nortistas. Funcciuna todos os dias uteis cm 
suas luxuosas installações no vasto salão da loja d:* 
Rua Rodrigo Silva, 32. — Telephone: 2-D79D. 




Hotel Tjjuca 


574—Onde cone o rio Namun 
dá? 


O leitor r/ue quieur cotluborar nesta serçüo 
nodera enviar ao secrelano do DIÁRIO DE 
\'OTlCIAS as unas pc r fiunitt8 fazrurlo-ns 
•r rnponltUT sempre das reaptctiiav re.»- 
posfí/a .. 


TOttE ? BROMll 


575 — Voltaire era o nome proprio 
do celebre escripíor? 





S 
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asiMiUas 


iprMMENTABIO 

^CJrna conquista educacional 

.ViJ* Conferencia Nuc-onal Fernando de Azcveòo; eiêin 
de Educação encerrou-so com [ de Minas, outíc tentativas ?b- 
um discurso cio commaimnta , stliucias vão accenciendo som- 
Ary Parreiras, interventor íc- | p-ve novos horizontes de co- 
deral no Estado do Rio. u, nheclmentos; ulém cie outros 
commandante Ary Pu me iras j esboços menos completos, em 
tivera Já occasiào de fazer I cutros Estados, _ ganha a 
uma aliocução, no inicio das. Neva Educação o terrlcorlo 
trabalhos, ç, embora não cen- j cio Estado do Rio, onde a pa¬ 
do um technlco nu assumpto I lavra de comprehcnsão e de 
falara numa educação raelo -1 entímslásmo, do interventor, 


nallzada em todas as suas mo¬ 
dalidades, como formula ca¬ 
paz de atiender aos imperati¬ 
vos da reconstrucçáo nacio¬ 
nal. 

Do seu discurso inicial fi¬ 
cara a esperança dessa phra- 
3e, pequenina mas luminosa, 
sob os escombros do pasaado 
e do presente, desabados, a se¬ 
guir, no “Die$ irae ” que ia in¬ 
utilizando a 5 a Conferencia. 

Foi bom que o Interveutor 
do Estado do Rio voltasse & 
falar. Poucle, assim, precisar 
melhor os seus pontos de vis¬ 
ta. interpretando o sentido da 
renovação educacional cnmo 
expressão verdadeira da aven¬ 
tura revolucionaria e, conse¬ 
quentemente. depositaijclo nel- 
la a sua confiança para a ori¬ 
entação presente e futura do 
Brasil. 

Sua fé -basciu-sa, precisa- 
mente, numa forma cíe edu¬ 
cação moderna, eonstfuite- 
mente reavivada pelas con¬ 
quistas da experiencla, numa 
educação que acompanha a 
vida, sem a desvirtuar, mas 
salientando os caracteres das 
suas virtudes, e integrando-os 
numa comprehensão mais lu¬ 
minosa das coisas, como a que 
se obtem quando os homens 
adquirem o pleno goso do pen¬ 
samento livre, installados no 
justo logar que lhes cortes» 
ponde, com suas aptidões per- 


sera uma garuntia de esti¬ 
mulo para as mais felizes 
possibilidades. 

Outro dia referimo-nos ao 
pensamento do dr. Geiulio 
Vargas e do sr. Juarez Ta- 
vora. um lembrando, em cir¬ 
cular aos interventores, a ne¬ 
cessidade de proteger e edu¬ 
car a criança; outro, ao ser 
empossado o ministro, defi¬ 
nindo a educação como algu¬ 
ma coisa mais que a simples 
alphabetização que andou em 
moda apregoar-se. Este dis¬ 
curso do commandante Ary 
Parreiras vem augmentar o 
numero de votos do governo 
pela obra que salvará os prin¬ 
cípios da Revolução. Quando 
todos os responsáveis par 
essa "núo do Estado” dese¬ 
nhada com rasgos homéricos 
pelo interventor fluminense, 
cortarem aquéllas “amarras 
passadistas”, convencidos de 
que todas as verdades de uma 
época tém de evoluir para 
serem verdades na época se¬ 
guinte; quando abrirem real- 
mente os olhos para o pano¬ 
rama do mundo c procurarem, 
dentro delle, “a amada terra 
do Brasil”; quando .acertarem 
o calendarlo do seu pensa¬ 
mento pelo rythmo vertigino¬ 
so do tempo em que estão vi¬ 
vendo. saberão que a força 
está com os educadores qúe 
temos, trabalhando sem ciesa- 


íeitamente _ d ese nvolvidas, j nlmo pela causa que defini 

’ ram e a que estão servindo 
com todo o seu denodo. Nesse 


funccionando harmoniosamen-" 1 


te, produzindo o rendimento 
duplo da felicidade pessoal e 
do bem collectivo. 

Essa é a sua visão do ho¬ 
mem moderno que. segundo 
as suag palavras, seja “espi¬ 
ritualista ou materialista, nó ,o 
pode mais viver nos limites 
acanhados do pragmaVsmo 
dogmático, porque o dogma, 
seja elle revelado ou philoso • 
phico, contraria a lei da evo .' 
luçâo, e a ansia legitima de 1 
aperfeiçoamento humano não 
poderá jamais ser contraria . 
da ." 

Essas palavras do comman¬ 
dante Ary Parreiras vêm sl- 
tual-o no grupo de batalhado- 
res filiados á Escola Nova que 
acabam de publicar em Ma¬ 
nifesto o seu compromisso de 
união e de acção. 

Acolhendo, porém, o com- 
mandante Ary Parreiras, esse 
grupo, mais que a conquista 
Já valiosa de uma personali¬ 
dade, realiza a de uma expan- j 
são pela terra fluminense, 1 
cujos benefícios para o Bra¬ 
sil todo seriam sufflclentes a 
consagração desta Conferen¬ 
cia que lhe deu opportuni- 
tíade. 

Além do Districto Federai, 
onde vem attingindo propor¬ 
ções admiráveis, com uma 
vastidão e uma solidez que 
perpetuarão a administração 
Pedro Ernesto-Anisio Teixei¬ 
ra; além de São Paulo, oride 
grandes ^realizações perturba¬ 
das por motivos conhecidos, 
deverão continuar sua'marcha 
victorlo5a, com a direcção do 
ensino confiada agora ao dr. 


dia... Oh! nesse dia, senho¬ 
res, que Commentario gene¬ 
roso escreveremos!... 

C. M. 


Departamento do Rio 
de Janeiro da Associa- 
Ção Brasileira de Edu¬ 
cação 

-Vs 15 horas do hoje. por pro¬ 
posta d* d. Ign&cia Guimarães. 
ítiUi poranto A Secção do Ensino 
Norma! da Quinta Conferencia 
Internacional de Educação, v«- 
unem-se na séde do Departamen. 
to >io Itio de Janeiro da Associa¬ 
ção Brasileira de Educação, os in¬ 
teressados na reorganização da- 
queile ensino, para assentarem 
suggestões sobre o progrümma 
respectivo que deverá ser fixado 
para a próxima confert-ncia. 


HOMENAGEM A ÜM EDUCADOR 


Sociedade de Pedagogia 
do Rio de Janeiro 

Conformo estava annunciado, . Concluímos hoje O ÜiSCUrSO dlfficil é acertar noa processos 
rculizou-so hontem, ns 17 horas, ^ r frota Pessóa sobre 8 na finalidade adoquudos a osbc 
na tédft do Instituto Brasileiro „ Ã3 ai rec t r i £es da educação omprehendimento civlllzudor, 
do Educação, a rua Marqucz do, ,. n „„ uma nação composta de mu 


Abrantcs n. 101, « reunião pre 
liminar pr.ra a fundação da So. 
ciedade do Pedagogia do Rio de 
Janeiro. 

Como se .‘•abe, essa sociedade 
vem preencher uma lacuna rsitl 
em nosso meio, pois nào temos 
no Rio de Janeiro nenhum centro 
par« estudou especializados de 
pedagogia. 

Presentes vários professores, 
foram os trabalhos de insiallação 
dirigidos pelos professores Pas- 
choai L*mine c Ernesto de Faria, 
directores do Instituto Brasileiro 
do Çducação, tendo sido nppro- 
vndo o plano «oral. por clleg 
oprostnMido. 

A Sociedade de' Pedagogia do 
Rio de Janeiro manterá cursos 
permanentes das ecieneias que 
servem tie base á Pedagogia. So¬ 
ciologia Psychologia e de Philo- 
sophift e Estutisticu upplicada A 
educação. Haverá cursos de pra¬ 
tica pedagógica e do experimen¬ 
tação de inethodos novos e psy¬ 
chologia c-iperimcntul com os 
proprio» alumnos do Instituto 
Brasileiro de Educação. A soeis, 
dii/le manterá tambam bibliothecu 
especializada, já com parto de 501) 
volumes, cursou por correspon. 
tlcneia e “burcau” de consultas e 
Informações. Publicará uma re- 
vista tcchnica que será tainbcm o 
orção brasileiro da "Ligue In¬ 
ternationale pour 1’Education 
nouvolle”. 

Todas au informações poderão 
ser obtidas na rua Marquez du 
Abrantes n. 191, séde /la socie¬ 
dade. 


5 a Conferencia Nacional 
• de Eduçaçâo 

SESSÃO EM HOMENAGEM AOS 
CONGRESSISTAS 

Ilojo. ás 17 horas, o Departa¬ 
mento do Rio de Janeiro du As¬ 
sociação Brasileira de Elucação 
fará um» sessTío especial erp ho¬ 
menagem aos membros da Quinta 
Conferencia Nacional do Educa¬ 
ção. Entro os assumptos a serem 
tratados figura uma exposição da 
professora Nuir de Vasconeellos 
sobre "Aspectos d» educação pu¬ 
blica nn Estado do Pará". São 
convidados para u sessão os r*-_ 
presonuintes dos governos o as¬ 
sociações bem como os demais 
membros da conferencia. 

. A sessão é publica._ 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro * 

CHAMADA PARA AMANHA, 6 
(EXAMES) 

2" auno —. ArUlinvettcn _ Para 

O;, alumnos lis. .62 — 71 — 385 
1U74 — 1160 _ 1190 — 1302 — 
1101. Banca : tirs. Sorva — Tiro¬ 
lês — Jr.plr luntea oanca), ãa 11 
horas, o ponto ás 9 horas. 

Arlthmettea — Para os a-luranos 
ns. 30 — 33 — 745 — 802 — 
£<04 __ 925 _ 967 — 074 — 97C 
1134 _ 1147 — 1162 _ 1196. 

iU. bancai (á; II horas: ponto 
ás 9 horas) — Banca : tira. Julto 

— Reis — Qiüntella. 

Geotçraphln — Para os alumnos 

ns. 17 — 50 _ <í3t — 450 — 865 
1072 — 10^ — 1133 — 1160 — 

1175 _ 1218 — 1252 _ 1324 — 

1253 _ 1350 — 1361 — 1308 — 

1373. Banca : clrs. Palm — Leo¬ 

poldo — Declo (és 11 horas). 

3‘' anno — Prancez _ Porn ou 

nlunrnos ns. 8_ 10—23 — 25 

2C _ 41 — 46 _ 61 —.66..— 83 

937 — 1008 — 1100 _. 1108 — 
.1111. Suppl. 113 149 _ 176. 

Banca : drs. DorSa _ S. Jean — 
Anthero (11 horas). 

1° armo — Geographla «— Para 
o alumno 132H iát U horas). 
Banca: drs. Leopoldo — Douto 

— Palm. 

AVISO — Os ttiumnos Uo 6 o 

anno, que terminaram o curso 
e que se candldatuxam Escola 
Militar, devem comparecer & se¬ 
cretaria do collegio, na próxima 
qulnta-Ielra, dia 5 do coircnte, ás 
íi horas. 

BA9KET-BALE — De orciem do 
sr. capitão director do Ensino 
Pratico, deverão comparecer ao 
stadium deste estabelecimento, 
amnnhft, ce alumnoe na. 154 
262 _ 407 — 100 — ’26tf — 243 
597 _ 8 _ 381 _ 1164 — 044. 
para llns do treinamento, sob a 
direcção do tenente Japyr Timo- 
theo Peixoto. 


.. . .............iL 


Collegio Sylvio Leite 

Jardim da Infancia e Curto Primário 

Ensino aecufulnrlé e cõntnierclal ufflclMlizados 
EXTERNATO: — Ku.i Mariz e Burros, 258 — Tel. 8-1252 
INTERNATO E EXTERNATO : — Rua Aquldaban, 281 — 
Uocch do Matto — Tel. 9 - 3437 
REABERTURA DAS AULAS: lü DE JANEIRO 
Está funccionando nas duas secções do collegio um curso 
intemsivo de preparação para os exumes rle udmissão cm fe¬ 
vereiro, no qual ao Hcccitam alumnos quo se destinarem aos 
cursos secundário ou commerclal. 


nn wt i iifriisisisin m fiBiiii >i'sw nniHiiMMMssasnsnn* 


Gymnasio Vera-Cruz 

Exame* de admissão ao 1 anno seriado 

Achum-sfc abertas r.o Gymnasio Vera-(.'ruz us InscnpçOc- 
pura os exames de admissão u 0 r- anuo zerludb para os can¬ 
didatos estranhos. 

Os alumnos que houverêm terminado o 5“ anno das Es¬ 
colas Publicas poderão canJidswr-sc a este exame. 

Acha-ss também aberta a matricula no Curso de Férias 
destinado ao preparo paru o exame de admissão, a realizar¬ 
ia em segunda época (fevereiro).. 

Os alumnos do 4 o rrr.no dus Escolus Publicas, fazendo esse 
Curso, que ã intensivo, poderão cnndidutar-ac a east» exame. 


Gymnasio Metropo¬ 
litano 

EXAMES UE ADMlSSAO 

Rvabriram-so;'hontem, a» aulas 
deste conceituado gymnasio, i 
rua Dias du Cruz tt. 241, no 
Meyer. Os exames ile admissão 
ao Curso Seriado serão realiza¬ 
dos neste estabelecimento, que è 
offícializado, em fevereiro pro:ci- 
mo. Para a preparação de candl 
datos aos mesmos exames está 
funccionando um Curso de Fé. 
rins sob a direcção de competia 
tes professores. 


GsmnRsio mETROPObim 


(OIUCIAMZADO) 

Rua Dias da Cruz 241 — Meyer 

1 ‘íira umbus us sevus. — Uigunisu ilísd|)liuu e murulltlatle. 
— rnsinu primário r secundário sob u direcção * 1 »* 
« ompctcnlcs professores. — Bondo de Piedade 
v Boccu do Multo 


Collegio Pedro ll 

EXTERNATO • 

De ordem do sr. director. _ 
Secretaria chama a • attenção dos 
interessados para o edital publi¬ 
cado no “Diarlo Official" desta 
data, convocando todos oa pro¬ 
fessores e demais funccionorio» 
desta aecçü? do Collegio quo ain¬ 
da não encheram a fsrmula do 
rcgluro eleitoral para compare¬ 
cerem ao Externato nté o proximo 
òia 10 do corrente, af'm de sntie- 
fazerem osen exigenca legnl, 

A presente convacação reíere- 
ü{ aos "uarcionorios eujos na- 
mss já reiha sido put' 1 -i.lo» no 
Roletii" F. • (oral do *3 de outu¬ 
bro do i ''“12 isto n eífeitlvoj, 

1N9CRIPÇAO PARA OS EXA- 
MBS DO CURSO SERIADO (CAN¬ 
DIDATOS ESTRANHOS) 

A Secretaria communica nos in¬ 
teressados que. de ordem do *r. 
director e a?!m de attender a 
pedidos de candidatos que não 
puderam ultimar os documentos 
necessários, fo! prorogndo até o 
dia 5 de janeiro corrente quintn- 
reira, ás 15 horas, o prnzo para 
recebimento dos inecripçóes para 
cxnmea do curso seriado, dos- 
t nados nos alumnos matricula- 
dor em cslnbcieolmentoa que rão 
> rern snli o rcirimcn de 

‘ nmcjlo mniitído p io <* :<vier :•• 


popular no Brasil”, na nona 
edição de hontem começada. 

Essa assistência educacional de¬ 
ve utilizar, não somente os mes¬ 
tres diplomados por esolas stnn- 
dardizadas, mas todo s «quelles 
que so dlfforenolarom por predi¬ 
cados que u-sslgnalem o typo do 
cdutnúor eapontoneo, 

Não convoni complicar do tal 
modo u art u de educar, cercan¬ 
do-a de formulas tão nppj-rato- 
sas, em confliclo com n nossa su¬ 
perlativa indigência, que, nflnul. 
por amor a essas fórmulas, se 
sacrifique o Interesse d«s crianças 
e, com este, o futuro do Brasil. 

E’ preciso destruir todos os iJo- 
los e extirpar dos nossss espíri¬ 
tos todas as idolatrias. Avance- 
mos pelos caminhos qu<j nos aão'' 
offerècidoB e, sendo neceseario, 
abramos picadas na floresta vir¬ 
gem, para alcançar os que care¬ 
cem de soecorro. Nossos sueco*- 
sores viajarão por largas estra¬ 
das . 

Educar, no Brasil, £ mobtUznr 
todas as creaturas dc boa vontade 
e de cada qual eslglr sua quota 
de cooperação o de serviço soclcl. 
E’ nrmnr esses mlssionnrloB de 
archotes e fazer «om que ello* ngl- 
te»n sua chamma deante dos olhos 
de todos o» quo estuo proscriptos 
dentro do palz. para que ell«s sai- 
bam quo a luz existe, que ó preci¬ 
so caminhar para cila, e usslm, 
libertos da lethargia em qua hy- 
bernarn, comecem o. vivar. 

Essu obra sõ se pôde realizar 
por tntermedlo do profetsor for¬ 
mado em todas as dynfcmlznçd-’» 
culturaea, m»3 onturado dc idea¬ 
lismo o de espirito civlco, remu¬ 
nerado quanto baste par“ viver 
com decencla. e com tranquillhlfc- 
d«, liberto dn tutella das organi¬ 
zações burocráticas. 

OS ULMOS DA EDUCAÇAO 
BRASILEIRA 

Sc por toda a parte a obra dc 
educação anda mais ou enenos sa¬ 
crificada o vive em um perpetuo 
svatara, tão complexa é. e tão ins¬ 
táveis os seus fundamento.. — no 
Brasil, paiz de formação recente, 
as difficuldades avultam, quando 
se pretende fixar u rumo que se 
lhe deve dur, de modo a situal-n 
uo «nesmo tempo dentro das dou¬ 
trinas e dentro dns realidades. 

As doutrinas sempre nos sedu¬ 
zem. porque são nrchitectadas por 
philosophos e pensadores que ex¬ 
ploram os aspectos mais originaes 
e mais profundos dos problemai 
sociaes e pedagógicos. Elias não 
têra nrestas nem asperezas, são 
modeladus em plnnos abstrnctos e 
representam o anseio humana pela 
belleza e pela perfeição. 

Mas as realidades são mfieUsaa 
e pesadas, são talhadas em ro¬ 
cha. Os tempos passam sobro as 
suas fórnina rigidas sem quasi 
modifical-as e gerações successi- 
viis se esgotam e se desesperam 
na porfia.de affeiçoai-us aos seus 
sonhos. Elias resistem aos so¬ 
nhos com a sua inércia o as suas 
deformidades, ató que estes con¬ 
descendam em se configurar por 
ellas, renunciando é esthetica e 
a 0 fnusto de suas arbitrarias li¬ 
nhas esculpturues. , 

E* quando consegue enclausu¬ 
rar a realidade no seu cnsúlo e 
incorporal-a á sua substancia, que 
o ideal inicia a trajcctorl3 de eue 
exaltação e de seu triumpho. Por¬ 
que o ideal quo não so nutre de 
realidade está fadado a perecer de 
Inanição. 

Acredito que o lnsuccesso dos 
estadistas brasileiros, no estudo 
daa soluções para os problemas 
brasileiros, tem derivado do con- 
flicto entre seus projectos o pro- 
grnmmns c os condições do am¬ 
biente social a que pretendem ser. 
vir. 

A Constituição de 91 é o exem¬ 
plo mais característico desse des¬ 
encontro. Para um paiz inculto, 
pobre o indisciplinado, estabele¬ 
ceram os constituinte* um regí¬ 
men fundndo no suffragio univer¬ 
sal, com uma autonomia tão am¬ 
pla outorgada ás antigas provín¬ 
cias, quo não andava longe da In¬ 
dependência. Em quarenta annos 
os iatitutos creados foram dege¬ 
nerando. As eleições so perverte¬ 
ram em fórmulas fraudulentas, 
que simulavam o exercício de uma 
soberania, que em verdade fôra 
transferida do- 

eadores profissionaos, M«b estes 
eram, sob certo aspecto e sem pa¬ 
radoxo, vietienas do proprio regi- 
men, de cuja execução o destino 
o« incumbira e que por outra fór- 
nin difficiimente poderia ser exe¬ 
cutado. dados os erros de Bua ins¬ 
tituição. Tanto que se pode asse¬ 
verar que ura novo eyclo de eoí- 
friinentox e pertnrbuçõei começa¬ 
rá para o Brasil, se as novas ins¬ 
tituições quo ora se projectam 
não sc difíoTcnctivrem suhstan- 
cialmento da* quo fororn (Iernii- 
dn* cm outubro de 80. 

A democracia representuliva. 
com bate uo suffragio universal, 
è o fruto de uma civilização avan¬ 
çada. Só a podem estabelecer, na 
Bua legitima expressão, os paizes 
cujo» habitantes, na aua grande 


em 

numero¬ 
sos sectores differcnciadoa quanto 
á cultura, uo valor uconomico o 
á formação ethnica. 

Não temos o direito do sor 
ambiciosos, «em de cultivar aepl- 
raçôes quo ixcodani exorbitante- 
mente nossas possibilidades 
actuacs. 

Se odoptarmos um programma 
geral minimo quo contenha cates 
tres objectivos precisos: 

— hygiene e assistenciu; 

— fixação da personalidade; 

— preparação profissional, em¬ 
bora elementar; 

Já teremos truçndo ué direetrizes 
para uma acção de resultados 
proveitosos, 

Eese programma c-xcluc a íim- 
ple alphabetização. da evidente 
Inutilidade, sob o ponto do v i sta 
do interesse social, mns permitte 
o estabelecimento onde eeja pos¬ 
sível. de cursos primários de 4 e 
5 annos. 

A escola renovada, porque ee- 
tá de accordo com a psychologia 
infantil, pelos seus fundamentos 
do ensino global, du disciplina 
ospontanea, do interesse c da 
uctividade, favorece uma educa¬ 
ção disseminada, rolatlvamcnto 
pouco dispendiosa. , 

Os eyatemaa rígidos para a 
educação primaria provêm, ao 
que parece da ter sido esta pre¬ 
cedida, como funeção publica, pe¬ 
las universidades e pelos ineti- 
tutos de humanidades. Fassnram 
para as escolas primaria» oj pro- 
CC5S05 de ensinar que eíses esta¬ 
belecimentos ndoptovam o que 
con 5 !jt'.ani pnra o» mestres, cm 
fular, e narn 'o alumno. ern ler c 
‘ouvir. Ainda sofíremos a impo¬ 
sição desse legado mesmo agora 
que re ncceltum aem discussão os 
princípio» dn oscoin novu. 

Ora. sobretudo para o Brasil, 
n obra elucaclonaj não consiste 
simplesmente em fundar escolas, 
agroninr crianças o submettel-ns a 
um tratamento cuiturnl estipulado, 
nos regulamentou e programmus. 
ElUi deve abranger um complexo 
de incidências, varlaveie conforme 
n composição dos gvupos n edu¬ 
car e n região onde cates vivem. 

Elle comprchende. para oe 
agelomerados rumes, um pro¬ 
gramma de penetração, segundo 
o qnsl grupos de technicos se 
transportem n esões sítios remo¬ 
tos e segregados da elvilisxçfio e. 
como fõr possível, nhi realizem 
sua tareia como quem faz cirur¬ 
gia dc urgência, com os elemen¬ 
tos de que dispuzerem e buscando 
alcançar oa objectivos Impoatos 
peloe pToblemos eapociaes que se 
apresentarem. 

CONCLUSÃO 

Expondo essas ideas tão trl- 
viae*. não pretendo fazer-vos re- 
vclnçóea senão repetir motivos 
antigos qu e constituem, com pe- 
quen 8 s variantes, peniiO eu. a es- 
sencia da doutrinação dos educa¬ 
dores brasileiros. 

Fnlo para fórn, servindo de vos¬ 
so arauto, clamando, sob a égido 
de voésa autoridade, por uma 
acção systcnmtion e deewlva em 
pról da educação brasileira. 

O conceito universal de edu- 
cnção publica precisa ser inter¬ 
pretado de modo muito particular, 
na saa appHcação ao Brasil, mul¬ 
tiplicando-se as fórmula; do ac¬ 
ção, variando-se as providencias 
c o» proeecsos de intervenção, _de 
conformidade com as condições 
privativas de cada grupo ou do 
cada rogião. 

Pensemos no liomeui do sertão, 
no que vive pendurado nas en¬ 
costas das sorrns, cm pequenas 
choupanas etm communicação 
com oe centros civilizados, no quo 
so hospeda em habitações lacus¬ 
tres. á margem dos rios empesta¬ 
dos pelas febres e no truculento 
jagunço quo no»sa imprevidência 
converteu em portador dc um can¬ 
gaço e em ílageUo dos seue se- 
melhnntos. Todns estão á mercê 
das forças natumes, lutando 
contra ellas como os homens pri¬ 
mitivos t são entee symboloõ geo- 
graphicos, no mesmo titulo que os 
brutos, as plantas e os rochedos, 
que elementos actlvos da commu- 
nhâo brasileira. 

A te-ndencia de noosu legisla¬ 
ção o de nossa organização esco¬ 
lar é para norinníizar. stereuty- 
p»r e diííumiir por todo o Brasil 
os processos pedagógicos quo po¬ 
vos muls oivilizadoo. com um in¬ 
dico culturul muis alto e mais ho¬ 
mogêneo. ctítno desde - mui lo em¬ 
pregando com exito, 

T um erro que nos será futnl, 
porque a machina pedagógica na 
Allcmnnha, na Suissa, ou na Ame¬ 
rica do Norte, apunha na sua en¬ 
grenagem e beneficia a quusl to¬ 
talidade do material humaiu ia- 
fanul. aqui só aprove-taiia u 
uma pequena porção, deixando 
cair mu refugo a parte mn's nu- 
meroíft -o mal« cãrceedora do us- 
sistenciu das crunnças brunilei- 
rns, 

Os systemas edueaeionaes, ho¬ 
je em vigor por toda a parte, de- 
vtm por certo scr usados o ado- 
ptadths em noceo ma'o; mas esses 
svstemws. por 6 ra e por multo 


cuniorla são capazes de pensar, tempo uinda có poderão comprv- 
de produzir e úo se inlercifor pe- hsader aquellos nurleos humniuia 


los prohlemas naoionaes. 

Assmi, os patriotas hem IiiLci- 
cionudos que pretendam' reorga¬ 
nizar a vida nacional do modo 
mais conveniente á'felicidade do“ 
povo, têm que alijar do seus es¬ 
píritos a superstição de que esta¬ 
mos aptos para o exercido da de¬ 
mocracia, têm qu e ndoptar um 
conjuncto da medidas de ordem 
social e educativa que preparem 
o povo para o regin.cn democráti¬ 
co e portanto, devem consagrar 
suas vigiliui e esforços em esta¬ 
belecer um plano de educação pu- 
llicn. tão urnplo. tão intensivo, 
Ião generalizado, como s e so trn- 
do conibutur n miscrin •> « 
[H -to que eitivessem as*ola:id.. >, 
l<“i*. Esmi é que scrlr. urna verd 


ciência de minha expressão. Não 
desejo baixar o nível de noesns 
adplrações. Estou vinculado uos 
princípios gcrací que exigem pa¬ 
ra o Brasil um progrnmmn do cul¬ 
tura que o emparelhe ús nações 
mr.is cultas do universa. 

Mob a vida brasileira npreacn- 

tu-sc em dois planos quo não sc 
communicnni. 

Em um estão ns clKes quo ten¬ 
dem a se degradar cm castas 
parasitarias, sc não forem de 
prompto regeneradas por uma 
profundn reforma de todas as 
instituições educativas. 

No outro estão, conio so hn- 
hitassem um mundo differente, 
os resíduos infecundo» o liuinl- 
lhadoe da raça. aos quaes não sc 
podo ímmcdiatamenle applicar 
proccs< 50 í typieo* do rohahiUtn- 
çán e aproveitamento e que têm 
sido ató hoje vietimns de rorfa 
lndifferençn, de nossa incapRcI- 
dude c de nossa hypocrisia. 

E* preciso ligar cs-ses dois pla- 
no»!. para que n aeiva cirzulo por 
todo organismo brasileiro, impe¬ 
dindo cm uni a gangrena e no 
outro o rachM 1 !!'" o idiotia o a 
regressão ao irracional. 

Não esperemos quo as popula¬ 
ções sacrificadas por nossa In¬ 
cúria se venham instnllar nos 
appísrelliog modernos que estamos 
fabrlcnndo. por modelos perfei¬ 
tos, mas,vamos pnra ellns com os 
appsrelhàã que convenham n sua 
condição e á sua desventura. 

Precisamos dc umú oducaçáo 
que leve o Brasil pnra deante, 
para a mais alta civilização a que 
possn uepirar, Mns precisamos 
também de unja educação que fa¬ 
ça v'r ã tonn os que estão sub- 
mur.vus roe pântanos, uma edu¬ 
cação «r.is ruo perpetue ns privi- 
kgioc de casta, que dò n todos os 
Irnsilciptí; u opportnnidndo de 
usufruir os bens dn vida o P re * 
pnre o advento de nma verd?.* 
deira democracia, 

E‘ umn irrisão conferir os :it- 
trlbutos de soberania a um povo 
que realiza todns :us etnpas da 
evolução humana, desde o perio- 
do cavernarío. 

A soberania oxnrlme-se pelo 
roto. Mas o governo poderia, «em 
escandaln. nomear um curador 
pnrn mois de metade dos indiví¬ 
duos que formam o corpo elei¬ 
toral e são por isso cs cellulns 
da soberania nacional. Sno deze¬ 
nas de milhares de interdictos. 
earceedores de curntella e que fi¬ 
guram nos alfarrábios eieitoiaes 
eomo consciências esclarecidas, 
nntas a volar pelos negocios pú¬ 
blicos e nela pureza do regímen 
democrático. 

São essas fieçRc* ? simulações 
que es'õo entravando o progres¬ 
so do Brasil. 

Agora m es suo' alguns homêns 
doutos, cm reuniões afr.noaas e 
frequentei; organizam o ente- 
nrojecto da futurn carta consti¬ 
tucional. Sc n edifício que «dlm 
estão construindo, tiara substi¬ 
tuir o quo a revolução de 30 der- 
rubou. não tiver fundações oue 
mergnlhom nn realidade brasilei¬ 
ra. eido ou lorde outra revolu¬ 
ção o derrubará. 

Ou por outras palavras: qual- 
nuev organiziçãn social ou polí¬ 
tica para o Brasil, oue nno tiver 
como alicerce n educação popu¬ 
lar. rsturã noenus pousada nn sn- 
perficio da terrn n cs-tá predesti¬ 
nada n aer varrida pelos ventos 
de todos os quadrantes”. 


Directoria Geral de í.i- 
strucçâo Publica 

COMMUNICADO DO GABINETE 
1)0 DIRECTOR 

“Tendo ehegndo ao conheci¬ 
mento desta directoria quo certo 
advogado procura so fazer inter- 
ntoillnrio dos ex-docentes da an¬ 
tiga Escola Normal junto ao* r*J- 
ponsaveis pelo ensino no Dlstri- 
cto Federal, cumpre-nos reaffir- 
mar que, pnra trotar do quaes- 
quer Interessca que ae relacio¬ 
nem corp os serviço» tecbnicn» 
ou administrativos da Instrucçâo 
Publica são pessoas bastante» os 
proprio» funecionnrios, nenhuma 
vantagem havendo para os mes¬ 
mos em se representaram por 
terceiros. Bojam elles quem fo¬ 
rem . 

K.-sa declaração tem por fim 


Gymnasio Vera Cruz 


A secretaria do Oynuw 
Vera-Cruz solicita-no^ a p-’ 
blicação da seguinte r /.c 

Os alumnos do 1 . ;> 4 : 
annos que desejarem ..lOe,-.; 
resultados dos seuj -.:<anu. 
poderão fazel-o. comparecei 
do a secretaria da Cy.i-.naV 
Vera-Ccruz, todos tíi ; 
utels. das 11 às 16 ho\ : 

Os resultados estão • d;oç;. 
dos na secretaria e rdur;- 
nos ooderão pedir nn -retl 
ria o boletim das notas. c B 
será promptametvts f 5r.i=cp 
do. . 

■liiiifiiiiifiélTiiMi n»rirrn 

prevenir o professorad:, .itaa;-. 
deste modo que elle i-,.; 
d« nxplorações." 


CURSOS BRASILEIROS 

NOVAS INSTALLAÇOES DA SE*DE A’ RUA DA CARIOCA -'-'-l- 
Vestibular para as Escolas Superiores. Admissão ao .;„- 0 
> seriado e ao Pedro II. Pareellados e curso rápido e pratico lia. 
guas. Aulas diurnas e nocturnas. Mensalidades -lOÇOCO. M .-.- .iiu 
para o Curso Comsncrcial de l.° a 30 de janeiro. 


Dr. José de Albuouernue ! doira e liuelltgvntc comprehunsãu evolução, tumo» forçai»,, 3 cun 

,j u ronlidjide. I quiitnr u tempo parilido, eduenn 


rj ais progressistas e cultos, tu». 
toMudos cm umbunce propiriu. 
qbb sno os centros urbanos. 

Pura ulém destsi. por truz dor- 
tes“õ' que ba é 'a horda, 0 recl- 
m»i. feudal, a escravidão, n m! 
seria e a deendenei.» de alguns 
milhões do brasileiros. 

Pura se arar um campo com 
muchlnas modernas é indispensá¬ 
vel primelramonte derrubar u 
floreeta, remover os troncos e «» 
pedras a nivelar o sólo. Assim 
lambem — untes du uppilcur ós 
tmimliiçúcs rurues brasileiras eys- 
‘eiiina educativos orgunívr».. é 
1 írc.fo instruil-ns, por |uu.'usoí I 
aiuliifurmes, nas rcgrvi clc.iicn 
turca du vida. 

Cer.io cíta.nuá retardado 


ESPEROU 16 ANNOS PIRA 
QUE JUSTIÇA LHE FOSSE 
FEITA 

Uma funccionaria pos¬ 
tal, esbulhada em seus 
direitos em 1916, i 
agora obteve a sua re¬ 
integração 

Em 1916. envolta subita¬ 
mente nos trama3 de um 
processo irregular, è apiesáa- 
do por interesses de tercei¬ 
ros, viu-se d. Maria Thereza 
Petra da Fontoura Mello, ao 
tempo agente do correio da 
estação de Deodoro. Foi um 
imprevisto terrível. A sua 
nenhuma culpabilidade, a 
sua consciência tranquiUa em 
face das faltas que lhe eram 
imputadas, não admlttlam. 
em hypothese alguma, um 
desfecho pelo quaJ se visse, 
como afinal se viu. esbulhada 
do cargo que, com assiduida¬ 
de, competência e honradez, 
exercia. 

O golpe foi rude, brutal. 
Mas não desanimou a an*lK« 
funccionaria postal, e, appel- 
lantío para a Justiça, desde 
logo começou de pleitear seus 
direitos. 

Foi uma causa longa, que 
se moveu — quando real- 
ítiénte não ficava parada '— 
ronceiramente pelos trlbu- 
naes. Esta Justiça só agora 
chegou. 16 annos depois, com 
a reintegração de d. Maria 
Thereza Petra Fontoura no 
velho posto que occupava. 


“O ECONOMISTA” 

Reafflrma ainda «:ns i 
sua autoridade para v -^r q 
tt*sumptoa d« economia « (Inir. 
çBs a brllhanto revi» ta -0 Ea- 
nomlsta”. quo za pufcl::a sol . 
direcção do nosso qasrinr. 
de dr. Jayma C. L. da .'asccr.. 
cellos. 

Transcrevemos do s.j -s;:: 
de dezembro, o qual tica 
appsrccer, os seguintes . : .-.v;. 
commentartos sobro o ise: q 

dinheiro: 

"Os symptornns d 1 : : ç:,o. g 

b*m qne claran:ènt= pn.n. - 
nüo attlnglrsm á cuimtna . -’.z á 
seus desastres. 

Solvo a alta dos t'tul' = .3 |. 
vida publica e outras pcq-jecoi 
factores. nota.sa quo. não • bils». 
to 11 ojiorma circulação flâcctarU 
0 preço das utilldHdcs ní.a C 
terou. assim como 0 voitr; in 
proprjedades ImmovcU lião ,e :i- 
sentiu com a plethora dc diaã» 1 . 
ro —* quer nos bancos, í>_ . ;.ii 
caixas fortes, 

E’ certo quo o grande 
bancarlo provém dos dopo* i 
companhias estrangeiras q_ê r.b 
encontram cambio pera 
massas, deposites que perras."W-. 
nos bancos, juros. ?-tó 0 s> 
mento preciso d« ser utUlza ío ;i 
compra de cambiaes. Tudo. 
rém, Indica qu»* a nossa esporlo 
ção tende a diminuir, da i)”i 
que ú pouco provável, r.os f:- 
mdroB soís n\c-za s vindouro.-, ti¬ 
ver fartura rle letras dc oxpõrfe 
ção pnra a troca necessário. 

For decreto de 29 dc dezCn.jT 
ultimo, 
contas 
emltti: 

favor do Banco do Braril. Ni 
sendo a mais própria, íV.. .• 
do, no momento', a mais 
porque toes letra*, senijo 1 . 
rio irão á Carteira d* Rel^.cr- 
to, onde se fará a operação. '--*»• 
bendo aqaella Carteira u 
rarlo quo 0 Th**ouro t:,. 

É, ao que s« pode dizer, cn*: 

?áo especial, sem r, i i.larr. 
em'.?sõ-í pura* a qua t-=. 
sistido." 


ii- aecrero ae nu u* uezcmciT 
. 10 . o governo ajustou J.'’t 
as du antecipação d» 
tlndo notas prom*s*or' f 
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Cessou o imposto para 
1 os inactivos do Estado 

Ct.-isou u imposto de c-nitr- 
gencia que vinha sendo -dus- 
11 a j contado nos veimlmentoá »ior 
hcrventuario:: Inactivos do Es¬ 
tudo a tlliilu “De emergencia 
liura o Mm trabalho" 
o orçamento oa Reecila 
.mi 1 ii . <.i:«nte anno 1 con- 


‘.Ign 


1 verbí 


1' *í U''b- 
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GRATIFICAÇÕES A EMPRE¬ 
GADOS DA CENTRAL 00 
BRASIL 

O director exercitou 
uma attribuiçao que lhe 
é conferida pelo regula¬ 
mento e pelo Codigo de 
Contabilidade 

Escrevem-nos do gabinets 
do director da Central do 
Brasil: 

"Com referencia a noticia 
publicada por um orgão da 
imprensa desta capital, sobre 
gratificações concedidas a 
empregados desta Estrada 
por occaslão do encerramento 
do exercido, cabe a esta di¬ 
rectoria prestar os seguintes 
esclarecimentos: 

No caso de que se trata, 0 
director da Estrada, mandan¬ 
do pagar pequenas Importân¬ 
cias como remuneração de 
serviços extraordinários pres¬ 
tados pelos empregados das 
secções de Contabilidade e de 
folhas de pagamento nos úl¬ 
timos dias cio anno, quando 
aquéllas secções funcclona- 
ram multo além da hora nor¬ 
mal do encerramento do ex¬ 
pediente, pela necessidade de 
liquidar os processos referen¬ 
tes ao exercício de 1932. ape¬ 
nas exercitou uma attribui- 
ção que lhe é conferida pelo 
Regulamento' e pelo Cocllgo 
de Contabilidade Publica da 
União. 

Esses pagamentos attingl- 

ram ao máximo de . 

Iõ:999$fl00, segundo a de¬ 
monstração fornecida pela 
Inspectorla da Despesa, sen¬ 
do de accentuar que do saldo 
da respectiva sub-consigna- 
ção n. 6 a Estrada recolheu 
ao Banco do Brasil, em vir¬ 
tude do encerramento do 
exercício, a importância li¬ 
quida de 210:644$727, 0 que 
Importa dizer aue, sendo o 
total dessa sub-consignação 
de rs. 300:00041000, a directo¬ 
ria da Estrada só se utilizou, 
durante todo o anno, para os 
pagamentos que por ella de- 
yeriam correr regularmente 
{abonos por accidentes, ser¬ 
viços extraordinários de offl- 
cinas. etc.) da quantia de 
89:355$273. 

Em relação, particulavmen- 
te, ao caso da Sub-Contado- 
rla Seccional, objectlvado pe¬ 
la denuncia levada ao referi¬ 
do orgão, devo Informar que 
não ha posltivamente uma ir¬ 
regularidade no pagamento 
feito aos empregados que all 
trabalharam,- todos, aliás, do 
quadro da Central. 

Logo no primeiro anno da 
installação da Sub-Contado- 
rla nesta Estrada, ventilou-se 
se os pagamentos por servi¬ 
ços extraordinários, pela ver¬ 
ba da Central, aos funeciona- 
vios daquelle departamento, 
que percebiam pelo Ministé¬ 
rio da Fazenda, eram ou náo 
legítimos. 

A Delegação do Tribunal de 
Contas, que aqui então fim- 
ccionava, foi de parecer que 
se não devia pagar pela ver¬ 
ba da Estrada. Houve 0 ne¬ 
cessário recurso para o Tri¬ 
bunal de Contas, que, refor¬ 
mando a decisão da sua Do- 
jegação (Diarlo Official de 1 
de fevereiro de 1928 — pagina 
3.5881, reconheceu a legiti¬ 
midade do pagamento auto¬ 
rizado pela Central, entre ou¬ 
tros motivos porque o serviço 
remunerado era prestado não 
ao Ministério da Fazenda mas 
. sim e excluslvamente á pro- 
! pria Estrada. 

Aliás, outras decisões idên¬ 
ticas e no mesmo sentido fo¬ 
ram proferidas pelo alludido 
Tribunal em processou refe¬ 
rentes a pagamentos de dia- 
rlat e gratificações pelo des¬ 
empenho rle commlssõea con¬ 
fiada.-» n íuncclonarios do 
mencionado departamento. 

Náo ha, pois. como se vê. 
falha no procedimento da dl- 
rectorla. que-r autorizando. 

«em indagar a quem aprovei¬ 
tava. pagamento 
extraordinário* 


cl» 


serviçoi 
I»ue M> 
com -mparo nn ar» 390 dn 


if PROPAGANDA v 

Circttton, feoctèm, mais '. s.s- 
mero do jorna! do sr. P» • X=- 
ion, "Propaganda”, rtco ‘•‘«a 
Impondo em toáo# cs c-. 

A edição cls hoje traz ue. 

•lo sr. Ernst Muller s"b*- 
Cfissidade d« Estado» A:».- • 
lios Mcrcuiiod"t nela Te*?: -.i 

sobre "A Tribuna 1 ’, ile £:• ’■ 

outras noticias o comnie. : -> 
oióm dj seguinte r.ot.i sv> •’ • 
tulo "A E»|uitr.tiva": 

“A EauiUtiv;,” ve:.’, :e í .,>•! 
uma campanha »ie imprer.sn. í'-- 
rante lon.woi niezos cm je 
reproduzi ram detulhee ,;ue 
roisavnm o publico. Termine:, 
essa campanha “'A Equltnt 
tratou d? eleger a sua r.ovn d: - 
etoriu, entrando para »'.!u cs 
Raul Fernandos o Alberto í'--' 
vista. Er?, natural, depois da 
isso. “Propaganda” »;ue 
curnsBo saber qur.es os et 
dessa campanha e. para 1 taci > (■'- 
mos entrevistar o ar. »' :.“,t 
Netlo, cju-fe do respectivo D» '»:< 
tair.onto dc Agencias que. r -»•',! 
organizações. 6 cocv? <pst «( 
pinhn dorsal a estabeiee • ' 
cnuiUbrio do todos os ewr-t 
dimentoü. E a .-sim r.o; :' 
nosso entrevistado. 

— Dn campr.nhr. er. ,. 
posso lhe dizer quu ur.da 
E a prova melhor dn qun 
mo é a entrada de um b-.i, 
como o sr. Bonvlsts nar;. - 
ctoria >la "A Equitativa'' 
representa, continuou, ur. 
quists dn maior valia. 

E. já agora nne ihter 
— Banqueiro de rei.am 
o senhor quo filo n?:el’.i..- 
cargo dc tão n’to rciev- 
estivesse seguram*:. te i ' 
da situação ooonicr.Lv. 
s moral da "A Eqa 
Sim, õ Justo, c3:.riz'n • . • *' 
sim me eicprei■*>.•. í: ' 
sou. chefe do D‘;|r..rt: - e ' * 
Agencia». ci)iv, ene inv •/. h 

extraordinária vWá * 

Invaigar tenho c>:íi,,v> *•„ ■ :- 

cto directo t> pe.vv.ar.í., .• c 

dendo, nr.r isso. c'ft"5ar * *»•'*’ 
conclusões que p:-o<*:r..m,. 

í* ma offereci osta o ■ 

I dade. 

~ >: ríUtlraisea-í 
Rnu! Fevnar.dcg) 

— Nada posso due: ' 

sr. Oscar Noilo. pois. »••' ’ r ' 
jd declinei, a* minhas 1 *' 
mais directa» aão c.t. « • 1 

viíls. Nno sei. p»j:s a' rd» 
onde pód« ,»r dt va-.ta,:t. • ’ 

! *A BnpUatlva- k r!«i.»-- 
ir dr. Ke.o 1 Evrasi.i!*» * 

! muauiiiiujuiujirii t• »*' 

! Cont&billrlade Publica 

ínclalncio :,o nmr.er». f. 

pt.-gfedca lienefteli—.S***3 

b Cnntadnrta t 

Aliás, « is, uuuptrq .. . 

I apenas". 
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MÉXICO 3-ÍA. B\-Foraríi presos alguns sacerdotes por terem dito missas 


sem a competente ^^nzgçâo . legaC mjrir^ 

r -rtrirrim f»í*f»i»T*i»á«»r» - rT««»i»i»i...... .. 

a pcpiRlTlSMO. Augmentam os preços dos gene 
U tsmiliaw,, ro » aljmenticjos em Nicthero; 

A M 30 Í 3 6 3S Sei6 Li- E as leiras livres não valem ao povo nessa einergencl 

* o ... ■ 1 1 1 ~ 11 1 'i 11 . .» 


Travaram - *e novo* e 
•angrentos encontro» 
entre a» força» do Para- 
guay e da Bolívia 

O GOVERNO BOLIVIANO 
APRESENTA DENUNCIA 
CONTRA OS PARAGUAYOS 

LA PAZ. 3 (A. B.) - O 

Ministério do Exterior aenba 
de denunciar offlclalmente 
os actos condemnaveis prati¬ 
cados pelos paraguayos du¬ 
rante a luta no Chaco, como 
trato aos feri- 


0 sr. Pereira Lima leu um trabalho 
sobre as dividas dos Estados — 0 se¬ 
cretario technlco, em seu relatorlc, 
elogia a Imprensa 

Rcun'*u-se huntem a commiasâo te sem protesto pó; paru do» por-, 
de Estudos Finnncelruâ c Eoc>- tadorts americanos, a discrimina- 1 
noinlcos dos Estados o Munlci- çao mais favoravel aos portado-] 
pios, no Ministério du Fazenda. vo* Ingleses". Eis nfal uma bas* 
Compareceram u reunião todos paru a clsmiin entro ob dois gvu- 
cs membros dn eonimlssão, peti credora». AdemRis, Rccrescon» 

. Abertos Os trabalhos, o pr*s!- t>’. o nosso collega: "U accovd® 
dente 


XLIV 

\ REPRESSÃO POLICIAL 

LEAL DE SOUZA 

vEspecxal para o DIÁRIO DE NOTICIAS) 

[ado pelo materialismo de suas ceremonias culluniví, ou 
como interpretação cr- do seu rito, mas pa<-a e*s*Te- 
facuidades psvchiins; riflcaçãn encontra ditliculdades 
g parcialmento pelo que arrastam ao abuso • ao ar- 

nsiderando demoniaca» bilno agentes precipitados ou 
[estações das entidades liyianos 

ess atacado peta medi- A policiu, parcce-nos pnra 
-ando prejudicados pelo fiscalização do espiritismo, vi- 
io n.cdiuninico <» «nndo a repressão dos in. mduns 

P direitos do. doutores, I capazes do mal, devi uria adopti r 

um critério acceito geralmeni'! 
pL‘los espiritas de todos os ra¬ 
mos. e esse bó póde ser — o da 
gratuidade dos soccorroa medi- 
umnicos, mantida, omborn, n 
prohibição do receituário, tm 
nome dos privilégios doutoraes. 


to, sr. Antunlo Curlo». dau a 
palavra ao ministro O^waldo Ara¬ 
nha, que foz ligeiros comnr-inta- 
1 -lon il nctlvidade da commisiã». 

O sr. Pereira Lima leu um tra¬ 
balho sobre na dividas dos Esta¬ 
dos, do qual dei-tocamos os tre¬ 
chos abaixo: 

"No caso das dlvUlue dos lo¬ 
tados, ainda não »o conseguiu que 
íosse fixada a dircctrlz da pa» - a- 
bulu, permlttlndo sotuções syme- 
trietts referidas ao governo fede¬ 
ral como fôoo o na conforniid-ide 
dr.s clrcumstaueiss. 

Desde ti primeira hora, propu- 
i giiÃnios pelo acert» dc cfusldcrar 
como nacional esse problema, nflni 


sejam o mau - 

dos, ataques a ambulancla da 
Cruz Vermelha, etc. 

BAIXAS NAS FILEIRAS BO¬ 
LIVIANAS 

assumpção, 3 <a. b.) -• 
O Ministério da Guerra pu¬ 
blica um commumcado an- 
minciando que as tropas que 
haviam recuado na região de 
CoiTales acabam de levar a 
efíelto uma contra offensiva, 
causando elevadas baixas aos 
bolivianos. 

A luta proaegue rt-nhidissi- 
ma no sector de Saavedra, 
onde as tropas paraguayns 
conseguiram vantagens, effe- 
ctuando prisões e appiehen- 
dendo armas e munições. 


bolndns". Pouco depois, escrevei 
"NCjitiie condições ns propcst a 8 fi 
cam prejudicadas, 
tanto nccessivrlo 
nnalysc mais dctii 
mas". Concluindo, 
formulo rcciihttorlu, 
emissão dv 


ão sendo por- 
entrftrmos cm 
riudu das mes- 
ofíeroc.o outr'* 
mcdiuiHo a', 
“scrlps" sob earaetc-} 
oillí 


qcs enumera. 

No que dl* respeito no F.stndoj 
da Rabie. nosso díiUnçto (villcgii * 
Eugênio GniUn foi Incumbido do; 
estudar o ajuato financeiro em f 
viu d» TCnHztiçno. , ! 

rn-llmiiinrmente, Inalgto elle na 
conceito c]o que o problema das 
dividas noja resolvido através d* 
accordos fezpeeíneg para cada caso 
e torna a declarar ser contrario 
A encampação respectiva pelo go¬ 
verno federal. 

Kntre os fundamentos do seu 
ponto dc vista está o de n. 3, nes¬ 
tes tevmon: “que, tendo os rou- 
trãetOR do empréstimos estarlunes 
shlo íelf.os com grande varledode 
do coudlçõcB financeiras e de mo- 
rnlidftile. não c possivc-1 despresar 
cpte importante fni-tor. estabelc- 
cemio-ao um sô nvUorio p:i'a * 
ajustamento gtrnl dns dividas des 
EsUidos". 

Ora, não ptreobêmOs bem qual 
x justificativa desse brocho. Sus- 
tentumos com firmeza o tomos 
agõra rftolbor argumento, come 
mostraremos, que o referido pro¬ 
blema deveria ser posto- em' equa¬ 
ção sol» o alto patrocínio coorde¬ 
nador do governo federal o, real- 
mente, somo? favorável á encam¬ 
pação dar divides, em tcr’.no â ade¬ 
quados. 

A ospoiie, como Jissemos, foi 
discutida * esta conimlsa&o nlii- 
da nfio deliberou a respeito. l’o- 
rotn, Imaginar .que seria possível 
concluir as opernçoos se.n estu¬ 
dar cada caso do pt-v 2 ! 0 obe¬ 
decendo a crltc-rio único, é redun¬ 
dância que ninguém lembraria, O 
, facto d-e um medico asslftir a uma- 
dezena á= Cnformoí não quer dl~ 
1 aer quo receite is mattr.a droga 


,ladeira repressão, jiistllicaoa 
pelas dissenções publicas «e 
elementos espiritas, accusando- 
se dc falsidade ou «gnorEncia, 
senão de nocividade. 

Sc um grupo de padres af- 
firniasse, mesmo sem designar 
os templos profanados, que em 
algumas igrejas us ceremunu-.- 
do culto eram deturpadas para 
lazer mal a qualquer pessoa, o 
dever da autoridar- responsável 
oela ordem c segurança snriae», 
seria estabelecer em todas as 
purochias uma rêde vi<llan«s do 
defesa, fiacalizando-us a todas, 
por não saber em qual delia» 
era commettido o malefício, mas 
certa de que em uma oulra o 
praticavam. 

E isso acontece com o espi¬ 
ritismo. Se os proprios espiri¬ 
tas dizem que ha. entre os nú¬ 
cleos espiritas, ulguns que são 
nocivos, é natural que a auto¬ 
ridade vigie n todos, parri en- 
uctivtdadc sinistra do 


vitre foi controvertld", porem, 
postcrlormanto m*inl£éítou-âc no 
mesmo sentido 0 Uluatro minis¬ 
tro da Fazenda- Também ouvimos 
o posso tnsigno presidente «Iludir 
ú convenivncla d--* ser formada | 
uma sub-commlssno especial, para j 
promover 0 entendimento com 0» ] 
credores estrangeiros, visando <• 
preparo mothodlco dos ajustes a 
serem submettldos ao critério doa 
Interventores e da alia rdtnlnla- 
traçàci central- 

Nado. ficara disposto, cni defi¬ 
nitivo, sobr« o maguo assumpto, 
quando sobreveio a oppnrtunldn- 
de do aubmolter so juízo do nos¬ 
sos dignos collogiis Alceu dc Aze¬ 
vedo e Eugênio Gudiu, cm r ,ÍO J' : * 
etos de accordos concernentes úâ 
dividas contrahldns polti Kio de Ja¬ 
neiro o pela Bahia, liariam E*do 


O povo defende a sua bolsa, deixando de comparecer | Qj|JQQ P0t6ílCÍ8S 

arece, foi posta á mar- que não augmentou de preço, londres 1 , 3 (A. B.) — s*gun- 
e os negociantes inicia- Diminuiu, comtudo, 0 taina- do se acredito, a opposição das 
ivremente a alta. nho. pequenas potências, notndnmcnte 

cem em cem réis, foi Ha ainda a accresccntar da poionia. foi 0 motivo principal 

ndo 0 feijão, 0 ardz e a que os generos majorado s nao do fracasso da proieetadn reunião 

ceoi-R nassándo resne- tão de primeira qualiaade. das cinco potoneian, que deveria 

e Vim livres» rjrjarís l Ass"í 

; de 1$000 para iò'300; , Se attentaxmos bem para 0 Confer g ncia j 0 Desarmamenio. 

>900 para 3S300, em va- caso, as tabellas officlaes sau 0 gov(!nio vursovm parece 
armazéns, cspecialinente. contra a liberdade de com- haver uft - 1(1() activamente em l’a- 

trrabaldes. merclo e deverão ser aooii- Tla> golir e 0 nssumpto, vímto como 


tuação para encarecerem in¬ 
justificadamente os artigos de 
imperioso consumo. 

Essa' tabeliã, entretanto, ao 


L’nl£o, preferindo .ambos quo as 
negociações fiquem «t cargo, tm 
todos os ca 30 s, da entidade fedo- 
rutlvtt Interessada. Entretanto, 
cabe constatar que os pareevres 
lidos pelos mesmos nas ultimas 
sessões provam á evldoncla contra 
0 prhiciplo exclusivista, quo sus¬ 
tentaram, allá», com 0 brilhan¬ 
tismo do sempre. 

Do facto, quanto ao F,stado do 
Rto de Janeiro, npreciãmos aqui 
a excollento exposição folta pel° 
nobre Interventor, d^scrcvndo com 
proficiência a marcha edmlnistrnti- 
va local 0 —bom assim os primei¬ 
ros passos para regularizar a dí¬ 
vida oxterna. Os Informou ofíore- 
oldos causaram a melhor impres¬ 
são e, conformo 0 desejo do au¬ 
tor, não foram pubDcndos. 

Agora, examinando Os propos¬ 
tas upresontiidiia aos baaqaolrrqi 
ínglciPs c americanos, 0 ar. Al¬ 
ceu d*» Azevedo, textualmente, 
“manifesta duvidas »c serà accel- 


travar 

mal. . 

O ponlo dc vista do Lstiiuo. 
que não leni religião, e para o 
qual o indivíduo é o corpo, não 
pode ser o do espirita, que con¬ 
sidera invulnerável o criminoso 
principal, nesses delictos, c que 
entende ser esse julgamento da 
alçada de Deus. pois abrango o 
visível c o invisível. 

Forçada ã fiscalização 11 au¬ 
toridade, dentro du reBpeito á 
liberdade de consciência, nuo 
póde preferir entre as modali¬ 
dades chriatàs 011 benéficas do 
espirilisniu ‘as que roais qua- 


0 governo pomnes nao 
To presentcr ■ 

TENTOU SUICIDAR- 
SE INCENDIANDO AS 
VESTES 

Levada por desgosto.» ínti¬ 
mos tentou contra a existên¬ 
cia, embebendo as vestes em 
álcool e ateando-lhes fogo, 
Martlut Guimarães, de 25 an- 
nos, residente á ruft Izube- qc 
M oraes tv. lã- .. 

Cypriano Santos, 0 amante 
da tresloucada mulher, cor¬ 
rendo em seu auxilio, ten .ou 
mniaa, ficando 
bastante du el * 


A menina Ddith. de n annot 
dc idade, filha de Guilherme Pa¬ 
checo, residente ú rua da Repu¬ 
blica n. 18. ciwa 8, em Quintino 
Bocayuva. foj levada para a ( casa 
do um seu tio. residente a rim 
Marcclial üeodoro n. JW, em «1- 
e.tUeroy. afim de ull passar as , 
festas dc Natal. 1 

Hontcm. corca das 10 hora*, 
uma prima de Edith, s«iu ã rua 
pera fazer comprar levando-a cm 
yua companhia. 

Quando iam ulravesoar a rua., 
a poucis pnésos da residência, 
approximnva-íe o elcctrico d‘i 
Cantareira, da linha Fonseca, di¬ 
rigido pelo motorneíro^ Manoel 
Silva, regulamento n. 23. O Ví- 
hiculo vinha com grando voíoei- 
dade. 

Pfot6fidÍRrn na du*» üiçnni<»9 
atravessar a rua. tendo Ehl:th sc 
disposto a fazcl-o. protestando a 
prima, no ver o carril que avan¬ 
çava, c não 0 íoz. 

Edith. porém, sem medir o pe¬ 
rigo que corria, correu para pas¬ 
sar & frente do vehiculo. sendo 
alcançada pelo mesmo e levndu fc 
grande distancia pois. ao qu 8 pa- ; 
rtee. os freios faltaram no mo- 1 

mento. . . .... ! 

Kecobcu a menina tao graves 
lesões que. transportada para 0 , 
Prompto Socorro, alil veto a fal- i 
lecer, a noite, apcaar dos esfor- j 
ço« dos médicos ali do serviço 
para snlvnl-a, 

n mo.to.rneiro Manoel Silva 
após 0 desastre pretendeu fug.r, | 

• • ___.«.I- i*!«nrilll 


Acreditamos que, reprimindo 
u exploração, h policia, cm pou¬ 
co tempo, reduzirá a um mini- 
mo insignificante os malfeito- 
ies do espiritismo, porque nin¬ 
guém trabalha para o mal sem 
visar lucros materlaes. Só o 
bem póde inBpirar dedicação e 
sacrifícios á claridade da fé. 

Amanhã: Espíritos perturba* 
Hn« em accão no meio social. 


Depois, foram se atacmc an¬ 
do da fiscalização que desap- 
pareceu totalmente e 0 povo 
1 ficou entregue á inconsclen- 
I cia gananciosa dos ruercado- 
res. 

Entretanto, a vepartiçao 
fiscallzadora existe, dando 
.despesas á Prefeitura, com 0 
I pomposo titulo de Superiuten- 
: dencia das Feiras Livres. 

O povo de Nlctheioy é que 
não póde soífrer as conse- 
quencias dessa lncurla. Neces- 
1 surio se torna que c actual 
1 prefeito, dr. Gustavo Lyva da 
Silva, tome providencias afim 
dc que as feiras livres preen¬ 
cham a sua finalidade que é 
a venda directa do produeto 
\o consumidor. 

Institua-se uma tabella pa¬ 
ra as feiras, em que os preços 
•ejam inferiores aos dos ar- 
nazens, tendo-se ora vista 
quo os feirantes, pagam im¬ 
postos minlmos, têm menos 
empregados e estão isentos do 


De Norle a 


uo poçto os tenentes commis 
nados Antonio Justian de Sc 
e Lndisláo Reis de Souz», 
quaea sb distinguiram pelos 
viço» prestados á campunha 
tra o banditismo. 

PARANÁ 

UMA FESTA POLOXEZA 

CURITYBA. 3 (A. É.) — ' 
•lo sido convidado pêlo co 
polonez, para nssiBlir uma pe 


do de uni avião da “Panatr” che¬ 
gou a esta capital hontem 0 acter 
brasileiro Raul Roulien, qendo bem 
recebido pela nopulação- 
Sua presença nesta cidade coln- 
c'sde'cont a doclma- quhita c:h'bi- . 
■;ão de seu íilm "DeUqíOsa". 

A chegada daquelle aftisia pa¬ 
trício foi filmada o exh'blda no 
meginú (Da petas clnuriias loca*-';. 

O 5(1“ ANNíVERSARIO da abo¬ 
lição DA ESCRAVATURA 
FORTALEZA 3 lA-B i - A c 1 - 

lade d« Acarupv, nasto Estado, 
cqmmemorou com grandes fistas 
o E0“ annlversarlo da aboDçuo da 
c.^ravaturu. entre as q'i»e« a In¬ 
auguração de um obepseo em ama 
da« praças daquella localidíd*:. 

Após a missa cnmpal, v °i tam¬ 
bém inagurado, no grupo escolar, 
um busto da prlnccza Isabel, 
achando-se presente n essa sole- 
mnldado um casal d« pretos llner- 

ALAGOAS 

\ GREVE DA FABRICA FEKNAO 
VELHO , . 

MACEIÓ’, 3 (AB.) — Es>.a ter- 
lí-.íAdit u greve que sc W««» 
:--a dias na fabrica de t«ddos Fer- 
iiâo Velho, desta capital. 

Depole de demorados entendl- 
iiier.tos, os grevistas rvse> v«ram 
voltar ao uoboiho. P‘>r lerem *!do 
satisfeitos nas cxigs.--:u>!» deter- 


1 JV-AU VVtMVI - 

A vlctima foi medicada pe. , 
Ia Assistência, sendo 0 ag-, 
gressor preso pelas au-orida- 
des do 22» districto policial, 
que 0 fizer am autoar .__ 

TENTOU ROUBAR 
MAS FOI PRESO 

Foi preso hontem, e condu¬ 
zido para a delegacia do 4 
districto, 0 indivíduo Amorno 
Rosa, que penetrando ca¬ 
sa n. 43 da rua Regente Fei- 
jó residência do Br. David 
Anen. tentou roubar vários 


aluguel de casa c oútraa des¬ 
pesas que aggravam 0 com- 
m erclo localizado. 

AGGRESSÃO A NA. 
VALHA 

No Posto de Assistência do 
iMeyer foi medicado hontem 0 

I operário Accaclo de 8á Perel- 
'rrt, solteiro, dc 30 annos de 

idade e morador em Magè. 

Disse elle, na Assistência, 
que fóra aggredldo a navalha 
num botequim da referida ci¬ 
dade fluminense e que 0 ag- 
gressor, cujo nome não pndla 
revelar, fôra preso em fla¬ 
grante pelas autoridades lo- 
caes. 

A vlctima apresentava vá¬ 
rios ferimentos pelo corpo e, 
upós o s curativos, retirou-se. 

CAIU DO TREM 

! O operário Luiz Rodrigues 
canado, Un 25 annos. resldcn- 
. l.c á rua José Bonifácio -IV 
cahiu hontem do trem 11a cs- j 
tacão di> Cascadura, sendo , 
) snccorrido ndo Po -to ch a - 

I I slstcnda do Miy r apr^sen- 


TOURADAB EM HOMENAGEM 

AO SR. FLORES DA CUNHA 

PORTO ALEGRE, 3 (AB.) - 
Dado 0 ruidoso suceesso alcança¬ 
do na nolto de domingo ultimo, 
com ea touradas «m hoiB-nagcm 
ao general Flores da Cuob* e n-.a* 
jor Alberto B'ms, está ««ndo un- 
nunelfldo ura novo esp^tscillo 
para 0 proxlnio domrngo 

0 programma para a praxlmu 
tourada está sendo cjlia-dusim»".- 
te organizado, havendo dlvérsii» 
gortes executada» pelos toureiros, 
sendo de salientar 0 salto da gar- 
rocha por Alé. a dn cadeira poi 
M&chaqulto, e font» milagrosa poi 
MoralUo. 


O capitão Raul Pinto Seidl, 
que vem dirigindo a Inspecto- 
ria de Vehiculos, pediu demis¬ 
são do seu cargo. 

Ao que consta, 0 capitão 
Seidl vae desempenhar outra 
importante missão na Policia, 
custo* domina-1 após a reforma. 
ás autoridades > -- _ 

FOI PEGAR O REBO. 
- „ Pn ^f QUE EM MOVIMEN. 
, m tintai TO E CAIU, FRACTU- 
JRoÚ N A AL rando 0 CRANEO 

kl,] 1 Passava, hontem, pela ejqu:r.a 

vPlA p r ni 3 Ge Hotafogo com a rua 

,4 dc Vi a anoa. Marque* da Abrantes. o bonde 
"fooii.nl!" com n. 55. (ia linha “l.ar.:o dos 
íiro: 110 i|uiuinl L"ões'’, puxando 0 n-boqc» :u- 
r niia í tjuilia, á r.iorr» 705. quando u operai - 1 Hur- 
Fouto n. U' 8 . f> vai cia Silva. aulVetro. dc 2U an¬ 
is violwitn i* 1 h.rosid'-tlíe A .ma Padua b l-a 
fractura:» - !» a I ■.. 1 t-ocurou ♦.>mai-a. 


Cacllda 


sentada pela sra. 

Marques de Barros, residente 
ã rua tío Cunha n. 38, ca- | 
sa 3. 

Essa senhora contou que, 
a 22 de dezembro ultimo, sua 
filha Bclmira Marques dos 
8antos casou-se com o car¬ 
pinteiro da Light Manoel Pe¬ 
reira Valente, portuguez e 
que soubera depois tratar-se 
de um indivíduo Já casado 
em sua terra natal. 

Compareceram á policia, 
alóin da queixosa, o aceusado 
e sua esposa c mais dois ir¬ 
mãos desta. 

A seena foi tumultuada. 
Manoel Valente negou a pé 
firme. 

Dlsip quo tivera reaimcnlc 
uma mulher i*m Portugal, 
ma.; não era áu 1 i*:»po.»n 
Declarou ctu» ‘ era llvr. » ti¬ 
mo i> 1 111 ••»*(•»“ »• qii'* • 

teria a. provas tpit fo 01:1 


ntl.itn 


FOI TÔMAR BANHO 
DE MAR E MORREU 
AFOGADO 

O joven Hamilton de Olivei¬ 
ra, de 20 annos, solteiro, em¬ 
pregado no commercio e resl- 
18 un '.»rfo , dente á rua Guatemala n. 188, 
r^umvr» Indo honhnn banhar-se na 
im ,i-ivilho pralu cias Morenas, nu Penha, 
ca-, »” qiii> • pereceu nfugtido. 
pri-in'n d-' 1 S«-U corpo, Uté h IIOll . IVãO 
a (t !l hu'.i.i sido cnccmtrnd' , i Aí. :iu- 
^ toridude 1 do 22 districto to* 
^' ' ’ ntaram eunhi-rimnito rio ia- 

. ç to 0 providi.-ndnratn p ; 
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Quarta-feira, 4 de Jarte*,ro de W & 


DIÁRIO DE NOTICIAS 


elas a mim feila3 na critica i 

"premiéro” d» revista "Bosi-Fn, 
tas". «nais uma ves me «onfauj 
eternamente grato, —- D/l/Or.ij, _ 
(As.) Palitos.” 

No Carlos Gomes 

A "premiêre" da revisto "X u . 
a Nota”, que se verificará vn , 6 " 
nhh pela Companhia da (i;sadei 
Espectáculos Modernos, ti: the». 
tro Carlos Gomes, da pareci* 
Jurdel Jercolis o Luiz IgUdic, 
eavaccteríiu-M como um r»contel 
cimento theatral, pois que t cn 
presenciada pelo artista brasil*;. 
to Raul Roulicn que. p*l ; , pr |. 
i íjiolrn ves ;ippurec*ni ao pjblicj, 

: após su : a chegada ao Rio. 

A parceria JarvM-lgki-,. ;i,í, 
n sorte dc apresentar o.- n;'.:,. 

res peças da temporada j , ths». 
tro da Empresa Pu;ch»al ícnrtl#, 
fc. por isso. ó dc esperar-.-, rna.j 
um e.vito pera essa sova a,-. 
tação. 

"Trair., o nota" iôbc .es, 

] amanha, quinta^ftini, »■ tu-, m 
apresentar fcstréas e novichi-:» j, 
bom quilate, como sempre aea». 
tece ent todas as “prc:nicr r -j" 
Jardel, 

Com ella tslréarú o b.-.jytoa# 
Hugo Cesarini, ciuc, entre outra., 
cantará com Aracy Cõrtt:. um 
quadro de eífeiio, "Auroro B:í. 
silelra". 

Lomurtinc Babo, o folkltrUla i 
humorista que toda a genro co. 
nhece, lançará em “Traz r, uou -1 , 
a sua marcha "Ah, hein 1"... íj. 
dada a grande exilo earnnvatci. 
co. Além dossa-s novidade: Jar. 
dcl no* promette um sólu pi», 
ton pelo muslcista Bomfigbo d* 
Carvalhq e tres quadros intínt- 
«antes, o primeiro será um baile 
>le Lou e Juuot, "Ouro”, u ln«. 
toria d« metal sonante ttn tudii 
os tempos; o segundo, será ume 
valsa pelas irmãs Mary c Alb» 
Lopes, e o terceiro, un; dsqucths 
numeros bonitos de Lodia S : lr;, 
í°b o titulo "Revelllon". em qa* 
ella é secundado pelo builorioi 
c "chonsonier" Carloç Lisboa. 

■ Desde o prologo da revista “X: 
mundo >Jas nota»", Oscaritu rari 
rir o publico com ot seus do-.ss 
especiaes de comicidade espanta- 
ncu, destacnmlo-sc o seu trhbalh» 
em “Dytwuiite”. um t-kcíeh rs. 
lampago, como o seu proprio <L 
tulo e em "Excentricidadcí*. 
diabruras impaguvcb eoaj Cj: ii- 


1MAUGUROUSE HONTEM, NO “STUDIO EROS VOLUSIA, A 

"EXPOSIÇÃO DOS SEIS” 


Frota nova, a maior c unica soluç&o — Mais dc 
400 mil volume* de cacáo, fumo, etc., no» portou 
bahiano» »em tranaporte paar a Europa e Estados 
Unido» —>Outra» notas 

ser exportador para a Europa, 
aguarda sem saber quando, c_o. 
iuçflo respectiva, Se a direcção 


Repetir, e íepelir aqui, que a 
frota do Lio yd está em AT % om 
estado precaríssimo na parte nw- 
torlai e. consequentemente, ás 
portas <je innavcgabiiidade; qu« 
a maior e unica solução da allu- 
dida empresa é frots nova, não 
será mais do que cominei ter uou 
redundância ou pleonasmo. 

Com urgumentos solidos, , iv- 
respendlveis, profusão dc deta¬ 
lhes e sempre appellando parn o» 
que podam providenciar, o DI.V 
RIO DE NOTICIAS, nesta» e «m 
JUtras columnas. tem InsUtld 1 » no 
assumpto. Visando mui» o Lloyd 
do que. mesmo, u Marinha Mer¬ 
cante ejn si, ne xemaua finda t- 
nesta íirçõ°, nioetrámos como a 
:;overno da França ampara a sua 
■ marinha mercante, esperando, já 
I «o vl, que o nono governo ara 
| perene, também, a do Brasil. 

Acabamos de saber - o já. o 
i — que está em mãos 
‘ do chefe do Governo Provisorio 
um projecto de organização gora' 
_ 1, que entrará am ext 
' cuçáo — assim no» Informam o* 
bem informados — ainda este 
mes pqr Isso que >é espera, d<- 
primeiro magistrado da nsçio. o 
“execute-ae”. 

Nesse projecto — Informam- 
nos ainda, coglta.se de unia 
grande a modelar frota nova. 

Vamos ver, vamos esperar, 

O PORTO DA BAHIA 

Essa iltuaçlo precaríssima do 
material flpctuanU da coinpa- 


tru3 e outras cacas de diversões. 

Teles noticias que abaixo publi- 
■inios. as empresas do Roereio, 
Carlos Gomea u Casino Beira-Mar 
usíâu empenhada» acesa prova 
publica e merecida de nprqço a um 
do» nossos mais completos artistas 
contemporâneos. 

No Recreio 

Roulien. o festejado actar pa- 
iricio, que é um doe “azes" do ci¬ 
nema, e <|ue chega hoje ao Rio, 
irá amanhã ao Recreio uusiztlr á 
'£.* sessão da revista "B&a, Fca- 
tna”, que está em scena com gran¬ 
de sucessão nnquolle thoatro. E’ o 
primeiro logar a que comparecerá 
o querido artipta. que o publico 
aneiosamente deseja revér. > 

Uma carta ao DlARlO 


realizar tardes de alta biídm. divulgámos 
onde serão approxlmados at ' 
tlstas de toda» as artes. . . 

A "Exposição dos Seis • e-?tã I 
llndamente lnstalllada no es¬ 
túdio da querida bailarina 
Eros Volusla e ficará fran¬ 
queada ao publico até o dia 13 
do corrente, das 15 ás 19 ho¬ 
ras. 

Representaram, na Inaugu¬ 
ração, respectivamente, o che¬ 
fe do governo e o mlnlscro da 
Viação, os srs. Simões Lopes 
e Aloyslo de Almeida. 


Gusmão Cerquelra, Bruno Pia¬ 
va, Bustamante de Bá, Edson 
Motta, J. Rescala e J. Magno, 
louvando-lhes a arte moça e 
vigorosa. 

Os "seis” são figuras mai- 
cantes do grupo de pintores 
que trabalha com enthustas- 
mo e dedicação, no "Nucieo 
Bemardelll", centro onde de¬ 
zenas de pintores jovens, li¬ 
vres de mestres e de cânones, 
preparam-se, em Uberdade 
para a vlctoria e para a luta. 

A "Exposição dos Sole" vae 


Com a presença ce atuas 
ãutorldad es e das figuras mais 
prestigiosas na s nossas letras 
o nas nessas artes, In&ugu- 
rou-se hontem a "Exposição 
dos Seis"., sob o patrocínio do 
escriptor Paschoal Carlos Ma¬ 
gno. 

O estúdio Eros Volusla (rua 
de S. José'. 87, l ü andar) vi¬ 
veu horas de grande brilho, 
pois todos os que se Interes¬ 
sam pela pintura entre nós 
não se cansaram de desfilar 
deante das telas de Canulcia 


Fazem annos, hoje: 

Sras. Carneiro peraira. Ed AU- 
jó. Américo Silveira e dr. Zífe- 
rino de Faria. 

— Faz annos, hoje. o menino 
Dalmir, filho do sr. Pauto Cam¬ 
pos Braga, funccionarlo mnniei. 
pui. e da Eru. Isaura Ueis 
Brses. 

—• Transcorre, hoje. a duta na¬ 
talícia da menina Myrianna, fi- 
Ihinha do sr. Salvador Rus.si e 
da sra. Dylu do. Santos Russi 

— Fazem annoa. amanhã: 

Sras. Erntstu Peixoto e Por- 
gentino Rocha; srj. Luiz Graça 
Filho e José Fernandes de 01 i. 
veira. 

— Completa, hoje. o seu pri¬ 
meiro anniversario natalício u 
menina Gelcyru. interessante fi- 
Ihinha do comrnandunte J. G. 
Campos Bragu Junior o de «sua 
cxma. e-sposa d. Eurydiee Bar- 
boia Bragu. 

— Registrou hontem o eeu an- 
tiiyersnrio o dr. Augusto Torres, 
(««•'-'nn-rlb do ambinctn da Ter. 


Br. Cleobolo de Freitas, 
agente do Lloyd na Bahia 


José Lyra. nosso dietincto con¬ 
frade e director de publicidade da 
Sociedade Braslluira Theatrsl, do 
theatro Alhambra, enviou-nos a 
seguinte carta sobre u recente 
upreeeiitaç&o ao publico eorioca 
da Companhia Brasileira de Ope¬ 
retas e Revistes : 

. "Sr. redactor theetral do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — A empreen, 
os autores, os artistas e demaie 
controctados da Companhia do 
theatro Alhambra agrndeccm as 
referenciai gentis feitas á revista 
"Brasil da gente", por occusiâo 
dr. inauguração da actual tempo¬ 
rada de revistas da Cinelandia. 
— 3/1-7833. — (As.) José Lyra." 

Palitos e o DIÁRIO DE 


revular quantidade de cacáo. 
Outra mercadoria tembem que 
jvulta em “stock" em São Sal¬ 
vador. é o fumo, cuja extstencia 
se eleva a 110,000 fardos. 

O fugi®, como o cacáo. aguarda, 
rumbni, transporte, pelo Lloyd 

Segundo seguromente estamos 
informados, oe exportadores, dos 
maiores e em grande numero, 
caso. sem demora, a direcção do | 
Lloyd ou. melhor: o governo não 
tome sobro o ossumpto, provi, 
dencias urgentes, nppellarào para 
as empresas transatlântica» ee- 
trangelrae, evitando, desse mode. 
maiores prejuízos do que aqacl- 
les, grandes e profundos, que 
•■stâo tendo: 

PARA TERMINAR 

Pora terminar, deveqms iize.r 
que em 1832. nefcta época, a Ba. 
hia. em faca do problema em 
questão, era toda esperanças, pois 
oe verdadeiros motivo» que en¬ 
travavam a exportação, estavam 
sendo corajosumente resolvidos. 
Resultado: trafego.mutuo orgaul- 
zãdo e domínio pólo Ll°yd da 
cxportsqSo -ic !on»o curso; e. fi* 
nrámente, absoluta prosperidade 
econômica de um dos maiorer e 
mais ricos Estados do Brntil, 
Verdqdfciro succesbo com a Bahia 
de vento em popa... 

Em 1333. porém, logo de inicio, 
temos os maiores problemas in¬ 
solúveis no Estado, ameaçados, 
em caminho da derrocada, bnsfftn- 
do dizeç que o “Almirante Ale¬ 
xandrino". naquelle porto, do 
viagem para a Europa, ató hon¬ 
tem segundo informes incontestá¬ 
veis que temo», não bavia reco', 
bído um só volume: 

A CABOTAGEM LIVRE E O CA- 
PITAO ALENCA8TRO 

Ainda sobra esse momentoso ns- 
sumpto. oobra o qual o capitão 
Napoleão do Alencustro fez, em 
entrevista neste jornal, ttnsaclo- 
nues declarações, recebeu o mes¬ 
mo offlclal mais na seguintes te- 
legrammns: 

"Ameaça cabotiqeni njmlona! 
mejece forma! e decisiva bj>po*l. 
çào quanto» sabem fonte ullmen. 
tar mais d» um milhão brssHel- 

fos. 

Vossa precisa Incisiva entrevis¬ 
ta concedida rt-spelto DIÁRIO NO¬ 
TICIAS baluarte defesa boas cau¬ 
sas Marinha Mercante velu evldvn- 
otar-noa personalidade álgii» de 
nossa esperança e apoio f*anco. 
Saudações uordtaes Henrique 
Wntson. capitão da longo eur»n." 

"Rio dc Janeiro, 30 de deaem- 
bro de 1032 — Illmn. sr enpUáo 
Na-poleão Alcncestro Guimurãez. 

I dd. depositário de Companhia do 
j Navegação Lioyd Nacional — A 
I dlreetorla do Grem!) dos Ccmmís. 
sorlos da Marinha Mercante, ten¬ 
do tomado conhecimento de vo»*» 
entrevista sobre a cabotagem li¬ 
vre no Brasil, congratula-se c«m 
v. s., visto traduzir a mesma o 
Ideal d® uma classs. 

Esta dlreetorla aproveUn a op- 
i portunidade psra protestar sua 
| io]!dariedado a v. t. e apresrn- 


0 dr. Luiz Moraes Junior, côn¬ 
sul geral Brasil, recebeu, por 
essa occeeéão, muitas felicitações, 
entre cs qflaea as do corpo con¬ 
sular. 

Homenaçena 


LEITE TORNA AGIL 


va batalha, dedicada no Tliuca 
Tennii Club, cujos asgodados te¬ 
rão ingresso mediante a apresen. 
taça» de suas carteiras soclaes 
O gymnaslo está sendo caprlcho- 
snmente decorado. 

niuc« Tcnnie Club — No pr&- 
xlmo domingo, 8, das 16.30 és 
13,30 horas, será levada a effel- 
lo no linjo palco do Tljuca T*n- 
iiis Club uma Interessante festa tu- 
fautU, epectaculo por uma compa¬ 
nhia d* fantoches, A dlrectofl.-» 
do gremlo “cajutl", attendendo 
aos Innumeros pedidos de associa¬ 
dos que não puderam parttdp. r 
do grande bclle da noite de fl. 
resolveu conservar a maravilhosa 
decoração para a‘grande “soiré* 
dansante que será realizada n 1 
sabbodo, 14 do corrente, das 22 á« 
2 horas da manhã. Tara esta fes¬ 
ta o traje seré terno completo, d* 
passeio, 0 0 Ingresso com o reci¬ 
bo n. 1, junUmentc eom u car¬ 
teira soclul. 


ma, quando «sltnvn de um bonde, 
na nu» S. Fraiiei iro Xavier, na 
nei*-. de 21 do mez findo, falle- 
ccu hontem na Ca-a de Saude 
Santo Antonin o nlmirunte João 
Mi rteiro da Ciux, 

Seu corpo foi transportado pa¬ 
ra j residência da tnmilia. dc on¬ 
da si.birá o entTro. hoje, ás 9 
hfraa, para o Ce’nit»»vÍJ dí 8. 
F-aneiseu Xavier 
Joaquim Pereira de 9ouaa Cal- 
ds» — Fnlleceu, hontem, em sua 
rciidcncla a ruu Visconde de Fi¬ 
gueiredo, 4T (Tijuca). o sr. Joa- 
quim do Sousa Cuidas, nr.Ligo 
chefo de ereriptorio da exti.ncta 
Dlreetorla Geral de Obras c Via- 

Çáü ,, 

Mistag 


Os funcclunarlos da Secção 
Cominerctal da Soclété Anonyme 
du Gaz, do IRio de Janeiro, pres¬ 
taram a® sut-ehefo daquclla »e- 
cçõo, sr. A. Pacheco, um» ex¬ 
pressiva e muito sincera manlfes 
taçào dc apr«»ço. 

Falou o ar. Custodio Cunha. >• 
mais antigo d‘os representantes 
daquella secção, o qual expressou 
a satisfação do qu* se achava 
possuído em sev o Interpreto doa 
sõntlmentos do seus eollega». 

Agrad«cendo, com palavra» 
cheias de ,-ur.izadc, falou o sr. P3. 
checo. 

i Almoços 

Reallzar-se-á. no proxlir.o dta 
10 do corrente, no Jockey Club, o 
nlmoço que o» amigo» do profes¬ 
sor Ugo Pinheiro Guimarães lhe 
I vão oífereeer em regosljo pela 
sua designação paro a cadeira de 
Clinica Propedêutica Cirúrgica, 

I na Faculdade de M e dlelna. A e»- 
I ta festa d» eordlalldado já adho- 
• riram muita» pessoas, «ncontran- 
i do-so a* listas no Jockey Club, na 
Cosa Moreno u cora a commltsão 
promotora. 


O magnifico setor comíco-ex- 
centrico Politos, qua, rcccm-che- 
gado da Europa, acaba dc reappn- 
rccer no theatro Recreio, pude, nu 
revista dos Irmãos Qulntiliano — 
“Boas-Festas", obteve e está 
obtendo um flagrante guccesso, 
enoereçmi-noB a seguinte carta : 

“Sr. redactor theatral — Pedin- 
do «fesculpus por o não fazer pea- 
soalmente, em vista de não me 
reatar tempo, devido aos ensaios, 
venho por intermédio desta agra¬ 
decer-lho dc todo o meu coração 
tudo quanto fez por este seu 
criado pelas columnas do seu con¬ 
ceituado dlarlo. desde a minha 
partida de Hespanha até o dia do 
meu reapparecimento, no theatro 
Recreio, ao genéroso povo carioca, 
quo eu tanto estimo, 

Agrudeaendo ainda a» reíeren- 


A missa compromissoTiâ per 
alma da sra. Anna Carolina Tor- 
rca Pereira, devota da N, S. ilnt 
Dôreg. terá logur, hoje, ás 9 ho¬ 
ras na Igreja da Cruz dos Ml- 
iltares, 

— Por alma da sra. Maria 
Cardoso da Cunha será réstia, 
hoje, ás 9 horas, missa de 1* an¬ 
niversario, n» Igreja do Sia 
Franciscu dc Paula. 

— Em sufíragio da alma do 
capitão José Francisco Baptista 
será resadu missa, ás 10 horas, 
na Igreja de S. Francisco de 
1'aulu, 

— Por alma da sra. Irucema 
Martins IJevea 6erá celebrada 
missa de 7* dia. ás 9 horas, na 
Igreja de Santa Therezínha rio 
Menino Jesus, 


Tenente Juracy Magalhães, 
interventor ( e d e r a 1 ua 

Bahia 


Hospedes e viajantes 


nhia refjecte. agora, pestdamente. 
no movimento commereial-ozo. 
r.omico do porto da Bahia, em 
faca de oxporteçáo do cacáo, 
íurjo, etc,, pura o estrangeao, 
Senão, vejamoç: em Sâo Salva- 
dor, presentemente, existem, e«m 
transporte. 280.000 saccoa de cu- 
cáo. Em Ilhéos, ISO.000, deixan¬ 
do.se >i# mencionar Cenovieiran, 
Belmonte, etc., onda existem, 
também alguns milhares. A maio. 
ria dçssa produeto encontra ed 
armazenada ha mais de trei mo- 
zes, O cacáo, que póde a deve 


Regressou hontem ao Espirito 
Santo, pelo "Itapé". o nosso con¬ 
frade Antenor Maciel, funcdona- 
rio da Alfândega de Vlctoria. 


FACULDADE DE COMMERCIO 
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EXAMES DE ADMISSAO 

Estão já íuocclonando os cursoB para estes exames, a »« 
realizarem em Fevérelro. Este eetabeleeimenlo goza do» mesmo» 
direitos, vantagens e regalias que qualquer outra eecolt com- 
mereltl da Republica. Cobra menorea mensalidades. Queiram 
vlBitar aa sua* modelares Instilações, á rua Sá# José. II, em 
comntunlcaçSo com Vlclrn Fazenda 44. 46 e 48. euaa optlme* 
salas e gabinetes; sen amplo gymnas u de cultura pbysicj 
Linha de tlru. 


Dr. Aagusto Torres 

ceira Delegacia Auxiliar, e por¬ 
tados de raras qualidades pes- 
soaíõ. 

Bastunta rehcionudo nestu ca¬ 
pital, unde conta, pelos seus pre¬ 
dicado» da espirito e coração, 
grande circulo de amizades, o 
unniverturiante recebeu pelo fes¬ 
tivo acontecimento grande nu¬ 
mero de felicitações das pessoas 
de sua relações do amizade. 

Noivados 


observação suã, s respeito da In¬ 
gratidão dos marítimos (que pro¬ 
testei solemnemente! ) com o 
capitão Napoleão. désse o magni. 
fico resultado que estames vendo. 

O capitão Napoleão Akncastr» 
Gulmar&rs é. nie*mo. o homem. 

Vo«ê, Observador, foi quem deu 
o grito! Está provada o rifão: 
Poj- falta dc um grUo «e perde 
uma boiado! 

Você gritou, diga-se a verda¬ 
de! E, o reato, a "Legião". 

Agora, Observador, eu. que te- 
nho multa culpa pelo bem que se 
está prestando ao BrasU, preciso 
encaminhar as aguas do dique que 
se rompe. 

Marítimo» brasileiro»! • Calma! 
Confiança! Certeza! 

■palmai Os voesog anseios, us 
vossas esperanço», os vo»»os di¬ 
reitos s#râo. dentro em breve, 
uma «aplendlda realidade! 

Confiança! Os homena que noa 
governam estão estudando slnce- 
rumente a solução da marinha 
mercante, qua é a da uma frota 
nova, Ato ó, a reforma moral, a 
reforma social. 

CertezaI Dentro em brevo o 
governo nos dará o que os marí¬ 
timos ha- mais de 40 annos esne. 
rsm ! 

E os marítimos brasileiros es¬ 
peram tudo. Eu, com a mLiha 
aqtorldndo. garanto que tudo es¬ 
tá perto a não demora muito. 

Não esperaram 40 anno s , dor¬ 
mindo, maltratados, eom garan- 
tias. s em justiça e cada v#z inuis 
ouganados? Esper« ra m als 40 dias- 
Lembrem-se, que untas d« mal* 
nadu, tudo ao devo á revolução de 
outubro c, forn dahl, ó lngratl- 


CATHOLICtSMO 


— A bordo do "Manáos" "«• 
greesará p°r estes dias ao Ma¬ 
ranhão O coronel -Vdolpbo Pa ai- 
ao, que vdu ao Rio tratar de na 
godos da empresa de sorteios, d* 
que é chefe 

Gilberto Bellegerd — Acompa¬ 
nhado do sua família chegou hon¬ 
tem do Estado de S. Paulo o ca¬ 
pitalista Gilberto Bollegard. 

—- Segue hoje. para Santos via 
S. Paulo, em companhia de «ua 
exma. esposa, o 1°| tenente do 
'Exercito Joaquim Goniêj’da Silva 
Junior, sub-commundnnte do Kor 
te de Ilaipús. Ao seu embarque 
os seus camaradas de armo pres¬ 
tar-lhe hão significativa home¬ 
nagem . 

— Acompanhado de suas gen¬ 
tis irm&g senhoritas lgnee e An- 
*on eia Tlnoco, suguei hoje con- 
destino a Natal o dr, Joá.i Tino 
co Filho, figura de destaque aos 
meios medico c social, 

c alleeimentos 


Festas 


IRMANDADE DE 8. PEDRO K 

N. 8. DA CONCEIÇÃO DO 
ENCANTADO 

E'sta Irmandade faz reuLst 
nestu Egreja nos dias 8 e 20 d 
corrente, aa solumnidades ^ 
honra ã excelsa padroeira des' 
cspclla e Immoculada Conce ç 
o ao glorioso São Sebastião, ; 
droetro desta cidade- 
Programmai 

• Domingo. 8 de janeiro — A r s ' 
horas, missa festiva c és 19 hora 
ladainha, pratica e benção do S 
Sacramento. 

Dia £0 de Janeiro — A*s lt lio 
rai, missa festiva e ái 19 horus 
ladainha, pratica e bençãa do S 
Sncramonto. 

Festejos externos: A’» 17 horan. 
dos dias acima mencionado», terno 
inicio os festejos externo», cone- 
tnndo de leUão de rlcee prendas 
barracas de doces. Pesca maravi- 
lhosa. E'ar, etc. sorvidos por gen¬ 
tis e prcstlmosaB senhoritas ves¬ 
tidas a caracter. 

Abrilhantará estas festas uma 
banda de musica militar. 

O adro da Capellu, terá favta 
illuminação e ornamentação a se¬ 
rão queimados vistosos fogos do 
u r e niuUirôres. 

AMITIÉS CATUOLIQLES 
FRANÇAISES 

Núcleo fundado pelo tt, I‘.'Coulél 

A todos os participantes dest.t 
uti! ossocieção do elllança. de cu. 
tholico» franeezes e braslleíres. 
»sg!oi como ils pessoas que te In¬ 
teressem por este intercâmbio de 
affoiçõet christãa ainda que nfio 
•estejam xisoelsdos nví»u-s 8 que 
haverá unia reunião hoje. 

A »ãd'J do núcleo dn» AnUtléx 
Cethnliqiics Prançalse» crinlin 1 ::! 
ruu Benjumin Congtnnt, 42 nas 
salas d« Livraria Santa Cruz. 

riLHAS DA VIRGEM DA 1‘ENNA 

A» HÜmh du Virg.tn da Pennn, 
henemeritu intiitulçnu eteuriu pi-l(. 
te!., p!«,i-- j. du Hiustre Irmã 

i luirii d:. Irmuiidudr du Pnijq .. sn, 
Junari|iírtjè, .riihora Nina de 
'■lei!-, •»,, ,! . trbitiir .•» 


O festival de Polyellolca de 
B»t«foro — Proseguem com o 
mais animador exlto o» prepara¬ 
tivos pera o grande festival da 
proxuno dl» 7, om beneficio da 
PolycDnlce d« Botafogo, patroci¬ 
nado por numerosas senhoras a 
senhoritas d» melhor soeUdad* 
carioca a «u-s, por generos* ces¬ 
são da dlstincta dlreetorla do Bo¬ 
tafogo- F.- Club, -ee realizará nos 
luxuoso» salões dc sua elegante 
Béd# social, ã avenida Wencosll’< 
Braz, da» 5 horas da tarde ú 1 
hora da madrugada. 

O progrsmma tem merecido o 
melhor cuidado e. da parte Jltero 
musical, ficou encarregada a do- 
clamadoru patrícia sta. Nené Bn- 
roukel. O elenco, «ltái. é de prl 
m«ira Unha. D«lle participarão a 
senhorita Dldl Calllet, ira. Adri 
ana Bceanzonl, senhoritas Wanda 
Oiticica. Flavlta Azeredo da Sil¬ 
veira. LuclUa Noronha e Blbi 
Procopio Ferreira e arj. Maurí¬ 
cio Joppert e Roberto Vilrnsr. O 
conhecido Jazz Columbia abrilhan¬ 
tará a festa s?m nenhuma reinu 
neraçio. 

O chá será servido por formo 
sãs Bcnhoritus da nossa éUta so¬ 
cial, já tendo »tdo vendidos, até 
hontem. mais de nUl e quinhen¬ 
tas entradas. 

A's 20 horas será feito n sor 
teio de lindos prendas, com rs- 
sentee de ullo valor, inclu.ilv» 
dois quadros de artif.a» conheci¬ 
do», jarros, blbelota. port-xc-jolfc». 
almofadas e pequeno» objeçtos ar¬ 
tísticos e de Joalhorla o perfuma- 


Contractou casarnento com a 
senhorita Maria Ildefonso da 
6Uva, filha do Industrial ar. João 
Ildefonso da Silva t -ic sua çc. 
poj» sra'. Frcncisca Máecnfe.' 
nhtts da Silva, o dr. Austregssilo 
da Mendonça, ellnico ern Lago da 
Muriahõ no Estado do Rio. 

CasamentoB 


Realizou-oS 1 o casamento da 

eenhorita S&rah Rosita de Moraes, 
filha do dr. João José de Ma. 
raeg, advogado no nosio fôro, e 
da sra. Julln Nunes >1e Moraes 
cem o sr. Moncyr da Costa e 
Silva, funcclonarlo dn Caixa Eco¬ 
nômica de*tn capital, filho do 
coronal Augusto da Co«ta e Silva 
e da sra. Julieta du Corta e 
Silve. 

Tetlemunhariin, por parte du 
noiva, o acLo civil, o dr. João 
rinheiro dc Miranda Françu e sua 
esposa, o o aclo rMigioíO o doutor 
Sylvío Molla e sua eipoia; por 
partu dn noivo, o aoto civil, o 
JKi ..Eucl.vdeç Rqcjut o. sua q* poau 
e o octo religioso o »r. Fernando 
ue Carvalho e suh esposa. 

Os noivos receberam muito? 
cumprimentos dua numerosos pn- 
tinte? e amigoj presentes ás «o. 
l-*:nnld.ideo M-cuindo logo depois 
pira Petronolis. 

Nascimentos 


O ir. Bnptisln Martins e sua 
esposa, sra. Ger ’da Martins 
passaram pelo dolorosj golpe de 
perder o sou interessante fllbi- 
nho Hetío. 

— Falleceu. hontem. o s=nhor 
Miguel Muzzj do Abreu, clrur. 
giâo dentista. O seu enterro 
rcalixou-se. hontem mesmo. 

Almirante Jnão Monteiro da 
Cruz — Em con*»quenc : a do do- 
eaa ! rt de nulo da qua foi vlitl- 


dos 9 horaa. procedeu-se á or.trt-ga 
dos cartões aos pobres, mi nume¬ 
ro approxlmado de 80Ó. 

Os generos serão dist-lliuldos 
ás 14 horas, no parque nroxlmo ao 
portão da entrada do Templo, 

MATRIZ DE N. 8. DA PAZ 

Amanhã, haverá, daa J7 á* 18 
horaa. 0 exercício da "Hora Sun- 
“ta", (im pWpdraçfto á 'Primeirá 
sexta-feira. 

PAROC HIA DO ENGENHO NOVO 

Hoje. ás 20 horas, haverá a 
reunião uemansl da Conferencia 
Viccntina "Sio Joáu Evanguliítii". 

Cunfrnria do 88. Sacramento 

Amanhã, primeira quinta-feira 
do rqez, U 20 hora», haverá, nn 
Matriz d-j Engenho Novo. o pie- 
dujo exercício Ja Hora Santu. 
promovido pala Confraria dr 
Suntlííinii) Sficromento. »,'guindo- 
re a reusiiuo meneai ds m-imn 
Confraria. 

Cnminimháu G»r-:! 


Selecto Kport Club — O “r"- 
velllon" do Anno Bom obttw e». 
piondido faueeeaso. Uj dirige,.tes 
da eympnthica agreminçáo nio 
pouparam «tfarço afim ,d« ->ro- 

porcionsr uni» festr. condtg,)» q Jt 

numeroso» rocios do Seleclo, 

Am'rica F«olb»ll Club — O 

Dvpurtamentf Soçla! do Club ru¬ 
bro resolveu r<-uHiur uma i 'r!e 
de batalha» de confrtt!» Jr-J c-- 
oa& c.jb- ca-irmão:. 

oatulna» ■ Tão r.-!!:*,,< 


Aríu-se cm futa o iar <|o se¬ 
nhor Armando G. Lima e «i« sua 
•i.poii, rra. Olga Pinitnin L'ma 
om o n;r'ímeatn d# uma me- 
nina qqc- recebe,-á na nln buptlt- 
al , nome d« Therrrinha, 

Diplomacia 


ELIMINA O 

ACIDO URICO 

Effltaz nu 

rtheumansmo Arthrltismo 


••npletae ho sun 
ulum disso. uu-t« a: 
• >" frm;ninu! e l v 
la-roupa dc luxo 













































A DELEGAÇÃO ACADÊMICA DE FOOTBALL, QUE EXCURSIONARÁ BREVEMENTE AO RIO 
DA PRATA, EMBARCARÁ, HOJE, Á NOITE, PARA SÃO PAULO, AFIM DE ENFRENTAR O 
SÃO PAULO F. C. E O CORINTHIANS PAULISTA, A 5 E 8 DO CORRENTE ====! 
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Passando em revisía alguns Sauda $ ões da commsãc 
«crades» ão íooiball paulista * E «S 

FEITIÇO NAO NASCEU PARA CENTER-FORWA RD tpchllica 


soaimeil noir de Marguerite Ce- | 
nal e C*est tol 1'nmour de Jorbert 1 
de Carvalho; Elsa Oliveira, Bu- 
heme Cantão do Museite e Pour- 
ijuo! ln<'ua divo ndicu. du Jane 
Bus; Sploiio RnsUm Tigro, Plain- j 
te tie Cliopin u Serenata inutilo 
de Brahins; Eiconoru Maníot, ; 
Princesitn de Pudilia o Pierrot 
de Joüburt do Carvalho .RuvrK-i 
Riemi-v. Serenada de Lfcoiicuvnllo, 
Cavullavlu Rníticnnn. Arlii do 
Sunlutu do Marleta 

Lopoá, Aieeate do Glnck e l'En- 
fant do Schuhrrt; t.uizu Peder¬ 
neira it bnri-mua de flretvhaninot; 
o Faust VuUe Lugeve do Uoa- 
nod; Flnvia Azou-do ila Silveira, 
Mon puys de Gretichnttluoff, 
LNmour uer.lu de Tiarko Riche. 
pin; Zildt Dlniz, CHmo Sauda¬ 
da ria A. Costa e Je suis rieusê 
•ie Bonj; Lia Pederneiras, Chant 
hindou de Jtimsky Korsiikofí e 
L’heureu:; /ajjabonti áo A. Bru- 
r.sau: Dulce Barbos;:, Plaisir 

dNinour dc Mnriini e a) Je ^en- j 
draia de Bnrblrolli. b) Puur t«i 
soul de Choplp. 

Os pcompanliiirr.eniijs ao piano I 
míi» feitos pelo nr. Arnaldo E:í- 
irulla 

GRANDE CONCURSO DE MUSI- 

CA NO TIIEATRO REPU¬ 
BLICA 

Re»lizn-se amanhã, no Theulro 
Republica, n Grande Concurso de 
Sambas p Marchas, os qunes se¬ 
rão cantados pelos melhoro* av- 
ti.stas do {{entro. 

Doido j,i então abortai n« 
Thvaíi ’0 Renubllca as inscnpçius 
daa ÍC áí 16 horas, diariamente, 
e das 20 ás 21. estando aa mes¬ 
mas! a cargo Jo ar. Berengsí 
Frnnçn. 

Já se jichani inscripios os a;>- 
plaudidúa eonjunctos de "Oswal- 
do Cruz”, “Estnclo de Sá o 

” Mangueira-. 

Medalhas dc- ouro. prata e bron- I 
te serão, em soeu» aborta. çi>ii- 
feridas aos autores arem Iodou em 
I o , 2“ e ÍP logares. ' 

CONCERTOS ANNUNCTADOS 

Acha-se unnnndados pf.ra este 
me*; 

No thsulru João Cintmtc. a T 
d*j corre-U*, i noite, concerto dc 
"illncs” u musicas typieux do 
pianista ÍJarlo Silva o du canto- 
rn La uva Suares. 

— Si) salão du Associação d»J 
En.prcvado* do Commcreio, a 2 
do corrente, á noite, concerto >Jo 
barytono I>e Marco e do tenor 
Salvador TímU. 

— No salão do Instituto Nacio¬ 
nal do Musica, a 13 <h> corrente, 
i noite, concerto de mnsica co¬ 
ral o Instrumental. 


A musica no Brasil 
e no estrangeiro 
Concert6 Lamoureux 


Com n ir.iuguruçüii da «ila¬ 
ção musical dc Púris. estio em 
tranca r.ctlvldoric tedus ar íui.s 
sociedade,■ cuiturna da uvj- 

iiíCH , 

Asai;, c que a 3 CunrrríB 
Culonne. Concerta Latnoureuç, 
Concerta Poadrltiup, Orchestru 
Bjmphonlcu, Coiicettê Poiilet, 
Escola Normal ete., ji dorma 
inicio á notável sdvli; dê con¬ 
certos nos quues svulta/n os 
nomes mai» eoitbrcí, a apre- 
aenttiçfio dc prícec!dude= í dc 
peças .io moderno repor tono 
musical. 

A sociedade do Canccr:» 
Lcmourcus jú realizou vo riu j 
larãc-j tr. te rtri&r*t!âa : jr,o.- 

Eni icu-, in j;:ra;,iiv.r •. ílgura- 
rum; Ouverture do Pol} oir.tc, 
do Paul Dul.-t, Mu Méro l’Oyc 
Je r.nvcl, Bymphonin Mc,,,;a- 
nholn dc Lnln, Tragedl.» dc 
Kiilcmé d' Flormt Echmiú, 
Ouverture du Navio Eiinla.inn 
de Wagner, Symphonia Eecoa. 
ffes-a áo Mviidfclcaohti. Concer¬ 
to em ré mnloi - de Mo/.art, 1 c 
III Syinphonlas do Beetluivcn, 
Melodia* de Whgilc;-, Sbubort. 
Brahnn, MahU r ,• Ríchurd 
StrmiKs. Ouverture d»a Mc*, 
ire* f>nt«rvti o 1‘u)inhnu«vr d® 
Wagner e Ptr»uchÍ» c; 2tv;;- 
winskj. 

Como soiUtns, stpretínin.mm- 
5'! o jover, (• jã afamado vio¬ 
linista Ruiiiiid Charmy. atum;m 
do Jaequea Thlbuuá, * » can¬ 
tora Enid Sr.antlio, possuidora 
do grandes recursos vocuos. 

D’ ÜR. 


Por SP1NA (Sào Paulo > 


A Commissáo de Sppits do 
Dlrectorlo Acadêmico da Es¬ 
cola Polytechnlca teve a gen- 
tüesa de enviar ao D1AIU0 
DE NOTICIAS iun cartão 
com os seguintes dizeres: 

"A Commissão de Sports do 
Dlrectorlo Acadêmico da Es¬ 
cola Polyhechnica. agradecen¬ 
do o apoio que tem recebido, 
deseja um anno novo de 
pro:i>eridade e successcs. — 
Dezembro de 1932”. 

Somos multo gratos áqueila 
Commissão pelos cumprimen¬ 
tos que nos enviou, cumprin¬ 
do-nos, retribuindo suaas au- 
dacões para dizer que teremos 
sempre a maxlma satisfarão 
em n-ublictu- suas notas nas 
columnas deste jornai’., fran- 
camente abertas ã vigorosa 
mocidade acadêmica. 

A delegação nictheroy- 
ense embarcará sexta- 
feira para São Paulo 
Está marcado para- a pró¬ 
xima sexta-feira, 6 do fluen¬ 
te, o embarque da delegação 
du Anea, para São Paulo, 
afim de enfrentar, domingo, 
8 , o forte quadro do Palestra 
Italia, num embate que pro- 
•nette ser renhido. 

APEA versus ASEA 

A selecção da Apei eufreu- 
tará. em Santos, o ssierciona- 
do da Asea, entidade local, 
numa partida amistosa, no 
proxlmo dia 22. No domingo 
í seguinte, 29, os santistas irão 
a São Pauio, onde tornarão a 
jogar com o scratch apeano. 


ProgrHiniiiiii& paru hoje 

RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL (FR AC) 

0'..i 14 áa tã horna — - Pvu. 
^i'nmma variade-, 

Das 16 Ah lí; bv,v&* — ?ro- 
grnrnma solvcciunaiio — Ubsír- 
Vf.çêos Motcorologlcns ^ disco a. 

Das 19,45 As 2D horas — UaJi’*- 
Jfi/nr.l, 

Das 20 As 21 luras — Uiacor. 
Dns 21 horus cm diante •— 
Transmissão >Jo Stur.io, tio um 
pro>;r(iií)ma nu muateas «arnnv.t- 
Icãcni, offtT-íoido polo «préelt(dt > 
pianista Roberto íi(-r#a:., cora o 
ciiuccvso dos seguintes arthtai: 
Aymurâ Sobrinho, 1’ory âsmpaio,, 
K rodo rico Vfuiru. Arlstldc* Bor. 
Retf. Jaynse Aisripv. A;t!iu.- Ca-;, 
tvo o líoberto Borges, 

RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda cie 320 metros) 

Daj 10 Ar 11 horas — Ksi-.o 
Jornal do Radio Club tio Brat.il. 

Das 13 As i4 horas — Pro- 
aniniina -io tlisvcs variados. 

Das 16 Ar 17 horuK — ProjrBií.. 
ma dc discei vcriadcii. 

Das 1& As 20 horas — Program. 
ma do ciiícos -variados. 

Das 20 As 21 horas — Progran. 
ma de nmslca3 carnavalescas com 
o concurso do Jazz BanJ Londrê.;. 

1);'.* 21 As 21 , 1.1 — Serviço d* 
Publicidade cia lmprc-nim .Vbcío. 
nal. 

De; 21.10 iü.; dla.iu •— L J ro- 
.'4 ram rua úc inusicu-i lige; nu, vem 
n onncnrif du. sojtrssy avnboritu 
Ti;.nr. Vitín, cio tenor Syivio 
Vieira ó 'Ia orchostrn Radio 
Club do llrasil. zob a regcaclu io 
pr"fo£S(.-r Aiyhenu r. 

Das 22 As 22,10 — pelo 

Abrvu Fislha ,-us. 

_o Hfviiico''. 

RADIO SOClED i E Uu.‘.’.A 
I BAIi.V (l’l;IVl 

Das 11 ir, ir I.-nvas ’» 
lísinio de ntuu :a nrl: dt 
Das 20 As 21 i;2 ln,.;,. - D;s. 
coi de nsusiims populares. 

Das 21 1Í2 tia 23 h-vra; — Aln- 
sv-v e ctr.to c;:; di;>r; r sucio 
doa, 

RADIO aotlEPAIX, L M j RIO 
DE JANEIRO 
(Onda do 400 ntouu*) 

A'í 3 horus — Aula da pjnor.au 
titíu pblo prhfcsjoc Silas .Raedtr. 

A's 3 liovaa « 20 r.iiautor — 
Hora ceria - Jornal Ju Mar.hi 

— Noticias e Comir.cntir',,; — 
•fiphemerii-les 13 rw* lie imã a-, 

râo do Rio Branco. 

AN 12 horus — llora c-.-rly 
Jorr.ul do Mvlo Dia — Sv.jiyP- 
nuMito musica!. 

AN 17 horas — Hora corta — 
Jornul <la Tarda — Supplvir.anr.n 
dc Hora Infantil por Tia Beatriz 

— Supplemenco Musical — Pre¬ 
visão ,lo Tempo. 

A's 13 horas —- Discas vurl.i- 
doí, 

AN 19 horas — H*'ru veria — 
Jornal du Noite — $juppi.",;s,-.io 
musical. 

AN Ht horas -• SO .nlnutot -- 
Programnia dn fjoalirin, 

AN 20 horas — Arte culinaria 
Bherihg. 

AN 20 iiorv:. ., 30 .u'..j; . — 

Colsn» ''o Catniscíro. 

AN 21 horas — Quarto dn Via- 
ta Je Historia Natural, pe.s • 1,-. 
Mello Leitão. 

AN 21 horas e 1:) minute.-' 
•fOtttsl -ijí-.- cjflocis; r.rtc ,■ -1 itt-ivs* -- 
urn — Concçrto no Studlò ca 
Radio Soei-idade coa; o r• ucurso 
do barytono Adiioto Filho, vio¬ 
linista Ronicn Chipsmov.n. pia- 
I iiLsl.-, Mai' 1,1 (ac,' - .d-i 0 Orcht-s* 

tra dn Tliiflu fl.v', l.i.ic do Rij v> 


A valorosa turma dn Palestra Italia, que levantou, sem empate nem derrota, 0 campeonato pauiista cic 

sombra fletida do inicio, fru¬ 
to ainda do factor ‘‘üesoon- 
fiança”... 

Entretanto, para um eldto. 
qus não escolhe pê para des¬ 
ferir seu 'Tiro", quer a pelo¬ 
ta esteja no direito ou no ts- 
quérdo, o golpe de vista, aos 
poucos se accentuará, e, en¬ 
tão. constituirá o nosso actual 
melhor centro-avante, o es- 
pantallio dos guarda-metas. 


Em toda a historia do 
íoot-ball sempre o marca- 
cier do tentos representou o 
eivo sympathico de sua tor¬ 
cida e um dos íactorts im¬ 
prescindíveis á victorla de 
sua turma. 

Com que deliriu eram re- j 
cebldos os tentos aos vetera-' 
nos Demosthenes, Rubens 
Salles. Néco, Caetano e ten¬ 
tos outros, quando as redes 
recebiam seus terríveis ca- 
nhonelos! com guc gritos en- 
thuslastlcos não continua, 
hoje, 0 publico, a festejar os 
tentos dos •'artilheiros" mo¬ 
dernos! 

E quando, ao lindar á par¬ 
tida, entre o contentamento 
cie uns e a desülufião de ou¬ 
tros, vê-se u lieroe ser car¬ 
regado em triumpho, por¬ 
que. uma ou uiáís vezes fez, 
com seu “morteiro”, dansar 
a bola nus redes inimigas... 
.3 muitas vezes, quando essa 
Lance foi engendrado, prepa¬ 
rado e estudado pRla effi- 
ciencla'do companheiro, que, 
no entanto, é esquecido!... 

Significa, essa exteriorida¬ 
de que os chamados "arti¬ 
lheiros” formam ao redor de 
si uma alluvião de adeptos, 
ansiosos, prevendo, calculan¬ 
do de que maneira o seu in¬ 
defensável arremesso lhes ir?, 
proporcionar o gozo inolvidável 
do seu sonhado goaii... 

E’ com razão, portanto, quo 
dentro dos lnnumeros atira¬ 
dores da actual temporada, 
digamos algo sobre os do» 
recordistas, e, também, sobre 
03 populares Araken e Feiti¬ 
ço, dupla respeitável, cujos 
decantados golpes já enche¬ 
ram paginas de chronicas o 
cujos futuros "petardos" ain¬ 
da proporcionarão tentes es- 
pcctaculosos e inesquecíveis. 

Romeu, o centro-avante pa- 
iestrino, reune qualidades pa¬ 
ra perpetuar-se como respei¬ 
tável marcador de tentos: op- 
portunlsta, possuidor de uma 
agilidade felina, dá saltos e 
cabeçadas bombásticas e tem 
ainda uma impetuosidade 
acrobattea. São dotes indis¬ 
pensáveis a um jogador de 
ataque classificado, e elie os 
pOESue. 

O ponto n. 1 do ultimo Pa¬ 
lestra x S. Paulo, conquistado 
com certeira cabeçada, ati¬ 
rando ainda • Joãoslnhe 4 -Bar- 
thò ãs redes; os pontos con- 


inquietaçáo dos adversários , 1 
e. embora não auxiliado nela 
altura, sua cnbeçacja é firme 
0 precisa. 

Expulsem du Lulziuho u 
falta de calma e uma certa | 
morosidade phllosophlcu. e tc- | 
remos um extrema finaliza-' 
dor sem rival. 

— Araken. o dono a mala-: 
barista da pelota, é por ex- 
cellencla 0 arremessador des¬ 
concertante, inesperado, ati¬ 
rando traiçoeira c impiedosa- 
mente. 

Dono desses predicados, 1 
possuindo também a impor- I 
tancta capital de shootar com | 
qualquer dos pés, bola alta 'ou 1 
baixa, deveria "Le Danger" ser : 
um marcador recordista, cs- 
pcctacular, 

E, no entanto. 0 efíicien' c 
tricolor hão attingc lníclii- 
mente, 0 máximo dc suas 
possibilidades, porque faz 
Uso de sua cabeça intelligcn-. 
te. /ião para impetuosa ca- j 
beçada c muito menos para I 
executar entradas, arrojadas 
e violentas, c esses dois ina¬ 
les do sympathico meia fa¬ 
zem-lhe diminuir 50% de 1 
suas probabilidades. I 

Oxalá, fizesse "o macum¬ 
beiro da pelota” desapare¬ 
cer de si a sombra implaca- 


Us proximos con¬ 
certos 

j ilt juiirito — y.irno litoro- 
ra-ir.Baics!, CoufurencU por 
Maria Eugênio C«l;o * cou- 
uurte por VitalIna BvjaU e L‘- 
111 » Hirvh. Nu Federação Bra¬ 
sileira pelo Progresso Femi¬ 
nino, 

7 de janeiro — Recital da 
''musicas íyncojj&das” Df>r 
Dario Silva a Laura Suarez, no 
Theatro João Caetano. 

8 de janeiro — Concerto do 
barytono De Marco e do tonor 
Salvador Paoli. na Associação 
doa Empregados no Conur.er- 
cio. 

13 de luiieirii — Concerto 
Instrumental u eorul, no Ifistl- 
luto dc Miisie», ús 21 horas. 


O tenente Oefcavio Póvoa é 
uma dus figuras mo is popu¬ 
lares e queridas do nosso 


Jorge Mattos declinou, perem¬ 
ptoriamente, da presidência do 
C, R. Vesco da Gama 

A carta em que o prestigioso sport- 
ínan justifica as razões de sua recusa 


Daremos inicio amanhã á tranzeripe !io 
do curso de interpretação, feito em Pavis 
pelo notável mestre e pianista Alfuui 
Cortot, sobre as 32 Sonatas de Beeihcrju. 


A “révanche” Flumi 
nenses x Paulistas 


A Confederação Brasileira 
de Desportos concedeu a li¬ 
cença pedida pelo Palestra 
Italia, campeão paulista de 
1932, para enfrentar, domin¬ 
go. em sua praça de sports, 0 
seleccionado nlctheroyensc, 
em match-revanche. 

Os fluminenses estão bem 
treinados e esperam fazer 
bóa figura deante do forte 
conjunto palestrino. Entre¬ 
tanto, é bem lamentada a au¬ 
sência do forward Manoelzi- 
nho. um dos melhores "scra- 
tchmen" da Anea. 

A competição natatoria 
de domingo, no Flumi¬ 
nense 

Será realizada no proxlmo 
domingo, na piscina da rua 
Álvaro Chaves, a grande 
competição natatoria, inter- 
clubs, promovida pelo Flumi¬ 
nense F. C. Inscreveram -kc 
onze clubs, desta e da cidade 
de Nlctheroy. 

A excursão á barra da 


O popular athleta Sylvio de 
Magalhães P&dllha. do Flumi¬ 
nense F. C., vem de terminar 


Sylvio Padilhu, que hoje se¬ 
guirá para S. Paulo 

com brilhantismo 0 curso da 
Escola Militar, razão pela qual 
foi designado para servir como 
aspirante a ofíicial no 4- Ba¬ 
talhão de Caçadores, aquar¬ 
telado em S. Paulo. 

Padliha seguirá no noctur¬ 
na paulista, dizendo-se qu 
mnu Tez nu capita) banue', - 
rantr se inscrevera pelo Club 
Athletico Paulistano. 

Ao luturuso athk-tn o DIÁ¬ 
RIO DE NOTICIAS . 
muito boj viagem 


No proxlmo domingo 0 Mo¬ 
to Club tio Brasil realizará 
uma grande excursão moto- 
oyclistica á Barra da Tijucu, 
oi d: seus assocludus vão pas- 
Mir um tiia cheio, no meto cia 
maior camaradagem sportiva. 
Entre outras clisliT-.eçnes lo- 
eaes haverá um exiadlcnie 
banho » 1 p mar O p<nit..> cli 
cor.ceiit meão <i<is uxciirsti'- 
uisto ■ sem .... n*., »u <>,, 


Seguirão hoje, pp|.i uegundo 
nocturno paulista, pura a ca¬ 
pital bainielrante, onde Jnim- 
rao contra 0,., teanis do São 
Pauio F. C. f do Corinthlans 
03 valorosos playerii .("rdemi- 
cos, ciit.i pxcurão ./ Pr".’:i 
p.*:tft mi. ■1- *;ir 

fiUf 4 * 1 . 


na>. (* -í iA jú a»; 


























Quarta-feira, 4 de Janairo de 1933 
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CHI Diversos EmUaõea, do 1 ;000*. (port.), 

100 Obrigações do Thesouro. (1922). 1 

â Obrigações de Minas, de 2001000. .. .. 

81 Obrigações do Minas, de 500*000. 

154 Obrigações do Mlnaa. de 1:000*000. •• 

10 Mmilclpaw, 1917. (port.). 

112 Municipuoa, 1B20. (port.). 

11 Municipaes, 1031. (port.).. • • • • •• 

60 Estado do Minas. 7 *&, port.. (D. 9.628) 
21' Estado de Minas. 7 %> port., (D. 9.716) 
16 Estado do Kio, 4%.. •• •••• •• 

30 Estado de Minas, port,, o Vo. (D. 9,682) 
BANCOS o COMPANHIAS 

150 Iguassd.• ■ •. 

200 Debentures, Docas de Ssnto6, (ex/j.).. 
OFFERTAB 

Uniíormisadas. de 1:000*000. .. .. 

Empreetinio Nacional iport.).■ • • • • 

Diversas Emissões» dc 1:000$000, (nonj.).a •• 
Divarsas Emiasõcs, dc 1:0008000, (port.).; .. 

Obrigações do Thcsouro, (1921).. • • 

Obrigações do Thesouro, (1930).. .. 

Obrigações do Thesouro, (1932).. •• •• •• •• 

Obrigações Rodoviárias. . . 

Obrigações Ferroviárias, (3.“ Em.). 

Apólices Municipae» í 20. ... 

Apólices Municipaes. 1906, (port). 

Apólices Municipaes. 1914, (port.). 

ApoliceB Municipaes. 1917, (port.). 

Apollcea Municipaes. 1920, (port). 

Apólice» Municipaos, 1931, . 

Apólices Municipaes, (Doc. .. 

Apólices Municipaes, (Dec. 3584). 

Apólice* Municipaes. (Dec. 1.822). 

Apólices Municipaes, (Dec. 1.983) .. .. .. •• 

Apólices Municipaes. (Dec. 1.948) .. 

Apólices Municipaes, (Doc. ... 

Apólices Municipaes. (Dec. 2.093). 

Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) .. .. • # .. 

Apólices Municipaes, (Dec. 2.339) .. 

Bello Horizonte, do 1:000*000, 1 Vo . 

Prefeitura de Fetropolls 11918). .. .... • • 
Minaz Gerues. de 1:0008000. (port.), 5 Va. .• 
MÍnae Geraee, de 1:000|000, (port.), 7 %• .< 
Obrigações de Minas. 9 %. .... •• •• 

Rio de Janeiro, do 1:0008000. (D. 2.816) .. . 
Bio de Janeiro, do 100*000. (port.), 8 ., 


!2M PARIS 

l,AR,s ' l " , fechamento 

Hoje 

S/Londres, á vista, por libra. r 

8/Italia, á vista, por 100 liras. 131 •«“ 

S/Nova York. & vista por dollar. .. ,. •• -B.C2 

EM LONDRES 

LONDRES, 8. ^ £^£Q r .\ >| M A FINANCIAL 

Taxa do desconto: Fechamento Anterior 

Hsiicu Ou tiigluterra .. H u e ? y lí, 

•Banco da França. fi 

Banco da Italia ... o ,< 

Banco da Hespanha.•• •■ " " 

í Hancti da ... •• «... an /oo 

i Em Londres. 3 motes. lu 'J^ 'ff 81/ !f 

Em Nova York 3 mesce t/renda. ™ '* r 

IEm Nova York. 3 meses, t/compra.. .. .. ■ .« ™ 

Londres, cambio s/Briixellae, A vlstn 2 28.10 -4.10 

Gonova. cambio a/Londres, á vista, «.... 05.10 65.15 

Madrid, cambio s/Londros. 4 vista. i.. .. 41.00 41.00 

Gênova, cambio s/Paris. A vista. 100 írs.. 78.25 {J-r® 

Lisboa, cambio «/Londrea. t/v«nda. «.. .. «9,00 09.00 

Lisboa, cambio a/Londraa. t/coiupra. í .. 98.75 »b.<d 

ABERTURA „ J _ . 

Hoja Fech a 

S/Nova York, * visU, por libra. 3 , «k’ 

S/Genova. A vista, por libra. 

S/Mndrid. A vista, por Itbra. 41.00 

S/Pari«. A vtstn. por libra. 86.59 86, 

S/Lisbon, A visU, escudos. 

S/Berlim, A visU. por libra. 14-®® 

S/Amsterdam, A visU. por libra. 8-29 ° 

S/Berne. A visU, por libra. 17-34 ii' 

S/Bruxellas, á viata, por libra .. .. ■■ ■■ «4.0b 

FECHAMENTO „ , 

Hoje Fech.i 

3/Nova York, i vista, por libra. Z 'ÍÍ 

S/Genova, á vista, por libro. 

S/Madrid, á visU, por llbr* .. .. 40.87 1 

S/Parla, á vista, por libra. 86.60 

S/Lisboa, á vista, escudo. ' „ 

S/Bcrllni. á vista, por libra. !4-00 1* 

S/AmsUrdam. ã visU. por libra. ».d0 a 

S/Berne. A visU. por libra. 

S/Brnxellas, n visU. por libra.• _ .. * IU 

EM NOVA YORK 

NOVA YORK. 3. 

ABERTURA 

' Hojt Fech.i 

S/Londre*. telegraphica. por libra. v'q? 

) S/Paris, telegraphica, por franco. 3.90-*«õ 

1 S/Gencvo, telegraphica, por lira. , 

I S/Madrid, telegraphica, por peseta. .... 8-17 

» S/Amaterdam, telegraphica, por florim .. 40.17 4» 

5 S/Berne, telegraphica. por franco. 19-34 “ 

j S/Bruxellas. telegraphica. por franco.. .. lo eo *; 

á/Barlim Ulegraphica por marco. _ ^ 

3 EM BlbNOS AIRbS 

? BUENOS AIRES, 3. 

i ABERTURA , • . 

Soja Fcch. 

S/Londros, Uxa tel.. por $ ouro, t/vonda. 13/16 41 2 

S/Londres, Uxa tel., por 9 ouro. t/compra /i 

> EM MONTEVIDÉO. 

MONTEVIDEO, 3. 

ABERTURA _ . 

Hojs Fech. 

por 3 ouro. t/venda. - 34 


LÜJHA8 TRANSOCEANICAS 

Movimento de vàpore» 

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPAO 


obrigações dc?sa companhia a re¬ 
ceber o coupon n. 17. de suus ti. 
tulos. reintivo no 2.° sementre do 
corrente aiino. no Crédit Foncier 
du Brésil dc 1'Amcrique du Suri. 
A Avenida Bio Branco h. 46. 2.* 
andar. ' 


COMPANHIA INDUSTRIAL 
SANTA FÉ 

SAo convidado* os uceloiiiitas a 
s« raunirem cm assembléa geral 
extraordinária, hoje, 4 do coi-ren. 
te, úb 14 horas, na séda dessa com. 
panhia, no morro da Santo Anto 
nlo desta cidado afim da delibera, 
rem sobre a substituição de diro- 
ctores. 

Ficnm suspensas cs transferen¬ 
cias de acçõçp ató a data supraci¬ 
tada. 


Antorloi 

ftí.27 

181.12 

25.62 


PUUCEDUNLTA 


BANCO REGIONAL > 

Convidam-se . os accloniitás n 
comparecerem, na thesouraria des¬ 
se Banco, u partir do dia 9 do 
corrente, afim de receberem o 8." 
dividendo relativo aos seis ulti¬ 
mo* meros do anno de 1933 á ru- 


- 908009 

- 1801000 

Vonded. Co.-nprad, 

8168690 b]0?0<M 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


LLOYD BRASILEIRO — Phons: 4.4011. 

I Siq. Campos.. ,|15/1 j Hamburgo ...131/1 

Phuna: 4*8090. 

.123/1 Liverpool ...111/12 

mra .....115/1 tSoUthumptor 131/1 
izora ....Í26/2 • Southampton T3/3 

.I 6/3 Liverpcol ....[25/3 

Phone: 4.611900. 

High. Brigade.117/1 
- High. Putriot.. 131/1 
High. Monarch.jl4/2 
“ - 4’honei 8*4881. 

llolbein .,31/1 

Leighton.110/2 


COMPANniA BRASILEIRA ÜE 
PORTOS 

Convidam-se os porUdores da 


8 i 3 fooo sur-ooü 

8118000 sioíoon 

0948000 — 

1:0008000 —- 


MALA KEAL l.NULEZA 
18/1 iB. Airai...i28/I 
ll/l |B. Aires...115/1 
22/2 |U. Aires.../J6/2 
1/3 |B. Aires.. .1 6/8 
NELSON LINE — 

12/1 Ib". Aires.. .117/1 
26/1 [B. Aires...(30/1 
9/2 jB. Aires... 114/2 
LAMPORT & HULT 
25/1 |B. Aires...|31/1 
4/1 !B. Aires...|10/2 . _ 

CHARGEUKS REUNIS A 8U1I*ATLANTIQU B 
7/1 |B. Aires, 

25/1 B. Aires 
4/2 iB. Aires 

8. ti. TKANSPOHTS MAKITIMES — Phi 

10/1 |B Airos...115/1 I Florida .115/1 I 

10/2 |B. Aires...115/2 | Campana.115/2 | 

NOKDDEUTSC1IER LLOYD - Phonej 4*6 

6/1 |B. Aires... 111/1 Madrid . |11/1 

3/2 B. Aires...1 8/2 , Sierra Salvada.| 8/2 

21/2 ,B. Aires...| 1/3 1 Slerrn Nevada.I 1/3 

LLOYD REAL HOLLANÜEZ — Phona: 2*99 

14/1 |L AHes...|19/1 | Flandria .|19/1 

10/2 IB. Aires...|21/2 1 Zeelandin .|21/3 

HAMBURG AM EH. LIME • RAMB. SUD. ( 
30/121B Aires.,..I 0/1 Monte Kosa....| 5/1 

12/1 IB. Aires...(18/1 M. Olivia.|18/1 

20/1 |B. Aires...125/J Uen. Artigas...125/1 

lü/2 'B. Aires...115/2 Gen. S. Mortlnll5/2 
“ITALIA” — “COSULICH" — Phone» 3*58< 
4/1 B. Aires...) B/l Uiulio Ces»re..i 8/1 

10/1 'B. Aires...Í25/1 Pnim Maria...125/1 

21/1 ]B. Aires.. .128/* Duilio .12S/1 

H/2 lü. Aires.. .14.2 Belvedere ..14/2 

B1.UE STAK LINE - Phone: 4-7260. 

1 9/1 B Aires...124/1 I And. Btar.124/ 1 

9/2 B. Aires...114/2 Almeda btar...<M/2 

2/3 ;B. Aires...| 2/3 I Ávila SUr.| 7/8 

IIOIILDEU LINE - Phone: 4-5261. 

6/2 Santos ..../ - IPrincesB.i— 

13/2 iSantoj. \ - El Uruguayo...|—— 

19/2 ISantos ....(- | Hard. Urang*. .L-— 

FURNE88 PRINCE LINE - Phone: 4-5361 
1/1 U. Aires...112/1 Western Prmcell»/! 
21/1 IB. ATU...,26/1 N"rth. Prlnc» .126/1 
4/2 IB. Aires..., 9/2 East. Prince...| 0/2 

MUNSON LINE — Phonej 8-2000. 

3l'12iB Atros... 6/1 Weatern Wofldl 6/1 
14/1 iB Aires.. .116/1 Americ Leglon.|19/l 
28/t B. Aires... 2/2 South. Crosa...! 2/3 
' O. 8. K. LINE — Phone: 4-7200. 

13/1 ISantos ....|13/1 África Maru...!l4/1 
23/1 |B. Aires...1 3/2 La Piata Mordi 4/2 

LLOYD REAL BELGA — Phone: 3-48*7. 

10/1 IB. Airet...|15/1 I Egtontier .|15/1 


1:0151000 l:00ò?000 


1556000 1 50)00(1 

- 1ÍOÇOOj 

142*500 - 

146*000 139(000 

- 154Ç0QII 

186*000 - 

160*000 155)000 


Londrea 

Londres 

Londres 


A 00 dias: 

Libra. 43*048 

A’ visU: 

Libra'., .v .. .. 448320 
Franco.. .. .. .. *584 

Franco suiaso. .. 2$üü5 

Mar.o. 88261 

Lira. *099 

Escudo. *413 

Peseta. 1*115 

Franco belga.. .. 1*897 

Delia . 13*300 

Peso orgent. (p.).' 3*624 

Poio uruguayo .. 6*506 

Para sa tuas coberturas o Uan 
co do Brasil comprava: 

VALES-OLRO — A* Alfandega o Banco do Brasil fez remessa dos 
vales-ouro. 4 razão do 7*270 oor 1* ouro. 

A'a 115 hora», por occiisiàu da tííautíitiira. o Bnnc) do Drasll RISO* 
leve as mesniaa taxas da abertura. 

CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 

Londres. 00 d., 5'50/123 43*943 Nove York tá vitU) .. 13*30< 

Londres, á v., 0 53/128 . 44*329 Montevideo. 6*-^ 

Pnrjg. f.V !4 Buenos Aires (p. papel) 3*52; 

Italia. *699 Hollanda (florim) .. .. 0*51! 

Allcmanhà. 3*261 Japão (yen). 3*091 

Portugal. 5416 Áustria. 1*901 

Bélgica (ouro) .. .. .. 1*897 MERCADO DE .MDEDA8 

Hespanha. 15115 Dollur (papel). 20*201 

Suisea. 2*635 Rcichsmark. 4*70' 

Tchoco Slovaauia. .. .. *410 Escudo.. •• .■ *631 


43*020 

128960 

8508 

*658 

8*046 


Lipari . 
Aurigny 
Groix... 


183S00Í 

1Ò950ÜÜ 


160*000 

160*000 


43*420 

13*010 

4509 


- 660(000 

860*000 950(000 

1:002*000 1:001(009 

890*000 850*000 

99*500 SDÇOOfi 


BANCOS e'COMPANHIAS 

Banco do Braail. 

Banco Boavlata. 

Banco do Commercio. 

Banco doa Funccionarlos 

Banco Mercantil. 

Banco Português, (port.).. •• 
banco Credito Beai da Minaa. 

Previdente. 

Argoa. 

Seguros Confiança.. 

Varejistas. 

União do» proprieUrioa .. .. 
Companhia America Fabril. .. 
Allianço .......... •• •• 

Corcovado.. •• •• 

Brasil Industrial... 

Confiança Industrial •• •• •• 
Progresso Industrial. 


83*000 70*000 


- 2:756*0C-ii 

*«500*000 — 

— 210*000 
1:609*000 ItOUUíuiHi 


Londrea 

Londrea 

Londres 


145)000 


30*000 

330*00(1 


Londrea 

Londres 

Londrea 


16*000 

120*000 

600*000 

120*000 

220*000 


00(000 

4211*00(1 

113*000 


480*009 


ronfianca 85*000 

Progresso índústrlaV. . 105*000 IWm 

:::::::: xsiíõõõ g 

Companhia* Brshma*.*/. *.*. V. V. V. l*. V. = 

^Artea::::::::::::::S 
SdTíicadõra !: ü *.*. *.'. ” 'Z. Z. Z. Z. Z 140*000 líOÇOOfl 

STOCK EXCHANGE DE LONDRES 

LONDRES, 3. 

TÍTULOS BRASILEIROS 

4 Fechamsnto 

FEDER AES > a . H “ j 

Novo Funding. 1914. .... 

Conversão. 1910. 4 %. 

Empiestimo de 1913, S %. 19- ®- 

ESTADUAES . „ 

Dlstricto Fedor-I. 6 e /o .. . -f- “• 

Rio de Janeiro, 1927. 1 % ... U6. O. 

Bahia. 1028. 6 %. 

Pará, 6 % . 3 - 0< 

TÍTULOS DIVERSOS ^ A _ 

Ang. South. Aiu. Bank Ltd.. aérie B. 1 £ int. 


S/Londres Uxa tel., por * ouro. t/venda. 
S/Londres. Uxa tel., por * ouro, t/compra 


Londrea .[28/2 

Est. Uuidoa..|l7/8 


Companhia Commercio C Navegação 
110 - AVENIDA BIO BRANCO — 1IS 

Para vapores a aahlr 

(Vide annuncio na Secção Navegação) 


RIO, 3. — Continua pouco animado o mercado da titulo*. Aa vendas 
foram’as seguintes: • M i n{m0 

120 Uniformisadas.• • • 810*000 

3 Diversas Emis«5es, de 200*000, (nom.j 
56 Diversas Emissões, de 1:000*. (r,om.). 


Antuérpia ...'.30/1 


Máximo 
815*000 
830*000 
810*000 815*000 


DA EUROPA. AMERICA DO NORTE E JAPAO 
PARA A AMERICA DO SUL 


ComprtiuTtj 
Anterio; 
84.10. d 
63. 0. 0 
JG. ã. a 

10. o. y 


RIO DE JANEIRO 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


PORTOS 


NAVIOS 


CARGUEIROS 


LINHA RAP1DA DE PASSAGEIROS 


LLOYD BRASILEIRO — Phone» 4-4041 


lO/12!New York.112/1 
26/12ICardiff ...112/1 


Jaboatâo 

Maríston 


NORTE 


NORTE 


Campinas 

Salrã amanhã, 5 do cor¬ 
rente, para : Santos, Para 
naguí, Antonlna, Rio Gran' 


Campeiro 

Salrã em 12 do corrente 
para : Vlctorla, Bahia, Ma- 
celó e Recife. 


MAI A REAL l.NULEZA — Phone: 4-8006, 

17/12|Liverpool .| 4/1 . Deena .i 6/1 

18/1 Suuthamp ,12(2 Almanzora..... 112/2 

28/1 Liverpool .|lfi/a Uarru.116/2 

11/3 ISouthsnip. 127/3 I Arlanza .|27/3 

NELSON LINE — Phone: 4-8900. 

High PatrloL.I 9/1 
High Monareh. 123/1 
High. Chieftaini 6/2 

— Phona» 3-4630. 

Pbldies .112/i I B. Aires.jlS/1 

Delambre ^....128/1 | B. Airee.I 5/2 

— Phone» 4*6207. 

.. 112/1 | B. Aires.|1S/I 

..[21/1 B. Aires.127/1 

.| 6/2 | B. Alrss.|20/2 

S — Phone: 3.2030. 

.! 4/2 i B. Aires.( 8/2 

.| 7/8 1 B. Aires.|ll/3 

Phone: 4-6121. 

a .,.130/1 b\ Airee.|25/1 

..| 9/2 B. Aires.[14/2 

.I 4/3 B. Aires.....[l0/8 

Phone» 3-9900. 


Aratlmbó Araçatuba 

Sairá quinta-feira, 5 de salrã quarta-feira, 4 de 
janeiro, ás 10 horas, oara: janeiro, as 15 horas, para: 
VICTOMA «--wr, sjum)g 

BAHIA Domingo 

MACEIÓ- j.. w „ R. GRANDE 

RECIFE **-felra PELOTAS Domingo 

CABEDELLO 4*-feira P. ALEGRE - 2‘»feira 

Próxima saida Araraqoan Próxima salda: Araranguá 
— 12 de Janeiro. I— 11 de Janeiro. 


Bank o£ London A South America, Ltd. 

Brasllian Tractiou Líght A Power Co.. Ltd.. 
Brazillan Warrant Ag. & Flnance Co.. Ltd.. 
Cables & Wirelcss. Ltd.. (“B” Sharos) .... 

Royal Mail Steom Packet Co.. Ltd. .. 

Imperial Chemical Industries, Ltd. .. •< •• 
Leop. Rail. Co., Ltd.. 6 K %, term. deb., 1033 
Lioyd’3 Bank, Ltd. ("A" Sharc»). 


B. Aires, 
B. Aires 
B. Aires 
B, Aires 


[de, Pelotas e Porto Alegro, 


B. Aires, 
B. Aires 
B. Aires 


24/12|Lomire3 ..I 9/1 
7/1 ILoodros ...123/1 
21/1 ILondres ...I 6/2 
LAMPORT A HOLT 
13/12,New York.112/1 

7/1 iLivsrpool Í2B/I - — . , 

CHARGEUKS REUNIS A 8UD-ATLANTIQUE 
2U/12[Bsvr« ....|12/1 I Aq 
3/1 lHavre ....121/1 I Gr 

17/1 iHsvra. 16/2 | Re: 

8. G. TRANSPORTS MA! 

16/1 lUsnova ...I 4/2 l Ca 


Ctc. Castilho 

Sairá em M do corrente 
para : Bahia, Maceió, Recife, 
Cabedello, Ceará, Maranhão 
e Pará. 


Cte. Castilho 

Sairá em 11 do corrente 
,para: 

I SANTOS 


Rio de Janeiro City Imp. Co„ Ltd. 

Rio Flour Mills & Granerles. Ltd. 

Sào Paulo Railway Co.. Ltd.- 

Western Telegraph C., Ltd.. 4 %. Deb. Stoek 
TÍTULOS ESTRANGEIROS 
Emp. de Guerra 8rit*nnlco, 5 9 o, 1927/47.. 


Consols., 2 14 % 


( Affonso Silva — Tel. 4-1999 
Ru» Mercadoras n. 13 
Embarquei na armazém 11. 


( g. A. Martinelll — Av. Rio Branco. 199. Tel. 2-9960. 
Exprlnter — Av. Rio Branco n. 57. Tel. 4-2786. 

S. A. V. 1. — Av. Rio Branco, 21. Tel. 9.0479. 


Venderam-ea 1.500 arrobas. 


4LUODAO 

RIO. 8. — O morcado manteve- 
se pouco movimentado, com oe 
praços inalterados. 

COTAÇÕES (por 10 k«.. cif Rio) 
Seridó . . T. 8 «5*000 T. 4 62*000 
Sartlo . . T. 3 64*000 T. 6 60*500 
Cear!W . . T. 3 n/e. T. S 60*000 
MatUs . . T. 8 56*500 T. 6 64*590 
Posto em 8. Paulo, por 16 ka.» 
Paulista . T. 8 86*000 T. 6 *8*000 
COTAÇÕES DA JUNTA DOB 
CORRETORES 

Serldõ . . T. 8 71*000 T. 4 69*000 
Sertão . . T. 3 69*000 T. 6 66*000 
Ceará . . T. 8 69*000 T. 6 64*000 
MaiUe . . T. 8 58*000 T. 6 66*000 
Paulista . T. 8 58*000 T. 6 66*090 
MOVIMENTO DO DIA 3 

Fardoa 

Stoek em 81. 18.200 

Entradas» 

Joio Peeaòa ... 104 - 

Maranhão . , , , 1.841 

Pernambuco. , , £87 

Ceará ...... 617 

Maceió. 100 £.43» 


Mercado firmo. 

EM PERNAMBUCO 

RECIFE. 8. 

Preço por 151» 
Hoje Aet 

Firme Flrru( 
80*000 'Sü*01M 


ABAÇATUBA — Sairá ás 15 ho¬ 
ras. do armazém 11. para Porto 

Alegre e escalas. . 

1TAPÉ — Sairá ái 14 horas, do 
armazém 18, para Belém a esc*, 
lai. 

VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 

Expresso Federei - Phona **3000 
EMERGENCY AID — Chegado 
hontam de Los Angelee, sairá poi 


CAES DO PORTO 


Mercado . . . 
1.* sorti, eomp, 

ENTRADAS 


Serão hoje oxpedldaa meloa pe¬ 
los seguintes paquetes» 

FL4NDRIA — Para Santos, 
Montovldéo o Buenos Aires, rece¬ 
bendo objectOB para registrar atâ 
ás 0 horas. Impressos at4 ás 10 u 
cartas para o exterior até áe 11. 

PARa. — Para Santos, Parana¬ 
guá. Florisnopollz, Rio Grande, 
PeloUs e Porto Alegre, rccobondo 
Impressos sti ás 6 horas, cartas 
para o interior s com porU duplo 
até ás 7. 

ITAPÊ — Para Vlctorla, Bahia, 
Recife. Natal, Ceará. Maranhão a 
Pará, recebendo objectos pura re* 
giitror até áa 9 horai, impressos 
até és 10, cartas para o interior e 
com porte duplo até ás 11. 

NEPTUNIA — Para Bahia. .{«- 
cife. Las Palmas, Malta, Napolc: 
o Trieste, recebendo objectos paru 
registrar até ás B horas, impres¬ 
sos até as 10, cartas para o int*. 
rior até ás 10 com porte dupn> 
o para n exterior uté ás 11. 

ARAÇATUBA — Para Santos, 
Rio tirando, Pclotus e Porto Ala 
gr*, recebendo objectos pura re¬ 
gistrar até ás 10 honu, impressos 
uté ás 11, eartns pnrn o interior t 
com povto duplo até no nulo dia. 


Mala Real Inglese • Phoue 4;8090 

SOMMS. — Sairá no dia 12 de 
Janeiro P«r« ■ Europa. 

Emp. de Nav. Cari Hoepcka 
— Phona 8-2448 
ET HA — Sairá hoja, 4 do cor 
rante, á Urde. para S. Francisco e 
escalas, . . 

CARL HOEPCKE — Sairá no 
dia 9 do corrente, para Laguna e 
escalas. 

Norddeutscher Lloyd Brenen • 
Phona 4-6121 

PORTA —Sairá hoje. 4 do cor¬ 
rente. á Urde. para Santoi, 
MUNSTEB — Chegará no dia 6 
do corrente, de Sentoa. 

Napolelo A. Gulmerftce (Dep. Ju¬ 
diciei • Phona 8-8288 
CAMPINAS — Eepeiado hoje, 
sairá no dia 6 do corrente, para 
Porto Alegre e escalas. 

S G. Transportes Marítimas - Pho¬ 
ne 3-2980 

ALSINA - Suirã no dia 23 do 
ianeiro, uaru Buenos Aires. 

Aapro A C, - Phone 8-4653 
ALICE — Sairá no dia 5 do cor¬ 
rente paru Bahia e nscslus. 
CELESTE — Sairá no dia 10 do 
l corrente, paru Victoria a escalas. 
Hamburg Amerlka Linle - Phone 
4-1583 

1’ilUYGlA — Esperado provável, 
iiu-ntc hoje. 4 do corrente, do Sun- 
tos. 

Flnland. Syd. Amerlka Llnjen — 
Phone 4-7200 

BOItE VIII — Snirii no dia 18 
1 do corrente parn u Kinl/nidlu. 

VAPORES ATRACADOS 

Arin. 

' ARACAJU IpateCi/. J3 

El HA. * 

MARIA LMZA . 

I N,\(-OS - pui' " -. P* 

puin a ..... " 

!' [i lí!.* ! < • í' 11r lt-l-iV , ,, 

UI V HAURO -A.; .. . 

: ;EitlLV üÍIANDU . 


VAPORES A SAIR ROJE 

FLANDRIA — Sairá ás 16 horas, 
do armazém 17, para Buenos Aires 
e escalas. 

NEPTUNIA — Sairá ás 17 he- 
ras, da praça Mauá, para Trieste e 
escalas. 

PARA — Sairá áe 10 horai, d* 
nrmazem E. para Porto Alegre • 
escalas. _ 


Saccaa )>' 
400 

27.60-1 I 


6/1 Itienova... ,116/1 Duilio.116/1 B. Aires.[19/1 

771 ITriestrs ..128/1 I Belvedere .....128/1 I f. Aires.....I 2/2 

19/1 [Génova ...[80/1 Ct. Bianeamano|S0/l O. Aires. [2/2 

IMHI KG dMEKIKA LIME - Phona» 4-1*82 

17/12|Hsmburgo.| 4/1 I Gsner. ArtlgaaJ 6/1 I B. Air«a.....ll0/l 

11 / 12 ,Hamburgo «8/1 Gen. 8. Martinl20/1 B. Aires.[80/1 

28/) Hamburgo 18/2 I Gen. Osoriâ.,.. 113/8 I B. Aires.|l8/2 

RAMB. SUD AMERIK. D. GESELL8CB. — Phonci 4.1*83- 
24/12|Homburgo ,11/1 Mte. SarmisotoiU/l B. Airet..... 117/1 

12/1 Hamburgo 25/1 Cap Areona.. .126/1 B. Aires.|28/1 

BLUE ST AH LINE — Phone: 4-7260. 

24/12ILondre« ...i 8/ ti Andtlucia 3tsr • 9/ 1 ■ 3. Aires.....|13/ I 
14/1 Londres ..120/1 I Almada Star... 180/1 | t\ Airea.....| 8/2 
FURNESS PRINCE LINE - Phona: 4-S39I. 

31 /1—INo'v York.|13/l Nortb. Princ#.. 118/1 B. Aires.117/1 

14/1 'New York.127/1 Eastern Prince.!27/1 B Airee.131/1' 

, 23/1 |New York.. 110/2 South. Pr*nca. .110/2 B. Aires.[14/2 


Desde hontem . 

De L° de set. p. 
EXPORTAÇÃO 

Santoe 

Bahia. 

Existência am Me- 
cea da 80 ka. . 

EM LlVBRPOOl 

LIVERPOOL, 8. 


astes dins para Buenos Aires, 


LINHAS COSTEIRAS 

SABIDAS PARA O NORTE SABIDAS PARA O SUl 


Morcado.Cahn 

Pernambuco Fair, 5.8 
Maceió Fair ... ó.ü 
Am. Fully Midi. . 

Amer. Futures: 

Entrega cm jan. . — 

" em março õ.< 

" em maio. 6.1 

” em julho. BJ 

” om out. . 6. 

Disponível brasileiro - 
3 pontos. 

Disponível americano • 
3 pontos. 

Ttrmo americano — 1 
a 4 pontos. 

I (Conclae aa 9* col. da 


Totul. 

Suidcs 


CIA. NAC. NAV. COSTEIRA — Phone: S-H00. 

31/12|Itnquatià .1 4/1 iubedelloi 3/1 jUahitó ...1 6/1 P. Alegre 

2/1 lltapé .I 4/1 Belém 10/1 IlUglba ...|11/1 P. Alegre 

31/12|Itapuhy ..7) 5/1 j ,Airacãjd| ..|' 

CIA. NAV. LLOYD URASILEIKO - Phone: 4-4W8. 

28/I2|A. Jacug.. ,| 5/1 , Manáos i 29/l2!Perá . '4/1 t P.XIogre 

— [Manaus ...I 4/1 [...Belém 1 ,- [R. Barbo«n| 8/1 ! ..Santos 


Stoek em 2.. .. ). 

EM S. PAULO 

S. PAULO, 8. 

ABERTURA 

Comp. 

Enlrcgu em Jan. . n/c. 

” cm ícv. . 79*000 

em tnnrço 80*500 

cm abril. 72*000 

em maio. 66*500 

" om junho n/c. 


B. Aires, 
b'. Aires 


Livraria Uives 

demicos. Run do Ouvidor, 166. 


VAPORES ESPERADOS 


LLOYD NACIONAL — Phone: 3-3568. 

10/l!IUp\icu ..,.112/1 miarroção lil/1 Itaperunu 
| [23/1 ISavurtic 


116/1 Antonlna 
'29/1 | -- 


1)0 NOUTE 


CIA, •SERRAS" ÜE NAVEGAÇAO — Phone: 4-3709. 

5,1 lár, Braucul V/l i 8. Miith.l—— Iticrra Azul. 115/1 
I i 20/1 ISr. Grumlf23/I 

COMMERCIO K NAVEGAÇAO — Phone» 2-7M0. 

_ Pi-fuhy li 1 ....Pará - 1’irah; .... 10. I 

-Pi.-anzc ... 10 I I • .Macau ; 


INFORMAÇÕES 
Rua da Alfândega n. 5, 


Porlo de 
1 'riKi'dviiriz 


VAPORES 


Feira de Lvigalg - Rio dv 
Feirn de amoatras: 5 até 11 
Março. — Grande Feira tcch. ■ 
•- d.- conr.Uucçães: 6 até 1 
Março; Feira têxtil: 5 até 
Março; Feira de artigos 
aport c Feira d« m6Valt! o 


Caxambú .1 4/J 
pvrincu < .14/1 

N-.-n.iuiu . t 1 


liahia franca ei 
t’ Aiegru e ctc» 
lí,". Aires cose. 
!* .V -;-ri" n cj 


1 (.ira ilc 1,ci|i/i2 Primavera ii«- 193Ü 


i> de março 



Cl 

“3 


(Q 

NAVIOS 

1 Destino 

2 

a 

t n 

u 

NAVIOS 

i 



J 

--JL 



Porto da 

VAPORES 

Procedência 












































































































DIÁRIO DE NOTICIAS 


Quarta*feíra, 4 de Janeiro de 1933 


Instituto Mineiro do Café 


Moinho Inglez: 
Farello . . . 
Fnrollinho. . 
Remoído . . 
Triguilho . . 


a 7(000 
7(000 a 7(500 
10(000 u 10(500 
10(000 a 10(600 
40 kilos 


Liai» de Libevaçãe u. 189<fiM. 

ARMAZÉM AUTORIZADO DA CIA. 8UL MINEIRO DE 
aHM.aZE.NH GERAES 

Liberação preferenciai de cuféa flnoa — Qnola «atraordinarla 
determinada pelo Conaelho N. d«i C*fé 


DIÁRIO DE NOTICIAS - Rio, 4 d e Janeiro de 1033 


Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


Somenos . 37$U0U o 87S5U(l 

Mascavo. 30(000 n 30(500 

EM PERNAMBUCO 

RECIFE. 3. 

Pmço por 10 ks 

' Uojo F. MM 

Mercado. Fraco Estnv. 

Crystaes. 7(000 7Ç075 

Brutas seccos, .. n/c. 4(400 
ENTRADAS V 

Sacciia de ISO k» 
Desdo hontem . . 34.(00 10.300 

Da 1“ de set. p. .2.264.700 2540.100 
KXITiKTAÇÀO 

Rio de Janeiro. . 500 12.000 

Santos. 3.000 500 

Sul do Brasil . , 0.000 4.000 

Nortn du Brasil . 2.000 4.000 

Existência em sue¬ 
cas do GO Ua.. . 051.100 637.000 

EM LONDRES 

LONDRES. 3. . 

FECHAMENTO 

Hoje F. ant 

Entrega em de*. . - 5/ 

" cm jan. . 4/11 Vj —— 
” cm murço B/2 5/1 % 
" em maio. 5/3 6/3 ’.i 
’ oin agi. • 5/6 % 5/C % 

EM NOVA YORK 

NOVA YORK, 8. 

ABERTURA 

Hoje F ant. 
Entrega em marco 0.72 0.71 

" em mulo. 0.78 0.77 

" em julho. 0.83 O.bl 

” em set. . 0.87 0.8E 

Mercado estável. 

Alta de 1 a 2 pontoe, desde o fe. 
ehamento anterior. _ 


RIO. 8. — O mercado abriu cal. 
mo. ussim se montando, com ot 
pu-eço* sustentados h pouco movi» 
monto, sos praçúi normuet, 

Fnrxm registrndos até ás 10 Vii 
horn*. vondns num total da 410 
sarças nün havendo -vandas á ':nr 
da. 

A pauta «emanai (.1* 2 s 8), 6 
ilt 18170; o Imposto dv Minas, de 
4(560 n o do •’ do Rio 0(500 
por l( miro. 

O merrsdn a termo 4- r «. 

ralytado. 

1 ULTIMAS COTAÇOKS 

Tvpo 3.. .. .. JU$70t) 

Tyon 4. 13*200 

Typo 5. 13(700 

Typo 6. 12(200 

Typo 7. 11*700 

Typo H. 10(000 

D typo 7 foi cotado o unno pau 

'ado m 12(500. 

MOVIMENTO DO DIA 2 

Bnocas 

StcrU em 31. 481.563 

Entradas: 

Rela Lcopotdlna 

(de Minas).. .. 11.129 
PeU Marítima (de , 

Minas). 2.409 

São 1’aulo. 402 

Reguladores .. .. 8.033 15.163 


Mninho da Luz 
Furello . . . 
Fnrellinho. . 
Remoido . . 
Aveia. . , . 


EM HAMBURGO 

HAMBURGO, 3. 

FECHAMENTO 
(Chamada principal) 

Hoje F. ant 

Santos aup.i 

Entrega em março 22 ‘22 

” eru maio. 23 23 

•' em Julho. 21 24 

” om tct. . 24 ‘ 24 

Vendas <lu dm . . — —— 

Meret *•* cimo. 

Mercudo inalterado desde o fe¬ 
chamento anterior. 

EM NOVA YORK 

(CoiitrucioB do Rio) 

NOVA YORK 3. 

ABERTURA 

Hoje F. nnt 
Entrega em mnrço 6.75 5.80 

” em maio, 5.50 5.56 

" um julho. 5.31 5.3G 

" um sot. . 5.13 5.18 

Vondns conhecidas —— 

Mercado. Apat. Calmo 

Paus de 6 u 6 pontos, desde O 

fechamento anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje F. ant 
Entrega em março 6.73 5.80 

" em maio. 5.47 5.58 

” «m julho. 5.27 5.36 

* em set. . 5.10 5.18 

Vendas do dia. . 5.000 6.000 

Mercado.Calmo Calmo 

Balsa de 7 a 9 pontos, desde o 

fechamento anterior. • _ 


6(500 u 7(000 
7(000 a 7(500 
10(000 s 10(600 
- 16(000 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


Numero 


Lista de Liberação n. 37/AR. 20 a 31/1 

ARMAZÉNS GERA ES GUANABARA — ANGRA DOS KEIb 
JUIBERAÇAO PREFERENCIAL PE CAFE6 FINOS 


ALFANUEGA 

RENDA ARRECADADA EM 3 DE 
JANEIRO DE 1933 

Sello: 46:194(950, 

Ou vo. 29:184(300 

Papel. 74:220(65» 

Total. 103:404(950 

Renda arrecudu d a 

do 1 a 3. 

No atino passado .. 

Differença d maior 
em 1933 . 


Csprtinga 


11/7/32 


5370 

5873 

5370 

1/880 

6881 

5803 

681)1 

5898 

6897 

6002 

!.l»03 

68*15 

fi8<>8 


Numero .1 Numern | Dais 
de I do I «lo 
Ordem I Despacho | Deioecho 


1'rocedencla 


Raccas 


201:701(204 

57:813(308 


222 i M. Santo 

10b I Gusrunvsí» 

50 i ’* . 

100 l 

147 | " 

108 i Guasupé 

33o ! Ouro Fim» 

330 I " 

Ot) .1 Higualing:» 

212 I P. Alegre 

■Jò» i S. Thiiiné 


I 783—205 I 20/ ã/32 
I 700—100 ; 21/ 0/82 
I 769- 99. I 
| 753—101 | 

| 576-1)4 | 22/ 9/82 

i| 689—200 | 29/ 0/32 

f 3v | 1/10/3*2 

3« | 8/10/32 

| 732— 33 ) *' 

16 | 12/10/83 

S | 13/10/32 

| 4 | 17/10/32 

| 773—2*0 | 13/10/32 

b | 21/10/32 

I 05 1 

7X | 32/10/32 

, 72 1 22/10/32 

70 | 

| 2 | 81 / 10/82 

■fa | 

311 | 20/IU/3B 

73 1 " 

! 721-200 t 29/ 1U/B2 
I bb | 1/11/32 

jl | 2/11/32 

31 | 4/11/32 

I «2 ! 

30 ! 

83 I 

1-2 | 3/11/32 

86 | 8/11/32 

I 37 | 


puntaletr 

Musamblubu 


41 I 10/8/32 

60 I 18/8/32 

01 I 80/8/82 


LUta «Ir Liberação n. 249/81*. 

ARMA/,KM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAÍÍEN8 
ÜLIIAEK 8. PAULO 

Cafía de «iuel« Hvr* relldoa por necessidade de flacalUaçio 
— !•- 84780—35211 — 


42 I Uuaxupé 

130 i Alfuuao 

800 i Tiiynty 

123 | 

10Ú j " 

166 

160 Parultupô-llj 
07 Tuyuty 

40 Muçuinbo 

126 Tuyuty 

isr, M. Santo 

1Q0 A. Punlia 

J0 1 Alffcnas 

«30 I Tuyuty 

S30 I 

105 l 

300 I 

71» | Alfenae 

83*1 I Tuyuty 


EM 5 DE JANEIRO DE 1(83 


Total. 

Saldas; 

Europu. 

Norte. 

África. 

Afiia. 

Consumo local uo 

dia 2. 

Retirado pelo C. 
Nacional do Cs^ 
fé uo dia 2.. .. 


Rua Luiz de Camfits, 86 

O Cutalogo eerd publicado nes. 
to jornal, na vespera do leilfio. 


Data 

do 

Dee pacho 


Nu muro 
d» 

Despacho 


Numero 

de 

Ordem 


Saccaa 1 


Procedenele 


(Conclusão da t0* pagina) 

FECHAMENTO 

Hoje F ant 

Amer. Futures: 

Entrega «m jan. . 4.98 5.34 

" em março 6.01 D.0(1 

" em maio, 5.02 5.09 

" em julho. 5.05 5.10 

O mercado ufrouxou depois da 
abertura devido ás liquidações e 
ás noticias de Nova York, 

Baixa de 5 n 7 pontoa, desde o 
fechamento anterior. 

EM NOVA YORK 

NOVA YORK. 3. 

ABERTURA 

Hoje F. ent 

Amer. Futures: 

Entrega em jan. . — 5,92 

" cm março 6.01 6.00 

” em muio. 0.14 0.13 

" cm julho. 6.22 6.25 

** om ouf, . 0.43 - 

Commercio ds caracter normal 
devido m noticias de Livcrpool. 
Os baixistas estSo sa cobrindo. 

Alta de 1 e.baixuTle 3 pontos, 
desde o fechamento anterior. 


TRIGO 

EM BUENOS AJRES 

BUENOS AIRES. 2. 

FECHAMENTO 

Hoje T. ant 

Por 100 kiloat 

Entrega em fev. . 5.14 5.10 

** em março 6.22 6.18 

” em mnio. 6.34 5.81 

Mercado.Estav. Estsv. 

Disponível tVPO 
Barletta para o 

Brasit. 5.40 5.40 

EM CHICAGO 

CHICAGO. 2. 

FECHAMENTO 

Hoje ,F. ant 

Entrega em dez. . Feriada 43.50 

” em março Feriado 45.26 

MERCADO DE FARINHA DE TRI¬ 
GO DA CAPITAL FEDERAL 

Hoisho Fluminense: 

Semolina. 38(000 

Especial.. .. 36(000 

Bôa Sorte. 89(000 

Diumantina. 84(000 

S. Leopoldo. 34(000 

Moinho Inglez: 

Semolina. .. .. .. .. 38(000 

Budha. 86(000 

Soberana. 85(000 

Nacional. 34(000 

Moinho da Luz: 

Luz. 36(000 

Brilhante. 34(000 

Semolina. 33(000 

Tres Coroas. 35(000 

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 
POR 35 Kl LOS 

Moinho Fluminense: 

Farello . . . GÇ500 a 7(000 

Farellinho. •. 7(000 a 7(600 

Remoido . . 10(000 a 10(500 
Triguilho . . 10(000 a 10(500 


C. SANSEVERINO (Succeeeoree) 
26 — Rua Luli de Camões — 28 

Leilão cm 10 de Janeiro de 1933, 
das cautelas vencidas, podendo 
ser reformadas ou resgatadas até 
a hora do leil&o. 


Viçosa 

II 

Teixelrus 


1/12/3! 


1*06 
984 
1038 
947 

1004 

1005 
1013 
1010 
1013 
1030 
1032 
1016 
1017 
1028 

9HU 
JflOl 
105tf 
945 

960 
3 067 
100(1 

933 
1)43 
962 
995 
1008 
1044 

949 
989 

102o 

936 

937 

938 

939 

940 

950 

961 
9(89 
9(11 
91.13 

978 
W77 
976 

979 
981 

989 ! 449—408 j * 

1U08 | 370 | " 

■1007 j. 384 | B 

1003 | 880 1 " 

1010 | 865 ! 

1030 | 399 | * 

>1133 I 423 I 21/11/82 

)034 I 403 1 

1061) 1 456—424 | 

970 | 828 | 26/11/32 

937 I 830 1 " 

968 | 829 | " 

987 | 88 I " 

1 o:t‘J I 475—4 SB 1 

1U51 | 5» | 

J055 I 68 | 

1050 I 60 I " 

990 I 441)—166 | 29/11/82 

970 ! 458—480 i 29/11/32 

1002 I 61 I ” 

1003 ,| «2 i 

961) I 461—463 | 50/11/32 

971 | 462—464 ! 

973 I 46»—405 | " 

1*73 1 460—402 | ” 

993 i 486 | " 

996 I 467 | 

998 I 447—408 | 

>037 | 20—3648 I 2/12/82 

1085 | 858 | ’* 

083 I «87—101 I (/12/32 

1042 I 75 l 


Stoclr em 8 


Idem, anno passado. .. '218.823 

Entradas gsrass em 2. 13.153 

Desdo 1 do julho .. .. 2.641.087 
Saidas geraes em 2. 10.557 

Desde 1 de julho .. .. 2.082-.541 
Foram regiatrada* vendas num 
total de 883 saccus. 

EM S. PAULO 

S. PAULO, 3. — Entradas do ca¬ 
fé até ao H dia: 

Hoja Ant A. paa 

Em Jundlahy, 
pela Eitrada 

Paulista . . 14.000 19.000 - 

Em Sào Paulo 
pela Soroet- 

bana, etc.. . 6.000 7.000 
Total. . . . 19.000 26.000 — 


Café» permutados d» aeeordo com a Avlio 1(0 


CASA SILVA 

M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
I — Travessa do Rosário — 1 
EM 9 DE JANEIRO DE 19(8 


99 I 
38 | 

I u 

94 | 9/11/82 

95 | 

90 | 

98 I 10/11/32 
90 1 
68 | 

13 | 11/11/82 

816 | 14/11/82 

57 I 

101 | 18/11/82 
24—301 | 13/11/82 

216 | 18/11/82 
144—787 | " 


S. Mortinho 


7 I »/ll/»l 

4 ' 27/10/M 

1 I 25/11/32 


LEILÃO EM 4 DE JANEIRO DE 
1933. AS 14 HORAS 

Casa Gontl ’cr 

HENRY FILHO tt CIA. 

195, Rua Sete de Setembro, 19S 
FILIAL 

Fazt-ra leilão do penhores ven- 
eldos o avisam aos srs. mutuários 
que podem reformar ou resgatar 
as suas cautelas até A vespera do 
leilão. 


A. Psnna 
Alfenae 
BlgnetlnRa 
A. Penna 
Tuyuty 

S..S. Parotif* 
Guaxupé 


Lista de Liberação n. 235,'MT. UV%Z 

aRMAZEM AVTORIZAIH) DA CIA, METROPOLITANA DE 
ARMAZÉNS GERAES 

Cafés de quota ltvre retidos por necessidade de flscillzaçío 
— P • (3137 — 


S. Brandão 


CASA LIBERAL 

LIBERAL BERLINER A CIA. 

58 — Rua Luiz do Camões — 69 
Leilão de Joias em 13 de janeiro 
de 1933 ás 13 lj2 horas. 

Catalogo neste jorpal no dia 


I nata 
| do 

| Despacho 


Numero 

do 

Despache 


Namero 

de 

Ordatn 


A. Campo* 

S. 9 Psvaizo 


O anno passado foi domingo, 

EM SANTOS 

SANTOS. 8. 

ABERTURA 

Uoj« P, ant. 

Contracto “A*, ty- 
po 4. mollf! 

Entrega em jan. . 13(500 13(509 
" em fev. . 13(500 13(500 

” em março 13(500 13(500 
” em abril. 13(500 13(590 
Venda* do dia . . — — 

Mercado. Parai. - Parai. 

FECHAMENTO 

Hoje V. ant 

13(600 -1S(500 
13(500 13(600 
18(500 13(600 
13(500 13(500 


Procedência 


RIO 3. — O mercado de assu- 
csr mantcve.se calmo. A bolsa 
continua paralysada. 

COTAÇÕES 

Crystal branco . 37(500 a 88(000 
Demerara. . , . 33(500 a 84(000 
Muscavinho . . . n/c. n/c. 
Somenoa .... n/c. n/c. 
Maseavos .... 28(500 a 29(000 

M OVIMENTO DO DIA 2 

Saccaa 

Stock em 81. 135.301 

Saidas .. .. .. .. 7.205 


321 (l. Penna 


8/10/32 


Lista de Liberação n. 250/SI*. 4/l/M 

armazém autorizado da companhia armazéns 

GERAES S. PAULO 

Llburução preferencial de cafés finug, — Quota extraordinária 
determinada pelo Conaelho N. do Café 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
Trav. do Rosário n.° 20 o 22 

Perdeu.so a cautela deota casa 
sob o n.° 104.094. 


Entrega em jan. . 

" em fev. . 

" era março 

" em abril. 

Vendas conhecidas 

Marcado. 

FECHAMENTO DE CAFK* 
Mercado — Hojo. calmo; anta, 
rior. calmo. 

Typo 4. disponível, por 1U Vs. — 


Numero [ Data 


Numero 


Stock em 3.. 
SnidflB geraes 


Procedência 


do 

Despacho 


de 

Ordem 


do | 
Despacho | 


Perdeu-se a cautela desta 
casa, sob o n. 113.018. 


6/9/82 

11/8/32 


M. Santo 
C. Cachoeira 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 

Arros agulha especial (brilhado). .. 

Arroz agulha sunerlor (brilhado) .... 

Arros agulha especial.. .. 

Arroz agulha superior... 

Arros agulha bom.. .... 

Arroz agulha regular... 

Arroz japonez especial.. .. 

Arroz japonez de 1.*.. .. .. 

Arruz japonez de 2.*.. .. ,, .. 

Arruz japonez regular.. ., .. 

Sanga .. .. .. .. 

Alfnfn nacional ou estrangeira, ktlo.. ,, .. 

Amendoim em casca, 25 kilos.. .. 

Alpista nacional, kllo.... .. .. 

Alpista estrangeira, kilo. 

Aruruta kito.... ,, ,, ,, 

Batatas puulistai, k*lo.. ,, 

Batutas do sul kilo .. ... .. .. .. 

Ervilhas, kilo .. .... 

Farinha de mandioca fina, do Porto Alegre, 50 kilos 

Farinha entre-flna, 50 kllos.'. 

Farinha s>r«MW. 50 kllos.... 

Fubá mimoso. 


Por 60 kilos 
72(000 74(000 

«flíono 70'inon 

63(000 70(000 

fi‘l$t)00 66(1*00 

58(000 60(000 

niiíOOt* õüSuOO 
533000 56(000 

523000 63(000 

48(000 50(000 

45SOOO 463000 
28(000 30(000 

8420 (430 

123000 13(000 

1(100 1(160 

13460 1(500 

1(000 1(200 

(400 (G60 

— Numinal — 
2(700 2(800 

22(000 25(000 

18(000 20(000 

17(000 17(500 

11*500 - 

19(000 20(000 

49(000 60(900 

42(000 44(000 

32800(1 86(000 

46*000 80(000 

09(009 02(099 

K2SUU0 H1SÍ0U0 

'423099 48*000 

60*900 62(000 

60(009 58(009 

2(509 ZSfillO 

50(990 63(000 

17(000 17(600 

153000 16*0 OU 

133000 14(000 

(600 (700 

(60U (DUO 


i Gunxu; 


Embarques — Hoje, 9.858; ante¬ 
rior. 20.545 suecas. 

Entradas atõ ás 14 horas — Ho¬ 
je, 239136; anterior, 26.005 soecos. 

Existência de hontera por etnbar. 
car, 1.80S.305; anterior, 1.794.92'i 
saccas. 

Não houve saldai. 


Oapetinga 
S, S. Par 
fpomóa 


i Prefira os estabelecimen. | 

| tos que servem à sua alten• I 
i teda com mais presteza e f 
j maior soltcitudei 

ãlIttllllllMtlllllllUI illilllllllltluilllll- 

* .íNÜAKAH* 

PANIHCAçao ll.n i itAL, Entre¬ 
gas a domicilio. J. Gome* & 
Ribeiro. Kuu Leopoldo, 19. T. 
6-5580. 

BOIAFUUO 

AÇOUGUE EidfEliiUSvA. de Josa 
Silveira Candeias. Rua da Pas¬ 
sagem. 126. T 6-2007. 

IRMAZEM FORTE BRASILEIRO. 
Comestíveis finus. Rua da Pas¬ 
sagem, 60. T. 6-2948. 

GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
Za. P. Baptiata & Irmão. Rua 
da Passagem, 27 T. 6-1218. 
PADARIA E CONFE11AU1A HEI. 
RA-MAK. Antonio J. Ferreira. 
Praia i«. Bi** 44G '' 6-087G, 

HKAZ DE P1NNA 
ARMAEe iii ü üAPURE', do Joftu 
Gomes Barreiro. Rua Guaporé, 
871. T . 8-9482. 

COPACABANA 

PÜARMAua UO.CE.RA. Baa Co¬ 
pacabana, 589. T. 7-1641. Filial 
á R Viftcoririu Pirnm 398. 
ENGENHO NOVO 
CINE-i m.n i uw ouiainv. d* Ar¬ 
naldo A Cia. Rua General Bel- 
iegarde. 12 T 9-4449. 

HUMAXTA 

PH ARMA Cl.* L.rt ‘uleETTI. M. 

Capslleti Si Filho*. Rua Humay* 

I tá. 149. T 8-1048. 

IPANEMA 

ARMAZÉM *S. B. DA PAZ. A. 
Mnrtins Junior. Viscoole de 
|'ir • 47*1 T 7-3540 

LARGO DO ESTAC10 

ALl-ai.,..* ilA RIO-U3UUA. da 
Antonio Primo & C-stunhelrd. 

. Machvrt" <•.!*-'I <* 1 «° r «-1S60. 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SUUZA DAN¬ 
TAS Rua Laranjelrae. 371. T. 
6 • 2300. 

LEtT i.uiA PROGRESSO. Viuva 
Joio A. Dias. R. Laranjeiras. 
408 T. 5-0781. 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Luranjclras. 45S. Pedidos pelo 
T 6.0098. 

PRAÇA DA BANDEIRA 

NOVO açougue BRASIL. En« 
trages o domicilio. Av. Lauto 
Mull'-' 83 T 8-2(103 

PRAIA VERMELHA 

AUMA/.i-M VILEELA de J. P. 
Rezende. Avenida 1‘oiltur, 214 
T. «OfS 

TIJUCA 

PH MtM 1 l \ i. UltOU. GRANA 
UM (Filiai*. Kua C u* Bnmftm 
301) v T. “•3'.: , .’5 


A EQUITATIVA 


S. S. Paralzo 


lpemia 

*) 

S. S. Paraizo 


O anno passado foi domingo, 

HM JUNDIAHY 

JUNDIAHY. 2. — Café recebido, 
pela Estrado Paulista, das 12 ás 17 
horas: 

Hoje Ant A. paa 

Fora 8. Paulo. - — —— 

Para Santos. . 10.000 16.000 12.000 


SEGUROS SOBRE k UM 

Fundada em 1896 


nu i 

32 1 

<00 1 

4» I " 

204 1 

117 I Conquisto 

23 1 Gusxujió 

9 I S. S Partiza 

69 I Iponiéu 

23 I 

80 | “ 

89 i 


CLAUSULAS L1BERAES 


Total. . . . 10.000 15.000 12.000 

EM V1CTORIA 

VICTORIA. 3. 

ABERTURA 

Oòniracto *•*" — Typo S4 

Hoje F. ant 

Entrega em jan. . 10(600 10(600 
” om fev. . n/c. I0(40t) 
• em m»T«o n/c. * n/c. 
” em abril. n/c. n/v. 
Vendas coubucidue — — 

Mercado.Calmo Calmo 

FECHAMENTO 

Hoje P. ant 
Entrega em jan. . n/c. 10(600 
" era fev. . n/c. t0(40U 
” em março n/c. n/c. 
" em abril. u/c. ,n/c. 
Vendas do dia , . — — 

Mercado ..... Calmo Calmo 
Diaponivel. typo 7, 
por 19 kllos . . 10*9UU 11(000 

Mercado. Calmo Fraco 

ESTATÍSTICA 

Em stock. 76,658 

Não huuve tmlruduj nem saldua. 

NO MAVRB 

HAVRE. 3. . 

FECHAMENTO 

Hoje F. ant 

Entrega «m março 19/ tá 198 ',4 

” o;n ifiuio. 191 Vj 193 lá 

’’ ura julho. 190 191 Vá 

" em set. . 183 >,j, lUl 

Vendas du dia . . 4.UU0 1.000 

Mercado.A. esl. KsUv, 

Baixa <1c a 2 lá fritncns, des¬ 
de O fechamento nnteriur, 

EM LONDKES 

LONDRES. 3. 


TA BELL AS MÍNIMAS 


20 kllos. 

Fubá extra-fino. 60 kilos. 

Feijão preto. Porto Alegre, 60 kilos. .. 
Feijão preto, especial, mineiro, 60 kilos 

Feijão preto, bom 60 kllos. 

Feijão branco muudo • graúdo. 60 kilos 

Feijão enxofre, CU kilM .. ... 

Feijão mnntpiga novo, 60 kilos. 

Feijão mulatinho. 60 kilos. .. .. .. .. 

Feijão amondoint 00 kllos.. .. 

Feijão fradinho nacional. 60 kllos .... 
Grão de bico kilo .. .. .. ., ,. .. .. 

Lentilhas, 69 kiloe.. ,, .. 

Milho Catiete Vermelho. 60 kllos. 

Milho Cuttcte nmarellu, CO kiloa. 

Milho Calteto mesclado, 60 kllos. 

Polvilho do eul. kllo.. ,, 

Tapioca, kilo. 

OUTROS GENEKOS 
Alhos niicloriiie* cento.. ,, ., ,. ,, .. 
Alhos estrungeiros. emito .. ,, .. 

Bacalháj du Porto 68 kilus. 

Uaculháo espociat. 58 kilos.. .. ., „ 

Uucalhào eupurior 58 kiloa. 

Hamilhái* eat-nmuUo. 58 kllo» . . . 

Ranhu de Porto Alegre, caixa .. „ 

Banha do Luguiiu. caixa. 

Banha de Itajahy. culxn . 

Citbolus nacionais do IA; caixa .. ,i .. 

Cebolas paulistas, kit*. 

Htrva niutle kilo . 

Linguss defumadas anu. 

Lombo du porco salgado (mineiro), kilo 


aviseoio 
' Os SlCuesfica 


I 72 | 

: 7i-i- *• - 

I 74 | 8/12/3*2 

| 469—411 I 6/12/32 

I 457—659 ! 

| 484—578 1 7/12/82 

j 771—2UÇ I 20/ 9/32 
| 2‘2 | I/tfl/3‘2 

I «94—773 I 10/12/32 


Heeoclos realizados. . Rs. B50.BOO:000$000 
Pagamentos etfeotoodos Rs. 112.B95:743S48n 
Fundo de garantii * 
reservas.Rs, 65,000:0005000 

DIRECTORIA 

Raul Fernandes — Presidente. 

Alberto Teixeira Bôeviste — Director* 
Fabio Sodré — Director. 

SÊDE SOCIAL 

AVENIDA RIO BRANCO. I2S 

RIO DE JANEIRO 


S. Paraizo 


297 | » 

299 I M. Santo 

330 ! O. Fluo 

203 ! S. 8. Pe/jlto 


Total I 14.648 | 

CAr*S CÜMMUNS 


270 Ken6 

69 Capetlnga 

100 Tuyuty 

«9 

5.* I Capetlngs 

|0« I » 

106 I Tuyuty 

12 I * 

75 I Lavra* 

29 I Oapetinga 

57 I Tuyuty 

17 I S. Antonio 

‘2<f* I Cnpetinga 

m i 

97 I 

.’{* I t.unxupé 

299 1 S. S Par&iz' 


4 I 16/19/3*2 
«5 ! *22/10/32 

66 I * 

75 I 24/10/32 
78 t 27/10/82 
77 I ” 

93 I K/ll/ 8 * 
97 I 9/11/82 
351 1 11/11/82 

80 ' 16/11/82 
HW ! 10/11/3X 

109 ' 18/11/32 

8:t I 22/11/3? 


2(0011 4(590 

5(009 5|5U0 

2U0*(I0U *215(990 
136(999 150(000 

120(999 1*25(090 

95(000 III0S000 
137(099 148(990 
134(990 135(909 

13*18000 I42S9U0 

43(000 44(000 

t-890 (84U 

(650 $700 

2(2(10 2(400 

1(800 2(990 

1(290 )(5UU 

4(809 5(500 

IviiliO 18890 
2.(200 *2(300 

2(700 2(800 

8(999 3(199 

25409 2(000 

1(700 2(200 

1(809 2(001) 


f' ■i*i* r 

I 81 I 

| 863 I 

1 433—353 ' 

I 440—422 I 
l »«X—410 I 
| 143—466 I 
I 14 t 

• ■>»»* I 

85*1 | 
860 I 

t 4 J7—ecr, * 

I 4«3—I 


COMPRE PELA MARCA ! 


Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo 
pela marca, principalmente quando este ]á ganhou jus¬ 
to c merecido renome. Prefiram, pois: 


! tiiiaraiib.ia 
I frigira»*!) 

I Taplrnhy 
I UnpPi-crifh 


Cafú fVIuicIu 

-ANDALUZA 


Cigarros 


Alacl». d’cscrtívcr 
■ROYAL'* 


VEADO 


Corvpjti 

"HANSEATICA 


Cifres c Archivob 
■BERNARDIN1" 


Kudio 


•I*' urgi nela uns cas**!* du: — CONT11SOES - FK- 
AIM IUS • tillKIMADIilIAH • KSC.M.D 11)111.1.AS 
iu mohkii.uíIAm . húu db dp.mks . infi.am 
I" NP.VRAI.GIAS • IJSPINIIAS TUMM|U:í- 
I.NhECTiiS «*tr. I*<|insl!arln*: - t*'lliin fnri|to! 
t iiga ii '.* I - — Hlu Knrd»***• é-a**, han í)ro 

^erliiN t 1'hRrm i' \ 


Typo 4: 

Suo. Santos prom- 
j lo p/cuibarijUu. 
Typo 7: 

Rtn. *mu;jito paru 
«mbsrqus . 


COLONIAL 


CTlovuluIt* 

* ANDALUZA 


Fichário de a<;u 

“ACME" 


Sabonete ‘•DIISE* 1 
t FORMIDÁVEL 


Numero 

Data ^ 


-- —■ 1 

do * 

do 

Sacca» 

Frsctdeuda 

Despacho 

1 l*M* pacho 
































































































RoW MONTGOMERY 


2-FEIRA PA1AOO 


OFILM AttSIOSAM£ffT£- 
£SP££ADO/_ __ 


n.mrta.feíra. 4 de Janeiro de 1933 


DIÁRIO DE NOTICIAS 


u Siml Fllm, prohltilila para o 
Bvasl). Mns ficou provado que so 
trata cie umn producçáo de Hl- 
cliarcl Qewaltl, p. maior cabeça o 
a melhor direcção da Europa, c 
por fim "Dreyíus" foi «oito... 
por ordem da policia. o que quer 
d.T.cr qus dentro em pouco no» 
teremos o fllm "Dreyfua", quo de* 
verá sAt upvesêiitado no Alhambre, 
provavelmente assim que termina 
ali a sua teir.põrada a companhia 
t neutral. 


DUAS PEQUENAS BONITAS, UM 
RAPAZ QUERIDO, MUSICAS GOS¬ 
TOSAS, SCENARIOS DESLUMBRAN- 
TES — UM “COCKTAIL" DE COISAS 


NÓS VIMOS 
“Mulhere 


s e appR.- 
lencias’' 

Mulheres c upparcricius" 
tiio passa iic um longo ptu- 
yidto de sveilús do diitms \ 
films. Nào Um um guadi c I 
original, Tudo fã tòi upre- I 
scnlado muitas vezes sub j 
todos os üspcclzs possíveis, 
com luar ou sem litcn da ! 
páris. “Mulheres t - uppa- 
rendas" d u protíucçúo de 
um (lirecLur medíocre ou 
ile um cerebro cansado 
Apresenta-nus a Parts stuii- 
dardizada velos america¬ 
nos, e o enredo comera in¬ 
teressante para cair :arn- 
bem na trivialidade . Tem 
conselhos dc gente e.ipcn- 
mentada ás moças Que qui¬ 
serem ser attralicntas c 
muitas “toilcltes" bonllus. 
Esse particular salvo u fllm., 
c ainda o fado Jc lluui 
Ro til leu fazer umu "pon¬ 
ta" iiueressaiilt. com mui- 
tu desenvoltura. O urllsta 
pútrido eslã fazendo a sua 
aprendizagem nos meios d - 
ncniatographicos, tmguan. 
to o publico brasileiro espe¬ 
ra um grande trabalho 
delle... Um artista cinema. 


Estabelecido em S. 

FABRICA DE CALÇADOS FINOS 
DESEJA A SUA DISTINCTA CLIENTELA 

Bôas Festas e Feliz Anuo Novo 

Em todas as formas e modelos, procurem o calçado PELLEGR1NI 
nas melhores casas do ramo e nas seguintes: 

CASA OUVIDOR - R “ a R '°Rio deJaííeiro 

CASA F. BASTOS - | ” ua ^ Floriano 53 Porto Alegre 

p as a rni.OMBO — Roa Marechal Floriano, m Horizonte 


BONITAS I 


O doiUno ue Rasputlu, u vida 
estranha que vivia, tus mulheres 
quê eile esmagou entre c* dedos, 
coniu Imagens clc crystal, ca cies 
tinos que extinguiu, os lablos 
que beijou -• v.»es e muitos ou¬ 
tros vultos e cpliodlois da sua 
ixtstencln loram npprclmidldos 
pelo cinema russa, num lllm ma¬ 
gistral, rio realismo Intenso e em¬ 
polgante. 

E.-rs-r cellulolde, que íol intitu¬ 
lado “Rtbsptltln" i.Santo ou Pec- 
cador V). passará, na próxima w- 
gnmla-íoira, un tèla do Broadvray. 


«111 mo»»™— - ---- . 

Avenida Affonso Penns, 1060 
Rua Bôa Vista, 37 
Rua Bôa Vista, 30-B 
Rua S. Caetano, 3 a 9 


JIMMY 

DURANTE 

ZASU 

P1TTS 


acompanhado até a porta por 
j todos os dlrectorcs e associa¬ 
dos presentes. 

A directoria manteve o 
buffet franco até a termina¬ 
ção do baile, que terminou ás 
5 horas da manhã, sempre 


Toda a policia vlennen.se, du¬ 
rante annos, foi lnipotante para 
prender o "Ladrão ronrantlco"l... 

E ellc — vejum só 1 — agia sem 
ter uiu revólver. Tlnlux, sim, nor \ 
lablos um e-orvlsa c na bocca, um : 
mundo da phrusea deliciosas, e 


reuniões no 


rabens por essa grande vi- 
ctorla social por elles alcan¬ 
çada com a realização deste 
memorável baile. 

Estimamos aue o Central 
continue sempre a manter a 
linha spoítiva e social que 
vem mantendo até agora, são 
estes os votos mais sinceros 
que portemos almejar para o 


BROADWAY 

(Blondie of the Foliiea) 


O» programma» para a» próximas 
Hippociromo Brasileiro 


para corridas qne it «f* 8 - 
ctuarão sabbado e domingo pró¬ 
ximos, po Hippodromo Brasileiro, 
foram organizados hontem o» 
programmas seguintes: 

JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
Os prcgtamams de 7 e 8 proxlmo 

1“ carreira —■ Prêmio “Yak” — 
1 .C 00 metros — 3 : 000 | 00 l) — 

Salvnrocm 55 kilos, Wostou 58, 
Setaurila 50, Cienfuogos 58, 
Adios 50, Colniéa 52, Walkiria 54, 
Aiscr. 04 c Sei Lá 50. 

»• dormira — Prêmio víxl- 


VOLTARA TARA A ARGENTINA 

A crioçán nacional que ja s* 
recente da falta de bons reproa..- 
ctores, vae ficar desfa.cada. o>' 
um garanhão, cujos primeiro' 

produetos — Brasileira * BUca. 

man — têm actuado destacada 


gi‘antie club filiado a 
são da A. M. E. A. 


guinte sempre na melhor 
harmonia e distincçào. 

A directoria do Central 
sempre amavel com os seus 
convivas captivou a todos 
com a sua urbanidade e pelo 
seu trato gentil. 

O D. D. capitão Lima Ca- 
inara foi brindado pelos srs. 
secretario geral e pelo asso¬ 
ciado Nachrsonte Lima Bor¬ 
ba. Os srs. Luiz da Sllvn Pe¬ 
reira Bastos, Antonlo Tava¬ 
res Camara Junior, Cellno 
Maciel, respectivamente pre¬ 
sidente, thesourtlro e procu¬ 
rador e o associado Aplgio da 
1 Motta Ribeiro, não mediram 
esforços para satisfazer os 
presentes. 

A’s 10 horas foram queima¬ 
dos diversos fogos de benga¬ 
las em homenagem á entrada 
do anno novo. 

A orchestra dirigida pelo 
maestro G. Nunes nada dei¬ 
xou a desejar. 

O exmo. capitão Lima Ca¬ 
mara retirou-sc ás 2 horas da 
madrugada acompanhado de 
sua exnui. familla, sendo 


I.U ÓUC que aonmamam ucvuíu- 
mentn o olneraa, merece mais do 
que Tnllulah Banlhead o tplthe- 
to dc “estrcUa das estrellas" — 
Katherlnc Coniell, Oreta Cíaibo, 
Norma Slteuror, Pranclne Barri - 
more, Inn Chilre. Jeanns Eugles. 
c Panllr.tí Lord. todas os granaca 
persoimlidacles do palco c no écran 
:undlclas numa, só — TiiUulah 1 
K o jornalista justiilcuvu. o 
eeu asserto enumerando quantos 
papeis, creados por aquellas sum* 


NEM A 10» NEM A lófOOO J 
Pagamos pelo seu justo valor. 
Cambio üo dia ! 

Joias usadas, brilhantee. Pratu 
moeda e antiguidades mais 
20 % de que outres com¬ 
pradores. 

Não vendam as suas joias som 
primeiro verificarem as nosses 
vantajosas offertas 
OA 8 A ROBERTO 
a maior compradora no BrasiJ, 
Av. Rio Branco. 127 
Em frente no "Jornal do Brasil"- 


Uma xcciiH dc Drcyfufi uue o 
Procramnui Serrador vae 
nprcfecntar 

nat íittiiudcã touu uma elegância 
írnpeccsvel. Ao commolier um 
furto, tile tinha de ouvir, eob a 
píiiumbra da saiu confortável, um 
disco de musica classlca. E o am¬ 
biente havia de estar perfuma¬ 
do... Pois 6 esse homem perlgo- 
slssimn que r.a cegunda-íelra pró¬ 
xima estará «o Òdeon, da Com¬ 
panhia Braclleira de pinemos, 


PELA CINELANDIA . 

Como -011'.:). verdadeira recom- 
densa nela maneira matUtral com 
õuo elíe dirigiu Junet GaynoV em 
• Pauae Pernilongo”, AUrcd bun- 
tell foi incumbido p>ela fox Fllm 
cie dlrliflr também Marlan Ntxou 
em "Sonho de moça”, cdaptaçao 
de um romance lindo, que na , 
America do Norte c na Inglaterra 
todo o mundo Jã leu — • Rabeccu 
of Sunnybrook Farm”. 

A Fox vue lançnJ-o no proxlmo 
dia 16, no Odeon 

O eapltão OrèylUâ íol julgado, 
co: Imposições crroneac e foi c.oii- 
denmado. Poús b-em — “Dreyfus • 
o'fllm, tainlx-m íol julgado e 
condemnado. Como o capitão, 
,, fllm foi collocado etu custaria, 

ntordlcto. Mas como o capitúo, 

t.umbcm o fllm "Drevíus” Íol por 


nosso intormedio, a°s associado-, 
que, com. a» corridas de 6aobaáo 
e ilomiogo proximoe, serão inicia¬ 
dos os concursos dc paipitee a* 
turf das Taças Olival Costa, Dt- 
nie-l Blatter e Salutnvis. LctnbrR. 
outrosim, que para a inscripçío 
nos concursos das Taças OÜVf.l 
Costa e Salut-aris, é neccssaria 
apresentação dn credencial de 
chronista de turf dc jornal ou re¬ 
vista desla cidade. 

O concurso dn Taça Danta: 
BinUer ê destinada uos scei«:, 
chronistas do outros aporVi * 
oooperadorCE. , 

MUDANÇA DE ENTRA IN ELE 
Para as cocheiras do treinado’. 
Horacio Peraxxo íorum transfer.- 
dos, hontem, Arranh-a Cèo. Mír.e. 
ro o Revíillon. este uitimo, U'i 
filho dç Gloria Vlclrix, que vi' 
estreiar este armo, 

A actuaçào do Washín- 
gton Villa F. C. durante 
o anno de 1932 

O Washington Villa, em 19C2. 
disputou 29 partidas-, venceu lfc 
vexes, empatou C ver.es e íoi dor 
rotado 4 vexes: 

1 " jogo — W. Villa >. Nova 
America — vencedor W. Villa — 1 
9xú— 3|l!932; 2“. W, Villa x S. 

C. Boa Esperança •— vencedor 
VV. Villa 3x0— 10U0Í832; S“i 

W. Viilo x S. C. Cruz de Malta 
.— Vencedor, C. de Malta 2 X 1 

— 17UÍ032; -T*. W. Villa r. Ce. 

rinthians — Empate. 0x3 — 

24!l|032; 5”. W. Villa x A. C. 

Bento Ribeiro — Vencedor. >v 
Villa, -l x 0 — 31JIÍU32; d . C. 
Alvi-negro x 'V. Villa — Empat:. 

A x 1 — 14j2ÍU32: 7”, W. Vii,;. \ 
AlUadoj do Deodoro ■— Vi-nc--.!’ ■■ 

A. de- Deodoro, 4x1 — 2’. ilLiv-: 

8”, \V. Villa x Triângulo Atui — 
vencedor, W. Villa. 7x1- 
2j932; 9". W. Villa x V. e 

— empate, lxl-— 18|3‘u3‘i: ió c - 
W. Villa x Evolução — i’,.!pai:. 

2 x 2 — 24j4jfl32; 11°, W Villa 

FUhos de Iguassu* — vmv!- 
W. Villa, v;.o. — l|f.(982; 12'. 

0. Central (Barra d: Pirai, 

IV. VIU» — vencedor. V . ' 

i 2x0 — 22lti|932; 13’. S. C Vc:- 
dun x W. Villa —• 

, _ 5'01532: H-\ W. Vi Uh • áã 

. José — vúiicedor. W, Villa. 4 
. — 18!«;üB2; 15“, Alliados do B-”i. 

) lo Jtibairo * x W. Villa — vene 
dor, A. B. Ribeiro, 2 :t " — : 

, 7Í032; 10". Alegria x W. VUla - 

. vencedor. W. Villa, 5 x 0 — lt- 
7|932; 17’. S. C. Sgui.6»u* >: » ■ 

. Villa — empate, 3 :: 2 — 

0 lâ“, W. Villa x SftífluTih» da Ga- 
' ma — vencedor, AV., Villa. v . . 

’ 19’. M r . Villa x Soberano — >■ - 

i. cedor. W. Villa. 8 x i — 2 V ’ f ’ 
932; 20’. W. Villa x\C. Kmtil -- 
vencedor, W. Villa. 4' x ! — 4 11 • 

0 932 21°, Alliados de nifro ' 

W. Villa — vencedor, Vjll-.. 

i- 1; 0 — 25,9:932; 22’. A!T\-< ’ 

B. Riboiro x W. Villa — , - 
dor, W. Villa. 5 x 1 — 

j. 23", Comb. Paim x W. \ TAs 

o vencedor. C. Paim, 3 x 0 — ôP 
932: 24’. W. Villa :: S. Ç. Oç?. 
hição — vencedor. V> . 1 i 1 -'- 8 . 

1 _20|ll[932; 25°. W. Villa v - 

C. Ncide — vur.cedor W. > 

4x0 _27|lL032; 2G’. W. Vil;i 

x C. Brasileiro — vencedor, W 
Villa, 2 x1— 4-12:932; 17 f . ‘> T 

Villa x pau Ferro — veneed. r. 
W. VUla, -1 x 0 — 111121932; 2s* 
W. Villa x Azas — vencedor. W. 
Villa, R x 0 — 18-12'932; "9* 
W. Villa x S. C. Opposiçáo - 


•s. JOÃO JOSE’ DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
IJBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 

advogados 

4, u AND.4K 
ás 1” horas.) 


Laxativo brando, util nas 
prisões de ventre. Põde ser 
usado diariamente sem ne- 
nliuni inconveniente. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De¬ 
pósitos: Ruas de S. Pedro, 
38 e São José, 75. 


ta 49, Sem Temor 53, Solteirona 
54, Caijacc 52. Lo n Cmney 52. 
Lambury 55. Violeta 56, Sun God 
55 e Xaviana 53. 

E* carreira — Prcniio “Xire” — 
1,500 metros — 3:000?000 — Vo- 
ronoff 53 kilos, Macá 50. Vinga¬ 
tivo 53. Enltrnm 51, Claro de Lu- 
na 54, SL-ciliuna 52. Ganadcra 64, 
Clora 53, Tuyuty 52 o Leont- 
das 52, 

6 * carreira — Prêmio “Etlda” 

— 2.000 metros — 4:000$000 — 
San Salvador 53 kiloB, Aga Khan 
51, Gravatd 54. Couqueror 51 e 
Funchul 51, 

Prêmios do Bettimr: “Ncvy”, 
“Aga Khan” e "Xire”. 

Reunião de B: 

I a carreira — Pvemio 
da” — 1.000 metros — -4:OOOlfUOO 

— Azula/lo 54 kilos, Acuerdo 49, 
Cuuuhtemou 66, Marucõ 50, Pro- 
Memn 55, JngnnrA 50 r Ssuey 
Sr.lly 55. 

2' carreira — Premiu ‘Tnsurre- 
cto" — 1.800 metros — 4:000f 

— Navy 51 kilos. Saratoga, ex- 
Kaskarina 48, Alsucinno 55, Cura- 
cõ 56, S.111C8 52 e Kex 53. 

3* carreira — Prêmio “Viole¬ 
ta” — 1.500 metros — 4:000$000 

— Cartier 53 leiloa. Guitarra 5-4. 
Rápido 54, VfJtttB 54, New Star 51 
Dux 50. Vcnus 54, N^w Star 54, 

' o Pirata 56. 

4* carreira — Prêmio "Vaco” 
|— 1.600 — 4:0008000 — Yonne 
i 52 kilos-, Yôyõ ò-i, Mossoró 54. 
| Francfcziuhu 52. Mulayr 52, Biri- 
bi 54. Astral 54, Yatagan 5-1 e 


RUA DO CARMO 65 

a i a 4 — Tel. 1-6023 — d 


A recepção dos per¬ 
nambucanos a 
Roulien 

ivlr. F. L. Harley passou 
hontem. á agencia cia Fox 
em Recife, o seguinte tele- 
gramma: 

Fox-Filni, * Recife. 
Roulien nos pede trans- 
mittir esta mensagem: 1 
expressão de sinceridade 
do punhado patrícios que 
foram levar-me o abra»;.' 
animador espectáculo qu- 
jamais esquecerei rogo es 
ta agencia acceitar meu- 
agradecimentos commovi 


..... 


iimiiiiHiiiiDiMiMiiimitiiHiiriimuitiiiiiuiiiinmiiiiiii uiMittiiiMimiitiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiitmiiiiiiiuiiiiiiiuriuiiiniimiiáiéit 

UELIOS — Phun«: ti-07tíV — 
“Redimida”. 

MARACANÃ — "... to -uuu- 
du marcha-. 

MEYEU - PhoiiBs 9-1222 — 

“Contrabando de «mor" e “Ae- 
slm são os homens”. 

MÀDUKEIKA - Ph^ne: 9-2S39 

— “A caminho do parulso" e “A 
voz do mundo”. 

MASCOTTE — “Tu «oris mãe" 
e “>|:is florestas virge-u do 
Amazonas’'. 

MODELO — Phone: 9-1573 — 

“A mulher dos cabt-llos dõ fogo”, 
uma comedia o um jornal. 

ORIENTE — Phone: S-9010 — 
“Casada e amn marido”. No pal¬ 
co: Varicduder. 

NACIONAL - Phoue: 6-0072 

— “Frota suicida”. 

ORIENTE — Phone: 3-9010 — 

“Casado o afcni mulher”, <t, no 
j>aluo; Vui-led^dfcs. 

PARAÍSO — Phone: B-OUtíf» — 
“O aterno D- Juau” e “O mal¬ 
feitor do Texas”. 

PARA TODOS — “Dois *o«an. 
dos”, “Mundo nocturno” « “Ín¬ 
dios do Oeste”. 

PENHA — Phone; 8-9066 — 
“O euvalK-lro mystertoso”. 

POLYTHEAMA - Phone: - 
5-J1415 — Soisõas da 19,30 o 21-30 
— Nos d.oiníngos; 19 o 21 horas 

— 1 * clnsso 2$100 — 2 ‘, 1^1600; 

crianças, ]», lÇiOO — Matiné»’ 
ás 5 a . sitbbados e domingos — 
1 * classe. 18600; 2 “, 13100 : 

crianças, $600 — “Mulher Ideal’ 
o um jornal. 

KA310S — Plione; B -9031 — 
"VaJoute como trinta”. 

SMART — Phone; *3381 _ 
"Esperança” o “Maria do céo”. 

TU UCA - Ph'i 
“Loaldad®” e “Mi 
VELO — "... E 

Í cha.. 

VILLA ISABEL 

de circo”. 


...7' r _ 

7 _ 8-40 e 10-20 horas — F nl 
tronas 4 S 200 — “Espoas do tra¬ 
balho” com Larettn V)Ur ÍL r 

man Ffftêr o GeOrge Rrent, 
"parenU" ” amigos” o Relâm¬ 
pago” sportivo". 

GLORIA - \ Ú , Ü 0 91 _“7 

Sessões ás 2 — o,4ü — 

— S-30 o 10 horas — PoltronaB 

<4*900 — M B«50U cum STfln 

Uurul e Oliver Hardy; “^» ho 
mc-do das mulheres” o Mar¬ 
cando goal”. 

1 'ATHE PALACE - Phone : 
2-115S — Sessões ás 2 — 4 — 8 
8 e 10 horRS — poUronos, 4$200 

— “Paris, eu te amo”, com II”n- 
ry Garal e Mcg Lenionnle*. 

‘ BKUAUWAV - l / h°ne: 2-«788 
— Sessói*» ás 2 — 3.40 — 5.20 
7 _ 8-40 0 10-20 horas — Pol¬ 
tronas. 4$200 — “La marcho »u 
solell” 0 “Parantount Soqn-1 
News”. 

ELDORADO “ Phone; i-4218. 

— poltronas, 3$200 - Ses 3 Ôes 
h partir da 14 horas —• “O Bra¬ 
sil grandioso”, e no palco: Con¬ 
junto Sertanejo Aracaty, e m 
sornbas, desaflus, cateietês pti- 


Casa do Caboclo 


ALPHA — PU°D«: 9-S21Õ — 
“Trocando de espusa” e “Lm 
passo em falso". 

AMERICA — Phone: 8-4575. 
—“ Monstros”. 

AMERICANO — Ph»n«; 7-0S47 

— “Ultimo vòo". 

ATLANTICO — Phone: 7-0340 

— -‘Riidlo patrulha” o "Manda 
quem pódc”. 

APOLLO — Phf>no; 8-6619 — 

“O exilado”. 

AVENIDA — Phous: 3-Ü319— 
“Quando faz falta um amigo”, 
“Aventuras de um soRoirüo” e 
“Caixa de musica 1 ’. 

BAITIlA — Ph«'no: 4-615-1 — 
"Fugindo ao perigo". “Tentações 
da mocidade” o "Quando ha 
nolm”. 

BRASIL — phone: 8*2012 — 

"Só tj|a Habe” e “Trilhos da 
morte". 

BEIJA-FLOR — Phouoi 9-8174 
“Loteria maldita", “A mão ar¬ 
mada" e “Nu corda bamba”. 

CATUMHY — Phone; 2-3681 — 
“Contrabando do amor” o “Cha¬ 
mado aocusador”. 

CENTENÁRIO — “A mulher 
quo Insdirou' 1 o “Trilhos d 1 * 


Empresa Paschoal Scgrcto 


í Brasileira de Operetas 0 U«vw- 
i las - Sessões ás 20 0 82 horas, 

\ todas 33 noil-s. Vesperae s aos 
3 sabbados. domingo « feriados. u= 
s 15 horas — A revista “BrasU d-i 
| gc-nte” — Poltronas, 6*300. 

I CARLOS GOMES ~ Uompa- 

I nhia de Espectáculos Modçrnos 
I — Sessões ás 20.15 e 22.15 ho- 
í rna todas bb noites- Vesperae* 

| ,1 ou domingos 0 ferladoB ás 16 
1 horas. — A revista "Surrabu- 
| lho" . — Paltronus. C$300. 

! RECREIO - Empresa Psu 
! Usta d- Tboatro iFaraudula b»; 

3 cautadu). Sossoas ás ® ' 

! horas, todns «s noites.. V ospe- 
5 rnes aos dornínK°s « tuvlados. 

= ús 16 horas - A .revisto “Boa* 
s Festas". — Poltronas, 0-?209. 
t CASA DO CABOCLO — 3«e* 

| kões ãs 4 . 7.46. 9.16 0 10 112 - 
I domiu^Ob » feriados: .duas 
Ê vesperaes. á tardo “Pastori- 
| nhKs da Casa do Caboclo” Sket- 
s ches rcgtonaPstas e musica de 
I “íolk-lore”. Poltronas. 3$lC0. 

! RIALTO — Espectáculos Mou- 
I lin Bleu — CompanUl» do va- 


HOJE — As 4. 7.45. 9.15 e 
Uf !-i horu» 

DUQUE apresvnla u peça orr 
luneja dc opportunidadc: 


O maior sueccsso regional 


Theatio Carlos Gomes 

EMPRESA PASCHOAL SECRETO 


AMANHÃ —.í.uilL‘ 

JAKDEL apresentara com a aua 
Espectáculos Modernos”, o maior o me 
a. revista dvnamica, ungruçuda 0 bvu 
JARDEL JEKCOLTo 0 LUIZ- IGLEZ1AS 


Traz a Nota 


Uma premierr- sensacional, assistida pelu quoiido uslro hra 
sitcl ro RAUL ROULIEN. appareccndo pela prlmelm 
vez «II publico, depnís de *u» chegada. 

AK MAIORES NQVJDADES DO CARNAVAL DESTE ANNO 
|_POR ARACY CORTES, A RAINHA DO GENERO - 

O8CAKIT0 BRENNIEU, « melhor excêntrico brasileiro, eci 
numeros de irresistível comicidade. 

Numeros delicados do LODIA SILVA 0 CARLOS LISBOA. 
Bailes e marcações do LOU Ai JANOT. 

As acrobacias musicadas de MARY & ALUA LOl ES. 

Numeros graciosos de V ANISE MEIRELLES e JLLIEl; 

Piadas exçellenlos de AUGUSTO ANNTBAL 0 HENRIQU 
CHAVES, f.uxiliados. d e perto, por Antcmio Sumpaio. 


CINEMAS 

NU CENTRO 


A actrlz 3 


EM N1CTIIEKOY 


7 - 8,40 • 10,20 - Poltronas 
4Ç2Ü0. Das 6 ás 7: Seasâo Ser¬ 
rador. S$20'J — “Divorcio na fa- 
miUa”, com Jnckie Cooper, Lewls 
Stone. Lois Wilson e Conrod N«- 
gc-l; “Pesca do tubuvüo o p^txe 
espada” e “Metrotono News”. 
163. 

ODEON — Phonas 2-lb08 — 
\ S“-ssõe« ás 2 — S-SO — 6-20 — 7 
: —S. 4 U a 10.20 — pnltronas. 4$200 

j “Mulheres o appsrtncia»” com 
| .loun Bóunett John Bolos u Raul 
i Roulien; “Mulj íorto que Noó” 
I i “Kox Movletonu New»". 

! IMPÉRIO - Phon«: 2-0504 — 
3 SvbSôez us 3 — 3.40 — u-20 — 


IMPERIAL — "Idyllio uu. íron. 
telra”. 

CENTRAL — “O dirigível” e 
“Uma lição decisiva”. 

EDEN — "Loteria rjaldHa" e 
no palco; Dm wln. o graúdo imi¬ 
tador do bello sexo. 


BRASILEIRA DE REVISTAS E OPERETAS 

— A's 20,15 u 22,15 - H O J b 

IDE SUCCLSSO UM CONTINUAÇÃO 1 


Acaba de receber 0 Stud Lun- 
dgren mnls um bom “raccr”, dc 
óptima origem c que »erá 0 de¬ 
fensor da blusa azul c- ouro nns 
provas clássicos da temporada dc 
1933. Trata-to do cuvullo Inglcz 
Lcmonition, tle cinco annos de 
Idade, por Lcmonorn (I.amberg) 
e Frultpn (St, (íris',, gnnhailor 
de 11131 < libras 865 r-tn prrmiod. 
Kr,’ U»38 Lvm»niti(>n correu nova 
veres pura obter inv.n ■. ictorlo on: 
um nrrmío dc llbriis Ijp. 

H fiih» dw Lcmoiioríi voij p> 1 0 
"Arlnnza”. mi companhia .li¬ 
mais >1 q:í nnMuiiis que ficaram 
i>n: Peipr.mbu-’ • « inKt»«»ará na 


DEMOCRATA - Rua Figueira l 
de M«llo — Phone: 8-6011 — | 
Sessóe* ás 8.45 — Revista bre I 
jaira — “Amor tem foge". 

FRANÇA-CIRCO - Rua Copa- = 
cabana — Variedades. 


FRANCISCO DE AGUIAR 
A CIA. 

Penhore» *nb lula* r uicr- 
— cadurla» — 

(II A LI.IZ DE CAMÕES. 3C 
T*|. 2-B239 



































